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U OS LUIE. DOS „_..„
D^XIP D T B -PUO rV i<TTnn C\ 0n'cm' á 'arde' entretanto,

.GVLnli- lJ_fll EtlmLO LLU<J Wj0 chcfc de policia ainda
2 SEGURANÇA NACIONALDE

NUNCA
TRIBUNA]
NA0 SÓ SC8 C PONTO DE*
VISTA JURÍDICO, COMO
DEMOCRÁTICO, O T.S.N.
{UMA EXCRESCENCIA
Mpiia 

"enquete" sobre a odiosa justiça
iitxceçâo condenada - Remanescente dos \AN0 - & *•*m ft Av- Ap**»* b»*»-** 207*13.° •& rio sa_ado, io.ii-.W5 •& c_f..__ <mo -

ifjjros -nos í/a reação de Fil:nto Muller ~~
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„, ft» «I**- m»aa. *f|.«t*-a»fM
MtwtBrftlr tliadtN * |a_H.I«
wtn.t ._ ritlnla* Maii-r t"ma
tw*i_,"» f«fl* ¦*•» O-Hapa,
»aW:ir>*af lia* ««(-«Ml
\„ f»tl» *•* e-ar-ntur, par-

w)ttt, tjrt ia*,**, ffft-a _»mpi-.
I*l*__*ta_e i t poto lar-Mttl»
Hf, »_¦»»•¦•' at« »ftf* et ri»** Ida»
•Md (a r ar'!nl» le |-lt*1lr_ t
tttttu. r*%trf»em. •.*»• •_•
E_a. ff allir.tiO d* MS».
f___ _*_i*e* A rn*"» ifr_r*
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It a **r-iff-wr ll-fnrra l*f*»a«i
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iVilf «a-r r*H»i(a Sit *a *aa a
t**.-ln ,'r tlM |.lll li-a-. ,a,-a,
Ja*f__W-_*-f _**» rir .I .af».^
'-• a ......in anl**a »• «ma
BltffT*f-Jl*f, - - (l-•»•,•-.¦.,,- a
-»*_ tat-f -..-.,„.• a ;»'..-¦>• na
fn_|a»*H*..
A CK'!». PO lí-ifr-aj-soa

i •*<¦! im riMprr.*
O (..».'<¦»¦ -af I..1 JU. •. l".'¦. *.">

**'*"i* »*« a!h«_ pa*!» "man»
rh-l'*." f*» tnn ..;-».-... Pff.
jTfíf!.-»*»»»»-»».|He}

Iro* arha dn TrltiBiul dt
ft*TBr'*»*.*f Nurtifal?

Ita f# r*.l*l» a l-allr a «*«.
mnm — fui «f»*! rf*»-»*»!» — nata
•»•»•» •**» i**«"l*-ft iti» exeeein ft
nair. |ira*llrli. dexrla marrhar
di*f|il|»*an*ente rtai- a drmea-M»
H». t-Tar «artte r*n*H.lit»*i ps»
ort_*. e, ta***io *affi*i»f**, alfni*-
>*f *.*i'a*tfi. r»*r «.in» iada>, item
?*fH'M-iment*a. ni*m «1»-*«t*r„'l»
I9**tenle. p«>«|pr»tiH * i—tu- a
«**H*nri'i do TSX ftfft f*«-•llffil i .-! ar.lr.f.,nirl'!a* itrfmvx-
Ha. If*irf**ftndltrl. A ron**l**i»
*i\ Ja»H*'l'- fi|-«llrlr- flM-lr
**w etf*ra**ar*»rifU. B»i«lt de fã»»
rt»rr»*-p*-Pr***5*«!«o no iMnrnio

r.fSri.STA NO BRASIL" —
TI-.»-; -. l.iiiil.rni a ..porliinl-

! dade de aborda o advogada Ilé
Ho Walrarrr, demnei-ta notório»

!— 
Cirlo qne ai frrhararnto do

Tribunal de s. jm.-.ii...* Nacional
ii'• ••".'. '/ NA :.* PAO.)

O FUNCIONALISMO E A um jorna-
REVOGAÇÃO DO ART. 177
DEVE 0 GOVERNO AMPLIAR AS MEDIDAS DEMOCRÁTICAS

LISTA SOVIE-
TICO NO RIO

OS CANDIDATOS
DO P.C.B. A
DEPUTADOS

A "Tribuna Topular"
pubtlr-rá na m <- i • ¦¦»
de am.-..ili i a "-taçâo
r» mtili-l* dt lO-Ot «H
r-tiaii.i.-.i.at do Partido
Comunlita do llraill á
drputaç.o frdrral. dan*
do a f..t'..-*r..fi. il.i*.
prlnclpah fl_ii*__ n-*.-
I_ ri l.i. .... r .»:*.-t_r:i Iam*
brm m nomrs de todo*
o** f.ut.trt ».i..a aprnen-
tadot pi"a 1 at.lll..a. o
q«e prxp.ir. t.in.ir.i aot
linaa.i». Iriturr, de t.nl.i O
Brasil, ficarem cientes
dos nomes dos cândida-
tos do poto t do prole-
tarlado brasileiros á re-
prc.cnt.-ic.fo parlamtn-
tar.

Rogostio entre o funcionalismo pela Lti Consti*
tuã-ntil qae revogoa o artigo reacionário —

Os servidores públicas esperam novas medidas

positivas no caminho da democracia 0 arti-
go 197 e o afastamento do esbirro Seralim
Braga. Um telegrama ao Presidente da República

0 sr. Jorge Ka'ag'tn veit i--<n pclt» _<n.ilt*_o, o <fir
instalar no BrasU - : ír dc ,,oUflB n5° conrf,,r'

mantinha a proibição
l/mo esmiii&Q representando 53 sindicatos con*
ferraria com o desembargador Ribeiro da Costa

(\ Comii._,t' Oig.an.-.».!«•ri .1» (•. .- ..*.«t¦ ¦ i.-...I.. .1.- que
tio "CotiUrio Sindir-I I'r-< • n-*iii» »'t_ „tni.ilrimur-il-
(*un«iiitiiiil«<", i. i»!r-n»i ,»t ra wri- -i.-».. .,*.. i..i .irii
.!•. S3 **.!..!:. ai' -. *.i.;n..Lm..* I.. i ,. . .. do !.»"1'"".
.1.. Iil-all.lral.l .Ir ailr*» ... .... | (. t. \ -nu i.lt*. crf. a it a 1
projetado **mr«iin_H ft-t. 2t hora* n Agrorla Nt»di>

cnlni» » *u«*ieiiía «In iir-irin. n*f| ,i,... ,i,,,i , not jornaU •
liargador Itiliriro «Ia Coilit í *. ntp notn:
rhpfe do roliria, o Hm dej ¦cosciVI SA J*f40í1r4»
i..li..i.»i de S. R»a<r.a. .mi..
rinflo para *rr í(«*inadn a
trlrl.l!.. llnili.ll-.U.i. .... ]..,
rlfira, mnrraila anterior*
mente i» >r.. o dia 27 de nu
lul.ii. próximo p„a.Midu a
proi-ldn em virtude de mr
<1"Ij p»»li. t.il pirx min a.

Nio obstante a* <-*.*.h. ,
«;ôps r nrgumrntci* apresen

Conforme )à d do c>»nhra*tm«-n*
IO »r.-i; O !•.--:: '.r..'.r .«..;* t.t»
tituiri i,: '.:¦ : ontem a IX
Coii-UtUflosat n 13 pcU qual
ft*0- '«••©'.a-o o siilso t" da
i' -..-:'...:;;. qu« ;<-.-.-r•/:» fas
• -:.-. i!»•. * ..f» do i»-:-.:..! :.:-¦:•
CO OI !¦_-..!» r.i:tvn «tO C>".-40
por moüsori dt ordem pj-itun.

Aprov-rliando uma :-;•¦::> Ú3
Motiaiento Unl.icidor At** '.**¦'•
a: :»>;r*. t* ;¦..!- -.. cm que aqarts
rr.:¦:,'.:.'..' -• dtb-U- ¦¦-•"• t OU*
trOS *>rt-tttOt !'.:••:..•'• ¦ ¦ «•
¦:•>. aos Intertancs da o**miro*_
cla**r. procuramos ntlr aliur.s
funcionários públicos a muriio
da quedi do ....-.•. ITT. qui

• -».:;¦¦¦ mal causou aos j-.-.i!¦»: •»
do Estado duranta a sua Umga
vlsencia.
A Ml IIII»A. IM si. t ro-

SITIVA...
O primeiro qae ouvlmoi fot o

'.;.!...r AriOStO At-ls, i::.i dOS

inVCã_d»n*s daqu*lt ma-^rtocn»»».

• li. ma .1 solicitada, alegan
SttCttrsaJ da Agencia TOSt áa nâo ser oportuna aind

l*fiisr*_cfi!* tt SSmem cívica»-
evía a *-.*.* rspiial o loi^ulu*
t* i.i:i_'.;-_ Jorge A K»'. .;..:*.
que «ti» !•¦.•'.-.'»; BO H'»-:' a fO*
«r«i*wl da c^nh*».:!*!- at#>?<i» ao-
«.'Sta Ta.» O |*m___ta fOtiat.•»!*"• •:¦•*. imutarA r^kllnrta ro
ttto *.- Janesra, rtus aa*ompanta_*

iCOXCLVI SA ?.* PAO i

a rr.ili-... ...i do f.»liin i... vi»
to que os acontecimento»
ainda se encontrem rm fast
de pleno desenvolvimento

Entretanto, a nonsa rc
p»rl.i:;rni "iilrm mesmo ..
tarde já rslnva informnil.-i

W*% ¦ Vi-*-_éW.-g--«W_-iBI-_í
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CORRESPONDER A ATOS CONCRETOS

NOSSOS BRAVOS EX-COMBATENTES 13EM IRÃO ÀS URIS

__;9&T_«-- AS PALAVRAS DEMOCRÁTICAS DEVEM
«tio a»-.:-,» «t:.'« apiirado. !»'.»-"
ti-t_ur.*nw. oo momeaio oa*
tra* :-•»!.•.i.i *.:"• '*-¦'* •.•:¦--»
*»)«!.> a p«r-isnn_ta de *- *«¦
fim lírara na n-.*.»-;. M Or*|
ícm i-lltira e _-*__. « pmiW*-io dc a_mt:i_* polHKoi e ou*|¦-:_». criam ttm am-tent* eon*'
u»'ti:orto dr c«.r,»f*rir.uU -. mui
io mais p-.-i-on-vs do i-t* a «-!*•
icncla d« um arU{0 pratk^RKrn»
:e morto.

O senhor Jorce l^rretra, da"i:.L*.:..» de Obras do Mlnliietio
da i :.*.-.:•*¦.*..> qiumdo inierpcta*
do. dccUi«M»nc_:

— De fato. fot uma jr.ftil*
dumoci-ila-a que atendeu uma
dsa mais sentidas :•¦:......-
tio funciona'.(«mo e constante do

• PAÜINA){CONCLUI NA

SERÁ EXTINTO
0 TRIBUNAL DE
SEGURANÇA
Conforme securas Informsçi*-**

0-itds.s por r. ¦¦* reportaasem. o
Tribunal de .,: --..-.*.:.;.i :»".-.::..:
«Sí-verA s«rr esilnio dentro de bre-
«es dias. Allii, o ar. Barros Sar-
reto, pre-tdenie daquele <.-,.'..
.11- ;!. í :.,'.:. . de ]usll*a, Jà foi
dcmlildo A pedido.

Declarações do ministro da
Justiça na posse do novo

interventor de Alagoas

Imlan lllii, Ptettdente da de-
kpttfo io Braitt ao Congreuo
Í__í_ Jfiit.d.oi de Paris

Homenagem dos
Proletários a
Lindolfo Hill
Rnw'.í-íe dc exccpclon*»' f,t"

á_-s*io a lwmjnaKcm que o
ís-t-Sa-do da Capital da Rc-
tSSlia, \.t prestar a Lindolfo
Ei- (tflegado dos trnballindor.M
Sruilcin» à Conferência Sindl-
o) _ Paris, de onde acaba de rc-
pn_r, tendo desempenhado pa-,
1*1 de grande relevo Integrando :
I íf-resv:.' do BrasU d«iuclc |-portsnte encontro «le dirigentes i
¦*_l~li de todos os países do
tado.

A homenagem no mais Jovem 11-
w sindica) brasileiro dc Inicia-
tis dc iun grupo dc dirigentes•sdlt-s, setá realizada no pró-
|~o cila 13 do corrente, ás 20
k«. no Instituto Nacional do•rac... P.ara essa manifestação,» Comfof.o Organizadora esta
uberando um programa, através» qua!, cuvindo a palavra dcundollo HIU c de outrai dirigen-»sindicais, os trabalhadores te-•«o oportunidade do melhor com-
Pttndcr a klsnllicaçrio da parti-
JW10 do Brasil no Congressoandical de Paris, o que represün*K». de fato, um passo decisivom a libertação dos Sindicatos«.tutela das autoridades minls-""•li. e abriu novas perspecti-™ ao desenvolvimento da vida••Mlcal brasileira.

Uma "enquête" da "Tribuna Popular" entre
pracinhas ir "A medida é justa, mas incom*
pieta * Deveria compreender todos os mili-
tares e tambem os analfabetos" ir Não se
explicaria que uma odiosa restrição atingisse
os que lutaram pela democratização do BrasU

Os pracinlni'. depois de haverem conlribulio deotlivamci.te, para acelerar o processo dc demo-
cratizaçáo do Bra-ll. nâo poderiam f car privados do direito dc votar.

Cl
SIS os Munia. INDUS

fl GS PATRIOTAS INDONÉSIOS
SiUSIi

IRA A CONTINUIDADE DA PO-
UTICA EXTERIOR DE CE1CHILL

Manifesta-se o Sindicato de Bevin em
posição ao chamado bloco ocidental

veira.

LONDRES, (ALN) - O
Umité Escossês do Sindi-
mo dos Trabalhadores no
ransporte expressou, esta

«mana, sua desaprovação
•Política do ministro das
W$M Exteriores, ErnestBev*n, continuando a poli-

' «o btscar seus
l£*Htos eleitorais

As pessoas cujos no-
Zl <la"ll,s a seguir dc-""•» com argôncla, ir««car no C. M. do P.
L„".,n,.l:'l««'s que lhes
. ^Hlrâp retirar seis»ulos eleitorais, tio Pos-
J 

Elel oral dc Ini.já, á«. Automóvel Clube n.»
cirl .""' Annp «,0 Nas-C í °. •Jom!im-A,ire"1 "«achado dc Medcl-
.„•'.- M'lrf,ari(la Alves
JJao. Robsrto Santos,

Ca**«i v.alho' Waiter
h""l*>, Eduardo JulloR{urKUBU5ta Emi-

tica externa do antigo go-
verno do Churchil. O Comi-
té representa 90.000 men-

Abandonam os navias sartos em Sidnei com
destino a Java, recasando-se a ajudar o

"imperialismo holandês"

¦r if__§_7_ii '* *____#_-__!!
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BEVIN

bros do TGWU, de que Be-
vin é Secretario Geral. Nu-
ma resolução, unanimemen-
te aprovada, o Comitê de-
ciarem que a politica de se-
mear suspeitas era contra-

SIDNEI, novembro (A.L.N.)
— Marinheiros hindus desenca-
dcaram a maior Breve política de
sua historia, esta semana, ao
abandonarem os navios holande-
ses, surtos nns docas de Sldnel,
com destino a Java forçando dois
outros navios holandeses, que Ja
Unham partido, n voltar para „-
te porto. Essa Iniciativa é pane
de uma campanhn lançada pelo
movimento proletário austrália-
no e indonésio, chinos e malalo,
contra os esforços holandeses, pa-
ra restaurar o domínio colonial
na Indonésia, onde íol estabete-
clda, pelo Movimento dc Indepcn-
dencla, uma República Provisória.

Nos dois navios que foram de-
tidos no mar, os marinheiros
hindus tinham sido substituídos
por soldados dinamarqueses, e oa
maqulnistas e íogulstas ignora*
vam completamente os ncontci-1-
mentes cm curso. No mar, com-
preenderam que os dlnnmarque-
ses estavam r,e utilizando de!»",
para transportar armas a Java,
que muito bem poderiam ser usa-
das contra o movimento de Indo-
pendência. Os hindus pararam as
máquinas c forçaram os navios
a regressar ao porto.

D. Slngh, secretario do Sindl-
cato' Hindu cie Marítimos nesta
cidade, declarou "Somos membros
de um Comlté Proletário Hindu,
formado em Sidnei, para ajudar
a guerra contra o Japão. Embora
sejamos oficialmente súditos bri-
tanicos, fornos emprestados a uma
potência estrangeira, a Holanda,
para ajuda-la na guerra contra
o povo Indonésio e para "furar
as greves dos sindicatos de Marl

llnr o slmperlallstas holandeses
nessa guerra contra os nossos Ir-
mãos Indonésios ou' a furar as
greves de nosso3 companheiros
trabalhadores, australianos, Indo-
nesios e chineses".

Nesse boicote contra os navios
holandeses destinados a Indone-
ria, podem vir a participar, tam-
liem, navios britânicos. Vários
barcos ingleses, surtos no porto
de Sidnei, tinham munlçüo como
parto da cnrgn. Os marítimos
hindus c cs trabalhadores austra-
llanos das docas, que participa-
vam do serviço nos navios, lnfor-
maram o Conselho dos Trabalha-
dores aqui, sobre suas suspeitas
de que as munições se destina
vam ás tropas
contra o movimento de indepen-
dencla Indonésio, estando as
acusações sendo
agora.

A propósito da deliberação
'ornada pelo Tribunal Supurior
Eleitoral, no sentido do quo so*
ia aberto um prazo do dez dlns
para quo se possam alistar co-
mo eleitores aqueles ex-praças
iia FAB, da ri.ii o da Marinha
ile Guerra, doslncorporada*, dc-
pol.i do dia 2 de outubro, me-
dlda pela qual so vem batendo
a TRIBUNA P.PULAR, pro-
curamos ouvir ontem vários ex-
pracinhas.

Dlrlglmo-nog á sede da Asso-
¦?taç:lo do Ex-Combatente, onde
íticontremos alguns deles ocupa-
dos om tarefas do organlzaçfio,
náo nos sendo difícil obter dos
mesmos algumas declarações
sobro a repercussfio ontro eles

a-afda deliberação do TSE.
VOTO PARA OS ANAL*
FADO-OS K PARA TO»
DO.S OS MILITARES

O primeiro a falar foi o ex-
sargento da F1SB Manoel Satur-
nino Alves, quo nos declarou:

— Nós, ex-combatentes, re-
cebomos com grando satisfação
a Justa deliberação do Tribunal
Superior Eleitoral. Entretanto,
não a consideramos completa
porquanto, a nosso ver. o dl-
relto de voto devo ser concedi-
do a todos os militares, sem dls-
tlnção do categorias ou postos.

E ainda mais, achamos que
tambem os analfabetos deverão
gozar desse direito como clda-
tlãos brasileiros quo são o que
tôm para com a 1'átrla os meB-
mos devores. Não 6 justo, nu-
ma domocracia, negar o direi-
to do voto a qualquer cidadão
que trabalho pelo progresso da
Pátria.

UM DEVEU

Acho tambem quo o direito
do voto, do mesmo modo quo
fot concedido agora, a n6s, dc-
ve •'¦•'•> a todas aa praças, em
serviço ativo, do torra, mar e
ar, bem como aos analfabetos
qun contrlbuom como todos oa
brasllolrns para o progresso da
noss.% Pátria

ICONCLUI NA 2*PAGtNA*

Controle dos atos dos prefeitos pelo Poder
Judiciário - Providencias para a impar*
cialidade das eleições - 0 decreto-lei 8.164

No Mtnlatérto da Justiça, rea-
1_ou-m, ontem, a poiso do novo
int-n-rn-or (edtrsl cm Alacoas,
sr. Edg-ard CJdl* Moiitrlro. Por
r¦ *a ocs_t*io. o titular da pasta
da Justiça pronunciou o aeguln-
te discurso:"Senhor Interventor

Alem daa recomendactVs dos
Inurventores. aproveito o ensejo
da posse que acaba de fer dada,
para terrecentar novas detenrl-
naçAe*, em matéria de tmparcla-
Udade partidária, aos prefeitos.
Nfto bastam, realmente aa boas
Intenções, e delca dizem que o
Inferno est- lastreado. O que
cumpre, è ornar as providencias
práticas, para que as bons lntcn-
ções náo sejam frustradas.

Nas elclç.cs para presidente da
República, e Parlamento Nado-
nal, o Oovêrno do Brasil prome-
te e realizará, seja como fÃr, lm-
parolalldade. Nfto é do povo po-
lttlccmcntc civilizado ter o Oo-
vêrno candidato. Náo se Justtfl-
cn candidatura oficial, senfto nos

povoa envenenados pelo espirito
de caudllhlsmo.

A neutralidade do Oovêrno, nos
pleitos eleitoral.*, nfto se tradux.
na prfttlca, pela Indiferença eu*
Ue a fraude e a verdnds do vo-

ICONCLUI NA 2* PAOINAI

Em torno da
Conferência
de Paris
Comentários da im-
prensa de Moscou

MOSCOU. Novembro — (Dt
Annn Lculsc Strong. para o
ALNi — O novo número da re-
vista "Novos Tempos", orgáo do
Conielho Diretor dos sindicatos
soviéticos, dedica cerca dc um
quarto do seu espaço a um ba*
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O soldado Antônio Lopes de
Sousa, abordado por nós, pres-
to: as seguinte! declarações:

Considero multo justa a
resolução. Mesmo pontuo não
so compreenderia que àqueles
quo lutaram pela democratiza-

t £ffi!_ Si? d» Brasil fosso negado o dl-
rolto do participarem, como ei-

tavèátígadõs I dadfios, da construção dessa de-
mocracla.

Traualitadíiies em construção ei Vil, guu/iuo latavum ao rcaaior

APOIO E SOLIDARIEDADE A
UNHA DO PARTIDO COMUNISTA

Trabalhadores em construção civil opinam sobre o mani-
festo do P.C.B. * Protesto contra a rearticulação integra-
lista * Liberdade e autonomia sindicais * Visita de soli-

dariedade á "TRIBUNA POPULAR"
i

O manifesto lançado hft dias
pelo Partido Comunista do Bra-

sll causou a melhor Impressão pos
sivcl no selo de nossa massa pro-
lotaria, fato esse constatado atra
vés de numerosas entrevistas, en-

ria nos desejos do povo bri-1 j'fmõs"'australianos, indonésios c
lanico. I chineses. Recusamo-nos a nuxl

pis de chacina o povo chinês
Com as armas qae os Estados Unidos venceram o Japão. Protestam os coma-
nistas junfo ao presidente Truman contra as intervenções do gen. Wedewever

CHUNGKING, 9 (A. P.) —
Os comunistas endereçaram vl-
goroso protesto ao presidente Tru-
man contra a "intervenção ar-
mnda americana nos negócios In-
ternos da China" e afirmam quu
as armas com que os Estados
Unidos conseguiram n vitoria so-
bre o Japão "se transformaram,
nas ir.aos do tcnente-grneral Al-
bert Wedemeycr (comandante

americano na China), cm armus
porá a chacina do povo chinos".

Um porta-voz dos comunlstHa
declarou que o transporte, pelos
americanos, das tropar do governo
Central para as áreas libertadas
do norte "apenas prolongará a
guerra civil".

Os comunistas dizem que essa
guerra civil, começou "em 17 ile
setembro, quando o Conselho Ml-

Utar nacional distribuiu manuais
antl-banditismo". Ontem, os co-
munlstas declararam que n reu-
nião de chefes militares do Kou-
mutnng no sábado, etn Chiii»'-
klng, provavelmente terá "maus
resultados".

ADVERTÊNCIA ENÉRGICA
CHUNGKING, !) (Por Spencer

Moosa. da A. P.) — Os comu-
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quites e reportagens divulgadas
pela TRIBUNA POPULAR.
Essencialmente ligado ao prolcta-
rlado e ao povo do Brasil, o P. C.
B. soube traçar cm sua última
proclamaç&o uma orientação po-
litlca segura para o operariado do
pais ao mesmo tempo quo ostru-
t.urar as diretrizes pelas quais se
deve guiar o povo no momento
anormal que atravessamos.

Pol para hipotecar Inteiro apoio
e solidariedade ao manifesto lan-
çado e á linha política do Parti-
do Comunista que nos visitou na
tarde de ontem uma comissão do
trabalhadores cm construção civil,
representando perto dc quarenta
operários ocupados na construção
do Edifício Darke,

Salientaram-nos aqueles vlsl-
tnntcr, desolarem, por Intermédio
da TRIBUNA POPULAR, tornar
público e .sou apoio incondicional
à. Unha do Partido Comunista,
compromel.endo-se ainda a sutra
par nas urnas a chapa do P.
C. B,

Aproveitando o ocasião, nossa

reportagem procurou ouvir ai-
guns daqueles operários, conse-
guindo cio sr. Francisco Chagas,
a respeito do manifesto do P. O.
B., ns seguintes declarações:

— "O manifesto lançado pelo
Partido Comunista foi recebido
pelos trabalhadores cm constru-
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vcâ*
JUSTAMOS ás vésperas dasJj primeiras eleições verdadei*
ramente livres na Iugoslávia,
onde já náo mandam os agentes
do capital colonizador nem ot
potentados sentas que explora-
vam o seu povo. Não admira,
portanto, que em certos circules
bem conhecidos, já se esteja di-
Rendo que essas eleições vão ser"fraudadas", porque os velhos
partidos não dispõem das mes-
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TKIIUINA POPULAR

IS lliWâS INTRIGAS
IN NAUSEABUNDO CHATO

O funcionalismo e a revogação do art. 177
tmttfwsse oa t* ho* mv* *k»i*"tf»M»a! • a* toam

_t*üt4_ A. MOB A*-.** *t» t***3»* «•*»»*** «Ja M*M«ltj» A«r»»»i**»rw*»*fi***« **a~»w *»»»"-» •»*»** , —¦»-—T"»r w-W A w^tjj^MíiaaaeÉrMlia m r*M't*a» «¦-.*- • «a

O ...1.4*.*.. tatftrtf** -t. «<* -u. «,«,» *4«*«t |*r4*
d**», l "MM*raMbH»Vli »»*M*«*»a t**»»*4*» «*** »*«*•*» A» »-#*•**)*• fM
tll.»* * *«*• *a*t»r*'*«*, «a*»** **•»» •ft"«,«t ^«m»»***»*»** „*-.«• t -i»
t»»»»** ,'*«.««» »«*•«*• |>Mt*»»>K l»»*rt4»»V< l4*4«***-**#f A ***»•
*•.••»«-«««, «* «i«>.,.:¦...-' «* i- ¦Mil»***»» »«*•*> h-. a 1*1 * • t*- *»«•"»»
v.ittLi i-.i.-i . . tat**tK «*»«r*t**r*.*a mmsaa ¦ i»**»-»r»»»»*««»
« » ***»»*, .. .ii.i.1. « ama *»**%** «Jm****"*»**» nu a-**** ata*
tn.» «1» M********4***»») «i» »t«* ** »»»t«»i>»t»4». »» *«*«¦••>*-» • *•** •*»•
***t«4c prl» ..«a^l.lftt». *>»«**«-*«»*. |*)lti*«'**ata>4t>>«* •**» «t*u»«* ¦»****
«],« ,t«««.4«»*it.» «Mi rjMtatM M*r***J***Wl • M l****-*****»»4»*»'
au a ir- . ' i «U ¦• ••» l'*i»t«.

O »..K.i..:.. .««.«**.««*, «»¦«*— atOO» •!•« «a» t*tlt
vl4*.u «»*> t*'**'**» tat*-*. ***** **a*t** fatm If* *-^4*»"r *** *»*••>•

etxtm êsa ttm tstmta. A tam*~m Ua*A" a i*rf««.r.,_.
tfi» it,.,»,,». tt» ri***»»! ***** l^rl*aj*_t»Tt t«»i*«»t**>- «iw **»*•«*

l«»«-»».«•-*.. i».***t» *«*«>in» r4»*»!»** • «» 4**»» l4#n*«*». A. Má*.
l*w.l* f»M*>*.fU l».-»••). |Mfta»l»>lM «V,««>. a.*«.»>-.^lu »«»'t*.

».te'.li. ' , •***»,».«:.
«jaca. mm •!*»* «**}« tu* * a-aait*a*»s. «t»t.H»»»»**>«» Au**»'

Atlw, «lu tr*. *'¦ tU • • •»***«* »f"» t-»*»***»»*»'4*» «ttalft, •<*** aa»
)--*>.!. •!>» •»>»•» * *•!•»« a «mi »«?)"*. t*'U «i»». «t« * *«*i**t •*•» ma*
aa, «atuiu pi"***. tl*««* «>*«««»<* *l*»i«» «1» !»•«» «MimlkíHi**»*

yu«-tu o ...Mf.«.«» rfMfrt»*!.*, «kl» «^»»*r**f»t. t :.»'A * UKit*. •

«***-ifu wmm mrnmmt, ****• a *»**» 0.1 *t4-*it«*ii* it»» t.ti i***-
»t*tt«* It**»»*» • Ml l*l**»l Jt***««*«««t».« A l»**** «*rf*ar»*» J r*v.li»*»~»
(..«-.«¦ in.!*****.!*'. ««*»»»Vt»*«tu •*» «i»«l«i«*»r |«t» li*»» **•»»»*> *»»J»
ttlt. t .'«Ui-. •!<¦ )*•¦¦•- l-»r» • I'¦'. »••••¦» >!»• !»!•» •***> «*'•"

tv.., ttiali» t»*-ft» «*•*•**»*, It» t !»*<«. IA.*» (.«-..'. • ,>-.*¦..,

cm «itil'!*»!* t**-ti»«l«» t»"f MM **»irt*ipt'**, *4T»t»aa*ÀM>l >«4*W»t**Jl
a» .ti,*-..'» |,. fr.»»*»lM»»*»*>» t»rt» B4TÉ *r»a*»» !«#*»» r*»e» •
n>• «... ***4T»*4*J ll*r» rt» lA«a •*r**Ut*«o f •'-...«. ¦ l»l»*tlf|* «!«. tafta
a»smA'** tairfr-»*, „-..,..!, .i.« i ..!.. 4» 11**»*» ***J*t r**..VI»
ni.i* f-Atlt».. 4 Ar»-tl»«* «• *-»»i« «t**»a.* r-a* * • »s«-*»t«- ¦»*» I*»»»»»

aa lt»«»*ll»»«» l'o*-ll»t» IJ»!««»«t, **»tt»«U f*»r lt*«»tr*t tt»r» **> l4»rt*
*...«-«rr inf.ii.:». «*»«*»(»*»» o i««o f»«l»*«,• tt4** a»**4» pr**ri»*-4»
n» aattsm «rn •*»>•*•?•. prr»**!»»»*»*'» **»» *!*»irt4 t**»***. f-**fTr*t*«»»»*
eVtiie tl*»* -tiU-t**» h»»mmttmm, ata farta,

A» «B«**>*tf«'»*t«U.t>* (*J *ta»ia, «rt»lfrtrt»»4«». •».. «nwtfta
,r-,;, i-,. tUrlam tatt» **M*f»» ?»•»»*»" • ttAo »»**A t**»**l»rl. •»•»»*»
<-..urnia*!.. «t*> ; •¦: »i #*!»»*»-»»« *-»|i»«*r • MM Mllt>ia>l«lMfj »»»r»
l>, \ »m.... f..f IM.», ... »r u Cililn. , «ffljp».

41t»lA *...»«. .,.1» • tHJ»»tfn*r«, «„ I». I II . .U l-.n- .r.

A Atum* Ural»», * ••» »U*4t»»» aa lUlnr^t». A »|.n..i.» » A A»»
r-.n miiia ll*»»*!»*. fiuu'1". >l " «• «••'«-.'• «a tauíult^u, Ao

1». C", II .»"•' M "*•'.»• -?>*..'.». ptla nau•-«.•¦ .1 n !.. tatr»

*..-•«-. i,u- i.i qtarr t|t»« »*>»—a tl»r*»«» «lu«l<t»« *«*l*»t» l*m«*. o*».l»

«.<* » «rfilaar. I'-" ,: - O »»»l»if»*.lo »«l a>o |<**»t«» *r * ¦ „¦ *r

¦ .it.«a..-., ilt*. taallllan»» 1»»*» *»»rlirl«*»fi»» d* «jj»'!*»**. rwt*i*»ftf»d<»
...«!.«. it.*. *»-«t» »«i»«rr.«fr«». tt «tlt: -»»*»•» J«f.l»«i|wlt»>ri»l» Ui»*.
t.... tta» «»».ii«ri(o «a* willi»»-*»» i»»* et»r»»t**,rv»«*» »**w«*aj| Ar •«•*»•
• »l-r!-r» . g qtt^ fMnlrlt»*»»'»'» tl*» «tm («It*»» «nmtf*» ,, f.**0 »t»«
|..ii.i m t*t4»f»lt»r rtn *Vf-«* «tt» «••.rraar»*4.

Mnl:». «tllanit» I ttatlt*» rl«*gl» tt«-^t»*»lr*a*r**f*til» o l.rl„-».Mr..
1 -1 -t.ii.1 . «.otttr». ru)» otnilMlalun» «.i..... I- ...-u ft«»r» mrrttr'
»v 4*. «t«*T*«» tP"f»|U» «"•»»!«*» ta»t» trn» «tm») A taalérta p«a> do
tjuffrmi.iut». tt** *|ta«r> lol um tl". i^lutit.»!» «nt-riir» • tt» .|.i, o»
». ... Jornal* |»ubllt»»*i»» i-•.:¦.«•'. «1» «Itt» ¦ tartltt», num rompe»
im '¦•' i... li-, rum UM r4i»|Mi»li» qa»\ n--» Alilnatt» tll»». «itHt»
Irtttoa rrvlatr «tnitl1* do iv|»t»ft»i:«li* *rt»«»»tl»Blrt»» ••|»»»t*«- Ia
NAo ItorJ»". ft »t*t>fai tit»c*> «i- »r notammia ., t.n.-.iVir».
l.-iu *.'i • Itorttt-, rluttr.*i»»l«»*o ttr '¦tonmnilaoto «*o . ,..-t. : r tl»
\ii.th' . rol»»* »*i. ¦-i:.»..'-» tto /»*¦ -.-I a» !••>¦:• :»'- '=> «t»
V, tt. tt. 43»»*|.|u«-r pr».**» n... i. • .ii. • Mt.- .1-.:u..i.l» «tt» tn**»
m ri,, .—nr..•!¦•. *»»t>** ..tKiwo i-i»;m » ***«**» «t*»tli*al«•«¦liai, eta
.|ii.-tn «- n,| r- rr«-*«ntirfrtrn*- |i*nr*«l«tatl*> |^»...»l. o» ri..»-i -. tto
(!..,'.*.. ll... O ii.-iu--.-i'-.'.' é .;:.:<> ni-il, tU»!»* .11*»... t/mii-
rto tl» toll» tto* OtJMltM» I ul :..». .|in. ta*-«*»»«-Ur ia*»».»*» h«»*r* at»
r.... rnm o* rr»rltiia4rlo* lK»l»rlotal»(»i* rm ttroem Ao f»aor*» tio
t»--|,.r«tiiii«-ii.i. tlt» l>i«*.lo ¦ uma ttoj. «u«* rtnprr»». «Ir pr.. lu.
ic» r.iritia.i-uti,.... partiu do bricavirtro iMnar».. «,..tii».. m-.<»
tw-cnmln.Io prlt» ar»*»(>t-ftlf»o "0 CJlobo" *> pr|« palrlAtlr* t.lit»
d» tlrti-**» .Sarional. o taao»lmrfato tle pt-**t*««l© cortlra «*»«*« na»-
nnl.f» tlHUi-lrili-.i t-otllr» • tlt)**» —-t-«r -. t.l«» «t RO**» Inl nrill-
tutitt» com o» l.-i.-i.I... foi.!"*», Ia»*«r*..|» na polfllr» d> tao» *l*t»
nlinnça d» Rtata-tenelt. Um (natatlta d» Intrlg» rar**«a tacta.
ti a., min nt» «Artio.

Mfl» I It..'*. * mr-iiiln nm ilr-m.lr.ii1,, Cl****» |(ri'"««. Pol» •*)
Btiiil ra.trjr» tllanle» do brlunilrlr» ü-lii.inl., Ooror*, twtl»ni*> narl*
o*, pt4*» pela» mAo», referltatlo-»» »o» "ntt»ntiare*» *-.H(i.-..* d»
0|HHtlt-«tt>**.

t)utr» Infaml» Ao artigo do C!»»tft * • de qnrrt-r npn-rti-
tnr »>• 4,'omllí» RrmorrAtlco» Popultirt** como *ocur»»l* do
r iiiiili. ComunlaU e «Intt» mnl» cnno trtnlt> «*»»«•» organlamtt»
l».lti*|»«rtltUrlt>» «|urt|tt|ii**r HK«t<""*« ttm o »r. >t»r»-o»iilr» Klllio
n o* «>t*u* liurocmln*. A nnçilo Inlt-lri» «wil.»* .|iit» o »r. Mnrrontlt»»
tVlllit» «a um» rrln<,âo do mr»>iiio nintitiiihrlnntl, qut* o pn.Jritiu
¦tntvé* d» ri-ar dt» propifintiiln do* «ru* Jornal», ate vMo rm-
p..|.-ii.iil.i no Miiii-r.-ni. tio I i-.iii.iili.i r nn t!« Jur.lça, tlt* nmle
nntiintlmrntt» rtcralu • CliatA d» melhor funnn. E tanto U*o
é verdmlr» quo o »r. M.ir. ..ml.-, crollirti pnra nru auilllnr Irrit—
iPnlo mnl» Rr.ai!u»tlo o »r. Sfgniln» Vlnnn, antigo «.rrriArlo do
"O Jnrnal" c d» "DlArlo da .Noite", Jornal» dt* proprícdndo de
Clinlf).

I.InhiM adlnnt*. o naattrabondo tem o cinismo de fast-r
referíncl») A "violenta »nl»nnd»t-n*Ao popular contr» a «Con».
titiiin.f ". ChalA Mtlir, rontiid», pnrqiit» t.« «eu» Jornal» publl»
n.rnm tin primeira pARlua, cora «rxprraalvn» fotoirrafia», o no-
UrlAiio da ranipnnlin, qae •""•• movimento foi «* rontlnna •

•rr «i|urlr> qur JA iinilnli/nii mnlt.r nin»»» populnr rn» todo o
tlrnull, a pt»nto de tmnt«ronnnr-i«r nunm cami«an!in mai» pro-
funda qur» •» da Alxillçiio o da Repúbllrn,

No »ru Adio '/.otMgict, no |>oto, o nniirtrnhundo rlrt«t»lflra
dr» "imlH" a n.-plnii.íu. nnclnnnt d» Con»tltuln(«\ ofendendo
in.-N.r. Iratllçfies ,. norom itiiHindo, rrtqticcondo deübrratlnnirnt»
que» foi »lrnv<*a tio umn Cttnitlllulnlis «olieninn que» «* o|K*r«»
min n* iinil» nrrnlundiia irniiiliõr- nn aoclrtlntlo lirnsllelr» •
que. nicorn mnl» tio quo nuni-it, «to at-nto «or otttn a únlrn fonna
rnpnz «Ie reintegrar no»»» PAlrln em qunilro» vertlndclrnniente
iloniocrfitico», ntrnví*» do poder oiniuinil.» do novo.

Mn« pnrn o nnusonlitinilo, Independenrl», pAtrl», democra»
ela, llltenliiili* «no pnlnvntrt quo ""'' ""'"' rtentldt» qunntto rie a»
uilll/n pnrn n» «uns opornçOo*. do, trlnln illnlirlro*. E* !»r«o que
r«tst» repolento Inrnlo tem nuirrnd() nn min enrn ilo «luilns, «-orno
ram rcrrcN*, refletindo fielmente a podrldilo do t»cia «rspirito.

.1-1-** Am f*4Mma»*m Mi

.«* a» tn a* f-*-t ¦.-•.-.»¦».
* fuKCA mt roto <••""•

R tirat, »M.» tl...
**i4tt»»i»*.«.•» .-. f a jt-.-t««

.*» -i- «•*»*i»iit, *» MwH **'
4l.ii tXtaaat «t *4«#**-l t******
«Mt* *r*;

t-^*aa ««ti*** j**4t* ofrfj.,.^w «>» ikltiràP Mita am
tat urns, g«»i..*« <--.,-.ii* a**
mytmmm iim ** »*•*- «*-»i-•».-*
trai» í««»».ií4> as» u.i. in
u.i. a tmto 4» »^» tutie**

ti** r-s.» * t»»*it «nt* ntortA
||aaj«)Jjl «,-« «!«:-.. -*..-» a
MMtfl t**4* MM í***»i** 4»-r*4'i-
,:at. rít* |«a*>t*a 4*> »«.*» (tltlfl
PmhM» tuia tf««i.tsc»i«v..'.i»
«..-. A» -'....., * »t» «¦¦ faart

* «•¦4Í4,,.«l» «1. tl--*** afíií-*» d

tMMMM ,• . - * ='
tv, & _¦-.-. tímt *!«i;--»•¦•» '¦¦

. • .-.*« .:- a i- -•¦ r, ¦'¦«¦ -:«
il-ftl». ftif, Mi<l d* ,. l .-«.'
=*,< « a .••»¦: «l*r »;--*•:»
,-ni:«t,*.« «a. tj-4* «*!.;•-*«» tr-4'
.¦.•-«*» * a *:t» »!'.•!;.:-.'..'i,í-. Ata
pala, B'*r»a **fHri'.a «t* mmtUa
,,j a *.-'.«.-:...:..'¦« ......i;.¦4t»tr a* :« t Mãffi»i . -- - a *>>
.*{ta ttf*t i.ii-w.» il-t. «i«.*» A*
(**.» í~:-f.-..u «j4* a i<ra«f(t»a
«tofí-.t>r*:* » ».* «ar* a •'•«ti»a»
««iti* -¦••» .-«.:..'- tta•df.-tP: * r*...s-,-a ãa »••!'•.
ifl ar** i:'.,'..... •

«>..tmi * * «iiii laat p*'rto
4a .'.:«.*•.-:«¦<» du lua d* ,»f.--i
ra. tc.-.:.u* Lttti èWiailfti Aa Ali*
ii. «jl* *ttí.-t. ta *tpr*>t ao:

o ITt. cAittda. «tia tttrar o*M*4_t»4JB i I- U • i!c u:.i !:¦.:
¦.*•.;:..:.'., c .!.-'.:.«o f»t(| VltUt»
•e*-í»t.lu t:.» .:::*.* :».'..- 4c «-..»•
f.líoaiar ** tMltitra a »M.-.otn.*«
tini'.* ie.-.* fet .!...» tara •**»**

tjifía a» *»t;t!4a de tèt*tr,ff**tir»r
» á*^r»«xr«vtt» «ra BOM pttrt»

.'Jlho m*A«ico

MANIFESTO
COMUNISTA

(Marx e Engels)
A célebre obra dot

criadores do socialismo
cíent fico numa edição

lutoriiada pelo Partido
Comunista do Braii'. Ca»
pa de Paulo Werneck.
Edições Horizonte, l.tda.
'. do Mercado, 9, 1 ° and.
Preço .... Cr$ 5,00

Nas livrarias e
bancas de jornais
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tCO.VCttVSAO OA l«* f AO.t
-. -.» '.::••> rf* ¦ if*i A 0**t
heiia Ae !-.'• a poi»». c-«* -<"-'
bm tt hhftteado Atltt t Ita*'
Aar «,•«*• 7lfa. a At-f-at ta.:.¦-..-.!.
a nartehat ohtficata Aa tn.ru
toi»t o aerumo, tt rtti>atte 4o
aoatrm par» aat a tlt rt*4*aa
terá at neutro* ta'tomiiat Ae
c-.:ti • Psra trai* talaram taa
to ot i'4».-.-Ií: -t ' Para tr pnra
a frraf* or pe»e frAt'

1 fVGOAlAVfA 4 formada** por ta'i t enpot aliai.
tendo oi 5 rs*.-!; si» o.* sen..». Oi
rn--:-» • ot ofotcvor. ítado»
rr-sljraá.-íi Jot f..ío» tf» Rãtilt)
AA f-airo* ttealo*. VMunat rf*
ntn.vi cjfi<ji.i»:aiurei. citar»

a Strtla no ttcaio psttaAo sob
o tfirml-w da Tartraia e a Cr&t
cra tr a Aft*r**riia tfo iRrvria oat
f»r>-fti,i.s»ro. A fiÍ<*.'«*<do tfa
Orfci» tfra-r* AA cern o»o«.
ífii:r;i '.-:f-.'r. ofOÇtU em
grande parta ao :: ; ¦ aua o
.-.-;-:¦- pr-f"©». eoi frai lide*•Ti-ascrrlJorlt-o» da época, tmtrt
eles Kero-Citorge e OsrcnorltcA.
Eram âmbar Ae ¦•¦¦•. o mat»*.-..-.:.'- %::¦'. met fundaram
dinastias, i ••¦ PeAro. ave <••¦'.
«rm Lonir*t, A tttmnrto Ae
'.'.:•.:•<;•- .',-'. .-. :-.'--' :.-..r--
tf* corircnto. toldado, etc

a
/ i MOVIilBNtO pela emanei-^ -, .'¦ > dos croatas o tslove-
nos fa vinha de tonae. mat /oi
no final da otierra tfe 1914 oue
••:'":- t( ,.'-•:¦ r-i-ll A lAilO
primitiva era a /ormoedo do
Ketno Unido da Servia, da Croa-
cia e da Stloienia, ficando no
trono o /.'•• i, tertiio de
Delgrado, entáo Pedro I, avô do
Pedro ll de hofe Mat a pre
ttnea Ao liberal Pasltltch na
chefia do teu primeiro governo
em 1918, /oi eitraordlnarlamer.-
te nociva pura o ideal fede-i" -
vo dos íugotlacot. Era ele .,/ i
centralização dc poder nas n.~ot
dot tervloi, ficando as outras
províncias eomo dependentes dt
Belgrado. Náo tardaram a tur-
cr. assim, freqüentes e graves
incidentes entre eles, e entre ou-
tros moüeot poroue ot croalat,
por exemplo, dada tua convl-
vencia mais europtla perto do
Áustria, já post-dam uma cul-
t-.rr, muito mais desenvolvida
que a dos serr'-t.

¦•MANIFESTO-
COMUNISTA

Através das Américas
(CONCL. DA *.« PAG.)

amigo Tallce, quando ísse espa-
lhafatoso Romulo era estudante
quem goveinava a \Teneziiela? O
tirano Gomcz, sem duvida ou o
¦eu sucessor Imediato, o general
Oontreras...

E se há no pais quem repre-
lente, ainda hoje, uma Ir.fluSn-
•ala "goml7,ta". quem possa flgu-
rai como um traço de unlfto en--
tre esse triste passado e o p' esen-
te é precisamente Contreras, que
o» Jovens rebeldes tambem proí-
deram, mrs contra quem segundo
o órRfio do Partido em Ca aeas.
nfto se faz a mesma can panha
de ódio e descrédito de que o pre-
Bldente deposto estA sendo vi-
tlma,

A prlsfto em que file é mantido
é um atentado os liberdades ume-
rlcanas Como ainda se pode
prender dé^e leito na ticssi. f\mé-
rica? Fôssc êie Um usurpador um
tlrsno o '. medida se lustiflcnva.
Mes nfio tendo sido ritade disso
o que te depreende «te abuso é
que êle estA sendi levado a fiel
tio por temor: o temo. de que o
Jovrm generai em liberdade cons-
tit.ua um perigo 4 estiil.lH.lade do
governo minoritário, pelu qual no
dizer de "Ei Popular" at Méxl
»c. morrem de mi ores o areebls-
pc da V''iie7ueio e as sompanhias
petrolliems. -j- B. G.

EMPREGO
MANHA, fl AS 10 HORAS
NOITE, 0 AS 12 HORAS

Senhor com 43 anos, perfeito
datilografo - correspondenclsta e
conhecedor de todo serviço de
contabilidade — aceita qualquer
trabalho profissional ou nfto —
cm Colcglcs, Hospitais, Cafés, Ba-
res, Clubes, Garoges, Radio-
emissoras e Jornais. — Chamar
par favor por carta — Praia do
Flamengo n. 12, quarto 16.

fj*M 1920 reu;...i-»e «m Belgra-
do a primeira Constituinte

iugoslava. Bis a sua cór-tpoti-
çdo : liberai* servios, 102 depa-
tadot: democrata*. 91: campo-
neses croatas, 51: comuníjíot (o
parl-.do mai: jovem), 42; cam-
ponces servios. 33; muçulmanus
25. e católicos eilouenoi e croa-
tas, 21.

Reunidos ot esloeenoa c croa-
tas, eram eles r.iais de 180. a
maioria, portanto. E como Pas-
httch inalslirae not teus ponlo'
de vista unildrloa (a unidade
em torno da Servia, sob a he-
gemonta dela) os croatas se re-
tiraram, caindo na oposição
Mais tarde o Partido Campo-
nis da Croácia foi dissolvido c
os comunistas foram expulsos
do parlamento. £ nunca mais
reinou tranqüilidade na luços-
lavia sob os Kara-Gcorgc e os
potentados s-rvios da sua aml-
zade. Com o q'ie crlatiam eles,
inclusive, cond'ções para o se-
paratismo terrorista de Pavcll-
tch, que acabou no fascismo.

•
A LUTA dc Tito representa,'"¦ como se vê, a volta dos pc,

vos irmãos c'a Iugoslávia aos
seus lógicos eam'nlio- dc 191R,
dos quais foram alastados pela
monarquia, os liberais de Pa-
shltch e o capital coloni-ador a
que sempre estiveram ligados
E' uma luta p»la rf<*"-ncracii
popular e pela federação, fa
agor sob bases novas e m.aut
amplas, próprias da época da
vitória sobre o nazismo. Pedro
If e Mihailovitch eram o con-
trárío disso, pois o que eles de-
sejavam era manter a Croácia
e a Esloven-a escravizada* as
minorias privilegiadas servias,
para o que se valeram a prln-
cipio da colabtraçâo dos pró-
prios alemães, unindo-se a f/i*
tler para derrotar Tito, e depois
ao Imperialismo reacionário, que
é quem está agrra procurando
intrigar os patriotas servios,
croatas e eslo-enos com os po-
vos das nações unidas

ojtr?fi*9*ttm.
m r.i* ,-. f ou.: ft t»

t*t**fi* rt»* tj«» ii^AH*4*» Ae-.
pwíilirai • a*******»»» «,-« *«-
Uta M«ftí.** »a^4l4*« a**")»!»**-
«¦m* a $#• »*«* a> aa» *,>..•..»»»
{•ti* »**»*»*,» f*M*»**lti|j ») »•/»!•«ta IN. r>^ii|i*48 t uie* ma»,
Bttjja t*^»Wfi*>* tiiilfamiliM
r ttt tttta «41a»4»***»!* *ff*W«4**;.
A i^ttil.i» * <«*: (4 I.H • ta,fi-*i t»M *a ***-•»* a rarta o
tampt«*o4*ttt o *t>alva,
t r. *.. .. ti*»rAU se»

i.aai-l hi.M.»
'f »*.» Kil.J O» í:i.,'.í.t. *t|.

¦t«J-»:. d t-ti-.-^r lata fi»:'-,
ÍUii. * Uft-.Cta. 4«4t |*L«:.|It.l»f
«a *rm* o liai tta imi» tU•*Aiaa>*ae4 *i**m>

** A*a*Ae tM«u*.*B**i:* * aP'-<*'4-
Aa a ptM i^aMa.-rttr.a na m>\
*etm >*> .-í.í-!-» a .«•«*;.. ITT
Mim, pitem, m* t H-*'**» A***¦Jã ítsftitfsi** pf* » r*tíf*!a|ta am
iHm e* r-ifae* «ta nt* r>*ij¦*:. Cf-.!:-**:-»* «.»»»'.».> tt d* fa
ílít» a Mftftf Aeitfl-) *.*•**»
Jt fui »:•.!!-.-.» A.fta niitm * "

**a * **» bM qa* mi p**-***.-*« ali ei **a o,*»»'."»* «aut
-»jf» «A •»»?*** tatttftssm»*et o
i*a*rrMi » *rn*»çar • t«»f-;-*i i-
o»'-* f»-jt»!lr*

A Kiuv-fiu tte#t't> f*t**a!«a A*
Miraria». qa»a4o p» *fiw:*4*
r»!pí*«f!.rj*a*iva» lilOillllimiij1O t¦¦•*!! » rui* .-»•.•» rta
l*f*r ara ala dem a r»'lra tjam
t rr»*»»*»»»» 4» IT". rtA«a d«»'ffmtilr P» t*»4»r. m ttttaa At
frt.Mí.íí-.!.!-«.!.. »!m«*nto* ia
<¦•-.!»* !*.-*n r Mt (»t.-s:*. r «•,-<»

o "Mrtórtcti*4 ««ntvor üttaJua
tinta,

t>''r* f-ar-rteniiU **f»r«o*ll»
HffTmir.l» l**)rvir«a .ta WtMttm,
(a da r*e-*-.í* declarou itiaa:

A r--a.*f»ti» do 171 r-i ra»
r**aj_a foso • traatef *a!l»f*cio
«ra d-,:*» ri»**» por ttr um-rattAt |*ta tl*tT»iííT»,.lee da
»!u»l PirtWff»!» da ItííWPUf»
Cumpr», aiora. rtnora' i»mt*-ffl
. «;*.:;. IA* dai !•' -' ¦' - Ra»
mttmm qu. a Pr*!»!**»»!* 14-th»r*« rsnunue » atolar tat»••i4»a dt-mracratlca* rmo raia-»»r» «vi* pa**», »*ttm. rrtt^rrttr
a *rw»-> d* lerdo O fpata t coicr
«ar cita Jutltça.
wjrKTtrfCA"»*ttt. otxni.

MO ii -n:\i-
MAMO

O -»;»rl!> tta P*t)rlet da Ata*•*rtai Rrilro. Aüalr Mmicw* ai*
Im rta* fatau:

Crmao operário. »ího nu» a
revers »cio Ao artlso ITI. um «to*
-••!:«>» mico* pani-fatvttiBi da
Cart» de J7. velo ao ett*ea*m,.r» do
ana*U> da m*»*« dc* ttnrido**»
•tubüra». P»ralel»m«-iite a c*i3
•ne*!Ha »•;.-.»*::- (tu «J Plftt-
«ente Unha«-* rtvorir o att"*.-»•97 doa r.*r-.(.i»t p.i!*iuio* que-taftao a*iie!r. é •»**•*-:?» um fa•nr de t*t»«rcAo par* trorcar a•|!»f«!a4e dea funciMiirlra* do"t".«rlo: ra*to**»r«lo o o t*-.-*l-
-tertie Llntisre* noa 'era liberta-
-to da condtçSo d* t*r*t:t«mo In•!••"- -.*: em qu» tiatsathamr»
i vtvemos.

O ultimo nenrldor nub'lt-0 que
lutlmo» foi o «cnHor Anior.lo
Conilolio. »***undo «-errctftrto do
\ff SP Dl*«e-no* o -etulnte:

!'-.»-! multo •<•..-j-.-r-.-i
t» no aelo de ntnta el»»*e r**a
m"d|r|« d-norratlf» O* »e»v<-
rlcrea uiiblleo* podrrío. oenra.
livremente, tem re»e:-a de min'-
tuer coaçtto. exnrtmlr ra rou tvn-
•amento r*o!t!lro O P*-t»*íd«ntr
•Ia KcttbHce. coerente eom a
tu» atitude, deve revrínr Iam-
>.em n »rth>o 197 dn ístatuto•Jo- Fimetonatlo* Piibllco».
rjM TPt.PO*»*MA AO CIIEfT.

DO GOVERNO
Ap6« entendimento» verbais

»rm o secretario oar!lru'iir do
Pre*tdente da ReouWlci. dr
rote *ti*-t<»to Unhar»* e oft-lal
de trablnete do mlnt.*.trf» da Pe-
i-ndia. dr. t*ttde'i»an F*otre tu-
ilor. o» Movl-nentos i;*»iil»«do
res do» Servlrtore- Pitblt»f« e**revtdcnrl» Pa-hl rfolvenim•»a«*nr ao Chefe do Governo o
»e»t*lnte teleíram»:mO» Movlmen*o* Unirieidor»»
¦tos Servido»»*» PnbUrtrs e Puvi-
•'errta So»'sl vim re/.-wi'0'n-
mente lembrar n v. ex-ln. oue
*»» fbeln» de vcni-lmer.ios dos
-»rvle'or'»* aulamiihos cc^m
contemplada» *lmn!,nnr'.am,>nte
»om os scvltíore* nubllens I.em-¦»rnm l»mb»m a slliiicSin »p«*i!«-
•losa do» servidores oue perce-•»«»—i nono» dr mil »Hi»."|eos. m-
-crlndo aumento fito de reis-
-»-io» cnizrl'0- nara es«cs ser-
•'dores, de a»ordo com a lobela
'\ anres»nfnd» a v rxrb . br-m
-orno ao mtril«!rn dn P.a*r"r!n.

(a) Cerar Silveira Albe-to
"armo Antônio Continua. Ju
•M'!i Mofa Lima".

Para reparar
OS estragos
nas sedes
do PCB.

ti* «**•***• ia aml**-*
• ,ii,.p,n.,i.ic. 4» Par*
II.- . I lii.l.li lic.U

rapiial ....i.. »., paill*
da i ..i..u'.i,ia » ii." t-
Maria d* Crt» **-»»»*•*.
.'...li. 4.1, . «»|.. 4* «»

|. i|.i!f. «lr...l«<..tt»

rtxti 4 dralrtakãta Aa «"-••
it •* >¦ * «ir -.-- u> .... «a>
«l«; Ata» t .'«.ii.! ?»»*>•»»

Rit * *|c(»..p..tii.»..«

BM «...llibulíio »«!-»
d«a And*rai

ti it» • flui-' dr »¦¦.!
f ¦¦- « •:• ; »' -»i.'.« ¦ d»

t.ii.o. rom • rtiram*
..'.-.ts*.. en, ..» » im»
(«-•iiaii.ia d» • I taa.aa.

A» -!¦» - »r ¦'-. ***** Im»

rartanria* 
ara Parlid»

¦ t ti' :-.' > *-*tf* *-»p*»ta»
I. ' ¦• . .-mr IMtltiIf - fa»

*«m, par lniermr«li«> 4»
TtiiitrMA nsrvutM,
uni ar*!** a Irtdf** ta»
timpatiianl*-* t aml*
|n» do |-.irl!.t.. Coma»
t.: ¦ > qur roíirornam
rom ma» «oiurlrutlçór*
para aqurla finalidade.

At pa.avfA* dfmrjçfatkA» *»-*»»«« tafffttpa»dtf.M
«tta *4)»a||r»taj|»il|4 l'»»temnVtSQ BA ?? fAfll

u tom a» H*w<* **a«t»à*ii • •
•^.^tH**8 A* ***"*¥***#***¦ «*»
„. mnratmm m>* ** A tt»-
wWt*4t^it*, tm «*•»-*»*-* **»
«» a*M*i* m amm t-*^** **

pal o tmtt» **» ?***» * •*- vs*'
Mtma á* B H**»*» m*a*m o
4^.i-*»i» aa WH* *m* a* *'**
«.* (a|*f*et<K« at? **4» a lat*»*at»
tm m fa\% 9*ttt\*o **< o»4» m
fhtt* mmso,, tr ai-aiaiHf*»!*
***« am* t A r«Ha ú f****. *****
H»#»* a *«**t* !«•*****, **lAa f*»!
r« t*wt*« #!*?M»ii«« tm *»«**«*<*«*
d* «Stt!»».at4*

nt& t* Am* omatt Pra hf-
tw «t» t»*m r-t» *»»»*• «** <• a*14*
^,t.ji. «íí. «stf-.t.i. a» w»M-*«
..,.-.... a» ,. .a»f í.'''v.i4 lua dr
ratar att* mm t-**M»-vs*i. # al'
ttut-M d* «--.«tA-* i«a»t*t-íat»t ata*.
t«ma •«.«t'*-*, ******>» r*r*"**«» a»**
»>. <A- f»it* •f»?»a**a pi««lr«ti»r. #
«.fiíta,!-»*»»* «ia* **J*t» to w<mm<
«tt (» i«.»«**n uta tf***» tm •*»**
»n «itíf-i. i*i*.;*• <W** O&toAa
i» ,, At *•••¦ ara

tu '.:!» m aa pata. au<
MtTaMI :*'*¦'« Bftadiftit-t» pm
ti* f»:»*.-tdt4f »*rt.í'.tt!í*:i»*
d» mfi>»"»«l rpiwt*faV» «aaral
Sumi 4-*»!».'*m «tm i**«t»f-»m
|,n*..H. e*«t» p»i»fu!ti»itr»\ d'*
i.--*!?-* d» »r*rtfi •ntst»4* par*
dt t»** d* raiáa t>nj»4* a ea t*U»
i*i..i4J!-a p^iut--** Ma* otiira*
HA rta* • tum. tmwa *»«>*i a
f^rma dwf»r«fda da tUMa-iòt*
admlnUtratltu • farait* pta
NA**.

llâ «A Jm*»H» • **#**,-***t «*»
-.,» a\«4 vtanetm ft***» tt'***- *B'
(ct aa» *a§t ?** ***** **** —**
niitMit • .*M•»•#»•a»4**, **•*»**•

AMaTAiaVttfi # lw«»,,f»' êVomtf 0
tmo\

rtaj « «i»M*e*4i-**1 • *•**•• ¦"¦'}
irtta pm*»* a tt* * «w *•*?
u,KH*i-u*t« «a*» #*»avi»!-a # **'
• » ta «t»**«'4M4i«*> *v* i»tr****t*
«rjjUmll * tMf»»jr«irtia'ir* ***»• a
tY^I»*»»taM*,» "*!*»**«»''* A* •¦s-*°»

f *«#** «nf^-H-Mf»- t#***t1* ***»»**=

»«*.l*e*T A» fj»!***» *a *,at#m
tanta* **#*o ***** *•»-*•'* *«*"
i>.f,nui:aiJ. 4***-'*4« V*l tf»'
i****a*r, aaaia pat-^*» ******* tM»
«a» » p&Mtm tra i*#t**tí *)*(»* * «**"»
w.-i e «t..-i A l«t»rr'»l«»»«*'í* #*
«*->i «.«•J*'-** liHi Aa »** «-í.**i»r
?{«-.ii.*-» ««iiff» A***iA *.*t»»r»A-|a
»>«!» **»»- **** t^W**t* ****l ia4*»
iwtta a l^rilra • am *¦**«" A i*f
i« etmom rja» Ml Ha **«***¦*"•

o tif«iri4» 

INSTITUTO DOS INDUSTRIARIOS
ENTREGA DE TÍTULOS DE ELEITOR

Por ordem do Sr. «TJ-t^mtargatJor P:<-)i-
dente do Tribunal Regional Eleitoral, totlos oa
associados do Instituto dos Industr.ar.at QUE
JA* ASSINARAM mas que ainda náo meeberam
seus titulos dc eleitor devcrüo, a fim de os re»
wber, t-eomr^recer, a partir do dia tl e ate o
dia 15 do rorrcnte, no t-mlcn s-o e horairio abaixo
mencionados.

Tendo em vista a obrigatoriedade do v*oto,
os .iís-i'i;u!"' alistados que nâo rrxebcrem em
temi» os seus Ululos fiatrão sujeitos ãs penas
da UL

AVENIDA AIAIIRANTE BARROSO, 78»LoJtt
tt-SI-l-V.AUA OO CASTELO!

DIARIAMENTE*, das 8 horas da mantüt ás 8
horas da noite, a partir do dia 11 do corrente.

Rio, 9-11-45 M. CANTINHO, delegado.

li)

rVaHEAÇADt)
CWA 0 Povi
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UM JORNALISTA SOVIÉTICO NO RIO
tCGSCL. DA I* PAO.l

¦ -. 4

AÍ

r
Sindicato dos Trabalhadores na Industria de

Vidros, Cristais e Espelhos do Rio de Janeiro

AVISO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convoco os sócios no pleno gozo dos direito.» sociais.
a rcunlrem-se em Assembléia Geral Extraordinária, n*a ter-
mos dos estatutos, na sede social ft Avenida Presidente Var-
gas, 1763, scbrndo. no dia 13 de novembro cie 1915. As 18 ho-
ras cm primeira convocação o As 19 horas cm segundo con-
vocação, caso nfto haja número na primeira convocaçfto, para
tratar da seguinte ordem do dia:

a) Aumento dos salorlos dos funcionários da secretaria
c dos honorários do sproflsslonals do Departamento
Médico;

b) Interesses sociais.
Rio de Janeiro, 8 de novemoro ae i»»o.

JOAQUIM MARQUES DE ALMEIDA
Presidente

AfOí-SOS RBAVQS F*-
ron.RATPNTS.*; TAM.
np.M ,r»xn A* TPmac

ICONCT.USAO DA t." PAO i
O sargento Celao Telxelai

afirmou-nos:
— 10' uma medida Justíssima,

espa quo acaba do tomar o Trl-
bunal Eleitoral. Ela, para que
seja completo, dove-so estender
a todas os praçai do vez que
tidos participaram da defesa
do Brasil, na presente guerra.
Sm, porque Be uns foram pa-
ra a frente de batalha, o» ou-
troí emprestaram o seu Ibdts*
•.i.-iisavcl concurso na defeso da
retaguarda. E uma uflo sorla
possível srm a o.ulra.

UM CASO OMISSO 
Finalmente, talou-nos o ex-

praclnha Manoel Batista Tel-
Xtflrn, quo dlssu:

— Kslou pleniinieiito de açor-
do com o que disseram os meus
copanholros. Entretanto, seria
Intoressante quo ficasse escla-
ruclda o situação daqueles 'íue
•ondo so deaincorporodo nos
íiltlinos dias do setembro, só
receberam os seus documentos
depois do dia 2 de outubro,
prazo-llmlte, designado pelo"Tibunal Eleitoral. Assim, fl-
caríio Impedidos de votar ou
mio? Acho que o Tribunal deve
dar um osclarecimento logo so-
bro Isso.

• DESMENTIDA UMA
ENTREVISTA DO MI-
NISTR0 DA JUSTIÇA

Ontem ft noite, ao deixar o
reu gabinete, o Ministro da Jus-
tlça, sr. Sampaio Dórla. p"eslou
um eclareclmento ao? Jornal!.»-
tas sobre a entrevista pubVcacia
em um vespertl"») rçlerente ft•"facão política lera.- iclra. !>-
clarou que não concedera ent e-
v|?ta aos JorralLstas b*B*tleir0f*-,
apenas tendi corver."ado com e>s
corre pundentes de agH'ir.Tas es-
trangelra». E c que foi riivul-
gado pelo referido vespertino,
pinclpnlmente 'ia pai te referen-
'e aoa pa'tidos pòlitlrvo* nfto re-
presentava o seu pensamento
Afirmou o sr. Sampaio Doria que
os suas Idéias sobre o os mito
estfio detalhadamente expres-o-
das no parecer pnbllfadr, nn In-
tegra pelo "Jornal dc Comer-
elo", pa-ccer esse oroiVtdc qimr
do ainda cra membro do Trlhu.
nal Kuoerlor Eleitoral.

do d* aua e poia. d. raitan» K.-
i::utn e do itru fUtto Aicatauider.
de 6 ano» de Idade.

Num enforco de reportagem
cofvrKiurmu» it>ca!UA-lo no ho-
tel em que te acha lto»pedadf.,
em Copacabana

Jorge :•:-:-— é formado pela
U.-lversICatíe de Mo»cou. onde

c diplomou em filologia. Dc.»
de cedo ...::¦¦¦:-.r »o jomail»-
Mo, ic. do Iniciado sua car ele;,
na Imprensa -.ovietica aos 14
ano», ramo ajtidanie dc revtioi
do jornal "Trud". que t o or-
uao dos «Indícatoa sovléticoi.
Par-sou a segui: para a redação
do "KotiioniolJltala Pravda" or-
gfto da Juventude. Tabalhou
ainda no vesperilno "Veiche"-
nlaya Moslcva" e vArioa outros
Jorrais Colaborou particular
mente em Jornais ciporavr**.

Terdo deixado • sua piV.r!» a
caminho do Rio de Janeiro em
10 de agosto do corrente an.»
demorou-se, devido a dlficulda-
de de conduçfto, ce ca de um
mes, nos Estados Unidos

O Jornalltu ¦¦:¦;>, Iniciou
a tua ;¦•'.•• :m com o nosso re-
por:er fa*:ndo grandes elog;j»
A beleza da no»sa capital. 'Pode
dlücr pelo seu Jornal que a b:'.—
za do Rio de Janeiro é conhe-
cldn do |K>vo soviético. Apc.-i1
de estar certo que este elogio é
comum a toe'os cs viajantes tu
nfto quero que o repo ter deixe
de mcrelortA-lo pol, se JA tinha
uma idéia da beleza da vossa c«-
pitai, e ia Idéia materializou se
dc forma bem maior. A paisagem
que eu c minha espora vimos o.
avlfto é realmente grandlora. E
quando tomamos o ta::l e nu
dirigimos o Copacabana mau
encantados ficamos"

A presença do r.osso entrevia-
rado no Rio dc Janeiro, tegun-
do no, declarou, deve-se ao
crescente lnierosje do povo da
Unlrio Soviética pelo B asll."HA um g-ande lniercese por
vojeso palb e sio poucas as In-
formações de que dispomos —
dls c-nos o sr. Kalugulo. O po-
vo do nosso país soube apreciar
os esforços da Força Expedido-
nárla Bra.lleira na lata contra
o nazl-íosclsmo e deseja conhe-
cer melhor o Brasil, .'ara Isio
pen-o In talo: dentro em breve
no nio de Janeiro uma sucursal
da Agencia Tas- a fim dc enviar
Informações mais detalhadas so-
bre o que ee paria aqui. Nâo
ficaremos a.*s!in somente na cie-
pendência da nr,ô::clai telegra-
fica-, cujas noticias sfto ainda
poucas e mui'as vezes confusa.»
Evidentemente que com a In •
•abeno do nossa Embaixada
aqui maiores nlnrio *erã'i ns .f-
formações pa"a o meu pais

"Estarei tombem — pros.seg'ir
o nosio entrevistado — lntelu-
mente a disposição de tocR»
aqueles — Jorrnllstas ou nfto -
que queiram Informações sobr.» a
URSS. Ne se semldo, altfts, jia
concedi varias entrevistas an>

Jornais do Recite e Bahia ou'
onde pa.»sel e sou grato á lm-
penso brnsllelra pela acolhi Ia
que me deram".

Referiu-se ainda o Jornalista
soviético as tremendas detru.-
ções sofridas pela URSS em c-*n
scouêncla da Invasão das nor-
dos nazistas sallenu do espe-
clalmente, pois teve ,ica lão de
verificá-lo por ocoslfto do seu
embarque para o Brasil, a tr..<-
teza que lhe cau.sou ver a clda-
de dc Odessa Intel amente de;-
:rulda.

"O contraste se torna mais
chocante — aflrmuu-nos — ven-
do-se Constanza, que fica bem
em frente n e sa cidade sovl'--
tica. Enquanto os estragos na
cldnde rumenu são relativaiiie.te

;**,-e:;oi — apesar doa con i
nuo* bornbarJr.'*' da aviaçt.
aliada — em O.et.a quase a e
raAo ie vA uma cata de pt).
mejsnto a. puucat que retura-n
•:nd» i;a.-rm ras tlnalt da a- •¦-
raM

Oljwe mais o Jornalltta aovts-
tico que o inte'cambio cn-..--
dal entre o Brasil e a UTf.ü
pote vir a ser multo grande po.»
os soviéticos -Ao grandes .<,' •
rladore» de café. e*«!re outra»
coisa* que poderAo importar c-
noiao pais. O café 4 prefend»
ao chá.

Por ftm referlu-te ao (tiganfj-
eo esforço de reco.isiruçfto qut-
lodo o povo soviético empreen-
de. e.forço que vem tendo feito
hA dois anos,

Hoje me mo o nosso t*onfrade
sov.éilco deverá visitar o Ilama-
tatl.

O «trr*»l«* tu a tm »• »*f**t*l
» ttataMfa êa t-»'''«• < a **•
•f>!»t*-

-ta**»*»* IH t 1*4 kltkt»
»****«« Ar IU* CA tafa-a-r^t**»**»
,,. IMMftai R*-«»»-»'a » an*
> *>*» de «*:«*I1» p*i» ftftKf*!**» --

d» ateu d** prat^m m ifsin*»*K
o i»(r*!.?et-.i» d* R«t*pa«atl*>» ittan'
da A» *tntt*a*A«a rra* mt r#«f***
o art t*o rta i>«»«lH«ir««**, DR»
CTIHTA!

Art. I* — ©• r***'-*"'** Am
T*!»vif-.»u H#nm*u flniatat».
naa '»::¦»!» Am Ta**Am t m M
».» a* *tl**iie. tua df«*t* t«m*t-
r*« Aa tMf* *Aa f'»*»»»*!»*4!'** M»
ra rtatthtver o AatiAtt AttAa a
paWtmm 4-*** '*i »4* » ai* >
A* d*f»*milit» d* l»tt. tia* ata* Am
n rfrtliM munlrl***** •**»'«*«'«*» 4
mala »*4***»rT»r)*l* dia í#t» _»
rrl*.

P»rA»f»fo Airir» - fl** i*m»r'
cta rra» t***4i*rr rnalt At «m Jttti
a t*»**»»»>«tfRíta ***rA Aa m*l* an-
Ura

Art !• - R**"*»h»*i4a *»4*te
p» ttdenie Ao *T>ltwn*l. raa Ju»'
a falt? de '««-arAa do Prr-Clo rta
t-imiasíti mta dia d****"*» tt* »*a
rsrra, •**»*« tnfracAo rtr*«*t»1a na
artire arl»?iif»r. teia Ht d**d* tr**
«ro a'a**»dfl do rt-rrlrr*» daa «an»
funcA-a, »**ir» (.areltalira fia atjAo pe»
tal rra» na crsa c .uiy-

P»rA-T»?f» Anlcta - O prttatdeia*
ta do Trtlavnal oa a rtil». quan*
do r*>» a «r-aao. •**-mim,»*-arA imr-
(Rstaraente ae ln«»*rT*nif»a a im»
dr*»*ttAo a rim A* «ru* *e|» d*d*»
r.ib*i!'u!o at» prrftlto r»**p«rua.
r*l

Art. i.» - D» d«r*»*U» ria ru-»
rvi pf*»fdePie tle Tr*ratinat. em
pRateaso ordenado pela f«*rma qu»
nil-ar c-amtratlvel com a nature-
ta t a urrAnrla da tn*sl.d* rtrla*
mada, eroerA recairão p»* a o Trl-
tronai Reelonal. d»ntro dc pra«
*•* Httce dia*. »cm *le'to rruipen*
furo.

Art. 4» - O dt**x*»4o neata M
nio Itaptarta rratrt<*fto A faculd»-
de do Inlervenior de ex.tnerar ou
demitir oa prefeito munlclpala.

Art. 5* - O» llbtina** rr*t'o*
nal* poderAo baixar aa Intru*
ç6e» que Julgarem ne«v»»M»1a* ao
•Mttnprlmetit© do dl»p-»s!o n-»!a
tel.

Art 6." — Esta lei fnlra err
tira» na data da «us puhllcaçfto,
revotadra aa dtsposlçôe*. em con
trftrlo.

Rio de Janeiro em B de nt vem
b:u de 1915: 124." Jt Ictírper.drn
cia e 67* d» República. <«a.) Jo-
ré Unharei — A. de djmpaio
Durla".

•tàtiiva m&4';> *«•«« s
lll a«y>.«l>«-è,<.r-*ís
*t,»wftt o jws"-»»-^ -- i
*l»*4#,. A* -teü-mi^i j-
** ariia na «arai

Amo t*A RAt*t4VM*f a mm•'
eilAJtOAI. t *

IlawiM tj* Virasfi, *¦-*!.:-.-
Ia m \nnijfrir'.' I •..
a*at Iara fam ojta ¦ i
*ff*rj*T Kl«* * i
f*_*j*tt*attti Aa Cí
m n&s*ui ** itftKí . ,
tmãta, askM i»
it«»ir«rtrrteiií»t» paia «
**? |wt9**á«i ***r» a i*w»5
IIM**»», faai*. irmAta. ra
aattaa arutes ttm ttm
fti«r»*m itsi **tite»* «s*
cia d** W«l^tr»*irr nu*
•a cnitta".

CONr*tatK?ieCfA*4t
M^vrtt -

aiUKOlílKO, S IU
Oftlial tVf** »-:.-.:--;-.
|ria»rl.*rl» * «u.tir,'<: ..n
lr|arwi».J»t.'.ir» *
•*E«C4alsj.'it»*-a Cttiw?í ;

as
êa

va

£1

í-i''i

»
•
a-*
«.

Apoia e »olid:ric«h.í a
linha do Par.it!o..,

itTO.vcf, oa i.» rias
cAf» dttl «ta rtstlit.j ::..:.-.-..•« -att»
titel. Alia*. «Jr- rastra I - a» t-Ja
p*d*rta i*?r, pata. am ¦¦ i ¦'••.»?
ntHita*, tm «ta i»>a*«,t» «tím.»
mrtttr r,!íUtt-»*«»it». «á jwtiiWKti
njicfar irrta «in* »tm m»%
«TrdfttMr-írftrnir A altraa•«** m
PattKía Ittd !ti*r,:tít.-a.i>» («X 1
poto e qu* hâ iam', uts ratai»
«to t*r«r »u»« r*ltindi«*íf*».

KnietUeatido. «a nuuufra!«a «Ja 9.
C II. é jiumrotnt* o mt «sp*
raaamo*. V«-t«» «lirina- raaK uma
trx a pratiçAo da PartiUc f..r»it*
nula de aancuard' ::*i «t* irteaa
«H»erarla c de Imc» ar»*-ur««tt.-»i
do t»rolfi»rt»do a do \mt% te*
ne A* Intrurt* da laja-Ar*
rior am «ramiaalaíhíii* pítiití»*

Por ocasièlo da lolcntdode de
instalaçfto do Comitê Municipal
de Curitiba do P. C. B., foi
dirigida no Comitê Nacional e
ao Secretario Geral do Partido
Comunista, Luiz Carlos Presics,
a seguinte Mensagem hlpntccan-
do Inteiro npõlo e solldrarlcdndc
á firme política de Unlfto Narlo-
r.ol na defesa da Ordem e do
Tr.inqullldnde, para o esmaga-
mento dos remanescentes do fos-
clamo cm nossa terra, e ao m-s-
mu lempo congratulando-se pele
deferimento do registo eleitoral
do P. C. B.:

No momento em que se realiza
a rolentclncle de sua lnsialnçào
o Comitê Munlcipol de Curitibi
vem trazer no Comitê Nacional
do Partido Comunista do Brasil
e ao seu querido e máximo dlri-
gente Luiz Corlos Prestes a ex-
pressão de solidariedade e nplau-
sos comunistas á firme e dlin-
mlca orlontac&c que o grande

UNIÃO NACIONAL PARA ESMAGAMENTO
DOS REMANESCENTES FASCISTAS _

Expressiva Mensagem do Comitê Municipal
de Curitiba ao Comitê Nacional do P. C B.

líder e os dirigentes nacionais
vêm prestando ao nosso glorio-
ira Partido, realizando a sua vi-
toriosa estruturaçáo, com o pie-
no e am"Io apôlo da massa po-
pular c proletário, condiizlndo-a
como vanguarda esclarecida, á
mobllizaçAo pelas suaa rclvlndl-
cações fundamentais c npresen-
tindo soluções honestas e dc-
mocrátlcas para o des»nvolvlmen-
to da economln brasileira, atra-
vés de uma linha políti-a de ab-
Boluta Jus. .a em tomo da Unlãc
Neclonal, dos elementos verdo-
delromente progressistas nesta
nova fase de desenvolvimento
pacifico que ô consr-qucncln da
derrota mlllior do nazismo e da
reação e ainda dos golpes snl-
v dores, e na defesa lntranslgen-
te da ordem, tranqüilidade e dn
paz, a fim de que possamos che-
gar á realização de eleições 11-
vres e honestas e n uma cons-
tltulçfto democrática, rei.indica-
çâo máxima do povo e do prole-
Urlado.

O Comi'.é Municipal de Curi-
tlbii, quer dirigir ainda nos dl-
rlgentes nacionais e a Prestes as
'oii<!ralulnçõos efusivas reio cie-
ferimento do Registro Eleitoral
do Partido Comunista do Brasil
que foi uma vitória marcante

deraçào Mundial dos Sindicatos j e de maior significação hlstórl-
ca, decorrendo Inegavelmente co-
mo uma das conseqüências da
firmeza, resolução e segurança
cios nossos dirigentes.

O Comitê Municipal de Curl-
tiba do Partido Comunista do
Brasil.

Curitiba, 31 de Outubro de 1945

Suspensas as restrições as
liberdades dos comicias

tCONCt.USAC D/1 f.« PAG.)
O sr. ministro da «lusti-

ça fez expedi' ontem, n to-
dos os Interventores Fede-
rais nos Estados c Governa-
dores dos Territórios o se-
guinte tcleiírnnia-circulnr:
— "Tenho honra comunicar
V. Excia foram suspensus
partir hoje restr*ções li-
herdades conveios a qual
fica restabelecida pienamen
te em todo território nacio-
nal. Cordiais snuilações. —
Samnaio Dória, Ministro da
Justiça".

Não deixa de ser extra-
nhavel, pr.rtanto, que horas
untes de ser relaxada a me-
tlida referente á rcalisaçãn
de comicios o chefe de po-
licia respondesse ao pedido
Comissão Organizadora do"C o m ic i o Sindical Pro-
Constituinte" com uma ne-
gativa.

Prttestaram. ainda, i
tJlantr* ctmtia s c : > et
tcgWro ao Pnriit!'» ti- <
laçAo Popular e Ioda st »
;..;•!! .!;.••; . «It»* 1). (•
elemento» InimUei s ita i ¦ •
ar.i-tn contra w n\'ft i <•¦
çftc, perturbando a Umin ?*. -
nal.

LTnF.RDADB E AtTTOHOMll
8INOICA18 -

Por Ititermedla da 'rrUIU
POPULAR aquilti trabâlRí
íirernm, tambem. um *,«:>
Mlnblro do Trabalho tio m'*A
dc que sejam auloruada* Iuin »
lilacfdiidc c nulononi!» **-*>* "-*
tem as quais teria &,'.¦¦¦'
máximo a t.rsani.iaçeiu rtot
lliatlorcs, ctndlçôrs imnr» í <>
vcl para uma verdadeira rteos*
cracla.

Finalizando, rrm!cí,tarara »?5«*
les operários contra tw ««.ivití-»-*»
antl-tlcmocráiica atcaiadas tf*
certos Estados do Br: il, t
rm Slo Paulo, Alago**- *
Calarina. Rio Grande do Norw t
tuiros, no mesmo tempo qui i
testaram contra a si^per.*!. •> da
TRIBUNA POPULAi:. W- •*"
Giitido nos disse naquele ir,.»**.*
lo o upi*rarlo Salvador Oi."
Pina, "era o Jornal que «**.-'I»
alertar o proletariado rnouf*
ocmlâo. por rcr único nesta •]
dade verdadeiramente amigo «
jjovo e defensor dos seus mi**
resses".

EM TORNO DA CONFE-
RENCIA DE PARIS

• CONCLUSA') OA 1 * PAG I
lanço cia Conferência Troballils-
ta de Paris, realizada no mês de
outubro. Atlnna o editorial da
revista que ns vitoriar, dn Fe-

foram possíveis porque os trnba-
lhadorea aprenderam ns trágicas
conseqüências da desunião du-
rante a guerra e tambem porque
ti Federação Mundial dos Slndl
c-^los se baseia na luta comum
pelos direitos democráticos c pe-
los Interesses socinls e cconôml-
cos da classe operaria.

O funcionamento das "trade
ii"lons", inclusive a Federação
Mundial, é de importância iuu
clnmentnl para os vitais interes-
ses econômicos da classe opera-
ria. Contudo, acrescenta n re-
vista, náo existe uma muralha
chinesa entre os interesses poli-
ticos e os econômicos. "Novos
Tempos" conclue aflrmondo que
se as atividades da Federação
Mundial dos Sindicatos forem"objetivos, consistentes e enér-
gleas" terá, certamente, um nm-
pio opolo náo somente por parte
das organizações trabalhistas,
como tambem de todos os Beto-
res democráticos, que passarão
a ver neln uma organização re-
presentonte do "mais progres-sista, numerosa e produtivo cias-
se da sociedade moderna".

RUSSO
Ensino especializado, professores russos natos, método

soviético Aulas cilunia.; noturnos e POR CORRESPON-
DENC1A ARTIGOS SOVIÉTICOS: DISCOS, LIVROS JOR-
NAIS REVISTAS, em varias línguas; técnicas, clentltlcus e
literárias.

ACEITAMOS ASSINATURAS ANUAIS
Podidos a "RIALT" - Av. Cliurchill n. 94. ll.nandar. sala 1104

TELEFONE 22-.'233
Enviamos pelo reembolso. Catálogos grntls. Desconto

paro o comercio. Aceitamos Agentes no Interior e Vendedo-
res no Praça — Caixa Posta! 3055 — Rio.

ORGANIZADO 0 NOVO
SECRETARIADO
PAULISTA

S. PAULO, 9 <Dn Cer pon*
dente) — O interventor í<
José Carlos de Maccd
r.cabn de constituir o se
do «eu governo, que ficou arílp
organhrido: Justiça, pra
risco Moram: Educação, Almfia*
Júnior: Agricultura, Crlsili
tenfelder: Porenda. Anmn
tra Oordlnho: Vlanfto. Can
dlrçnl: Semiranca Pública
Oliveira Sobrinho: S»rretm
Interior, Edeard Batista l,'-rflr'''
Prefeitura, Abrahilo RHwl

_______¦___! rSSSPH^HHÍ Jjy_JBp^«i^Jpy>ãJ|f»TJ*t . \amaa9*W-nmii-

f.unca deveria ter exis*

tido o Tribunal dc Segu-

rança Nacional
ifONCLVS i OA t' p*0)

— diz-nos —tem a sua prl"*1,
pai razú.i ilc ser na drrr ' ,'
lllar do faseismo nos cam;"'
batalha da Europa. Com o 'f''

i.urglr democrático do n
post-gucn-.i, que, qatlram "i
não ijucíram os reacionário.'
todos os quilates, l'i tle >e ,0
mar ume esplendores; '" '

dc pelo força Indesti
povo verdadeiramente "'rr'1111",
do, não mais se Juslitifi ' '
ter.ola de quaiqsucr resl ls ,
cistos cm nossa terra, ' > 

^
bunal de Segurança sn""r
a scntlnela a ançada pu™
tlca de 111 -idos tiylrninrn.i
clslas. Triliminl .1' exeeçai
do como necessidade tle
tar o terror no seio ii» 1
molde it acorrenta io <•'
gá-lo, scnip.i mtreen
i.ia tle tiiddi os ilemoi'»'
liistorin há de Julgá-l".

consciência il» Piní

lira-
isf

irtn-
iiijiii"
tim. »
sulu-'

rr,-"-\
,.|

a
ifou. Kle c a ex. i
emente t: mais lri,:
rio faseisia no Brav
crcscencta que con
vergonha e unia "'"
tíHôes jurídicas do

«NUNCA •l'-'>"1
EX:ST'I)0"

O cs-rltor Ota>-
Souza, cx-inlti'-""
„:,1 de Contos, foi .";,, td-

- Adi. que a exll"^, I
livnal de Segurança

Taril"'1 In

uma neccssldath J>r™]e\,
nte

T
Isto f 'tli.ivel. Aliás, o

deveria ter existido,
nos diz t nossa
ridica e deu-oosü

in»'
a u n''

*»* «-trará iA



Ií
f*»/ ... itmty. f 1 li

*UJíi
r*dit MoriA uma

w
ÜMTfti

l.l »M.»».- .... ...... ,,,,„..
,«..*.««»» «.?fii.iM i.ittHHH», surrai

•ir - • ê

*£»'

* I-- ¦

tflO tt»iMM«-í» MU' AM — fü fl f«f#-., % ttfwii » A«K#ftrari Awwi, w| ,*.***».

Ct»»*.. <*'l tal», f«»*«t«». eu •»,
il ni ii IM «« VIA AfcttKA - «-..„ *.*'«

A«**l|t *«l#r«4.i Ií»*... |«*» Petttg. •>«•«
*..,»»< fal»l I I* * laia. a.» , ,»...*.. { ; « ,

tljMM * Affti » <•'*

BS l!0S O.VIM CORRESPOfíOErl AS P/HAVRAS
.a >»£i#» **

,.fí ,-,!..• I»
!* "'*-- *
•»««« '
r ¦•"
ju* -"•' :

fl* 
'**¦

».««••
«JU'» ¦
¦a****1** ?-- !

ft' «-¦ •

a» • •
lUM M f*
•»*» ií
•»#'* *
J»M IM*
(,.;¦ M •=-
ajaílí ** 

*

jat, mal í
li»-w* w'

s» w*'

11» tu «ii «mniMwmitin.1 jwii^,Wlw>wwt>MuW|)t,,a».,.

JJ4U «t»»av>»ia4«» M tm»********* mmm tmm *****
** ».-.-., »..»» ....... to 4^»» .-. j« tmtttm* -*•#§*•*?»
tf* »<* ».. ».*.,*..« M .t-4*»,
*i* »- «~.,«-.»é,i« a. ikii.,!. .
IM**»»*» %«*. ?*a.-.í«».l.j. • ;i-H.í.u. KrrTMfi ,-'•• «-.»«•»» í
•»-« *# dra.,.. «... «u, jtll,!. ») 5
«w-*»à.á4a.í, |«4»f, .***», «n,., i
*•-«•»« « «-.«..ta..-. «aaa fcllla.» 1
im» & ».»?-.«.,». »... „.. »«' |«.«i»« ai* « tu* «tt Mm m :
»•-.. .»-»-. *-.*» «;. ..i ..i... i
tm **¦**• ttm %minmh** 1*4%«.», j
«tttfmlat « -*|«»«, 

HMH4 tt*
„****, *» J.!l»a,,»»í.,. 4, t-,,,

laJ.}-».i»lU! ... «Kl*. « H.
1. • > .!« ««-.». .1 IM* H.I I»}*-
M»«» ««Ml:,. m»,». t-w.bav.HIW»
I», -i.-.l...,. 4t T* «MilhÃr» A> «...
«ll.a.l:: .<:.;.,,,,, ». qa»# |t».
•¦ .« •» • *».**»• J»a»»i«.«.i«*
• «».» ..váit.» J. |.,a,l. Ull,
.-••. i...•«.¦-, i w 4» «><<«. M
Uwi»»*»# at*» «ai»»» «atam a*«t
II»- . * é t«U !.«« . »««.!. •,»«
«# i. !.«.,.« «> •.' .1- a !«»•*.#
I. «• »'• i»nr.j. tmttm ****** tm
Ata» !•.«»« !«•"» 4« «.hj». —
4* «»!>(•. 4. »•»» í.fclí •,.,,?.
a -,.«.-•. «. ...f. a. 4.i»«i. iraa
•»««»«' A* »t«M»».*» ** «arf li.ic ,

|»t*jra»atil«» » ......lii «Im mo.
•mtelta* m J»'* lH,(»c(i.tl.l. ^»<
.^i—liam h» M.olw M If.»»

TtMBüWA fUt-ÜUK ras-p» 3
< «*l«<»a»M»<>a»a»l»<>a»»W»t»»fcM»a»»»<»»»»»M>^ " » ««.«»».». »' tm*-** W

,.^ j.i  »»c»L»ju»a>*iiii»» ii iniinninr *tt*tt*m*t*m**i**t** .'.'«'u .i»«ia»i«>»»«WWWi»»W^iriWrair»»»«»r»a% »w*i»»it»«r*

i consolidação í o prestigio Io ira flofemo
í

Pedro MOTTA UMA .....a »w»a»aV>>»)'i>' Wi»,«i

M-ii» n »»»*»»»»»•»» t**t* * "?•
«itlatutt. * «,«. I.. ft* . <i ,a« •
1*14 Um.»» |»f«a{MM»,«M lu««,

K* «..iir.ai.i* i.-....i...i -,.< :
li. p**t** t**mt% èt*m** d* <•' I
«t Intclt » t***U* '«MM'» a M» I
li:. ¦%.* **i*n H*t UBIIM «•"! |

t»r» c itif» .1 d» manto tttt*
. : .: - kriNM «m»» •»> d***!***
»ta» * «(.««!. . :i.-. . U. - .1

..o-.a. ¦¦».- <:: .. ; JU Ia

i.,.1». tt«IH.«*» #• •!# «Illf« fa.iiiaj.. M» Ml.
...,-, » piMf*«»«r K»Mr»ii« itwm. iü*.í»r At tm*i,* 4* tam afirf»»»fi-iri *%** íaurwt*»»» .*«*.?
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¦¦. i:a>tti* *• "».»* UlItJifOCi" t»»'-}!.. 4t:..
;.?&.:<, »«m« 4» o •»»»•. li araTtMtiloii *o m*

,. *,mi4t»el»t t.i4i;.4í. fiar» *pt* ** "tm** ia»
-.t^ i'v»if»4»#".

, ,.i*w t«»t.» • mm rífesçia* •><,» D ^:.u«u-... ««ui •.«»!«¦ ».• e»fIr » r«.«-i*i«*..|.t»i tt.:, toso r.u» m »*r«4#m A u»*»**^^ 4a o4l«»»»»
r^stiusía rMffrltMlMa 4a 10 40 nf«abro #¦..» t« iüI-jüu TrifrtHtaaal 4a S***t*»<&,. romã•aeUMr o .¦»wt»r«-««>4« o ,*.»»< 1: «».,« i«n«|.
,-»»»:4a, 0 l*anw«i e«n*»t.m*ia. &t,. rtgrÔMrt e

í »af*a 4* faio. r*fu««;*o4rt«1, •jt«4»a»t«» • ta»
% 4*et'.a-r»«*la • o pròpi'» ataritamfnío 4a ,.»
i« -i« f«»i »»ai«t«»>| ao iOf#rin» pAa*a4e, 4*-i14í»

; ,-..r., * j teu m«d* *** p"*0
..'.. »iea 4lrlAlu 4>>m!t.ea r.|ilm« a fM(Ao. aaall»

,(.». •.:-" «•H»4* vm vlnn4» 4o »M(il»# willur ú* 4ia 14.
Sm» • ' ,rt**»* C«mUBt«U 4«t II»»-;!. » úí-.!... a ?i:.»¦-..
pjj.!.'» i*»;«;«« *»4<. o óaira urat^m a aofrer a* mal» lumiu
iHütriu **** »«»* *1* ina A taa «ilatlarla tt*ft***m*nm
-«aiMafr- #»* •¦»«!*»» polliiw» #» «»»ral • ao Trítmasi tto»
.mjt* ir!*;!.»»?, ia* 4oti 41a» afliea ih» taattdtt* r#**t*ir»*»'
?j. Mto. ponaaio, o *\a* laurttia n»»»i« Iruiani* 4 a coeso» \ afrtara *** Jl *** ****** *****
ItitU t* *»«• townto. Qao «H 4eB»«xr»i»« alarorea t ot
totttiltiil»- Itmetio* ***** soa froatoa 4* r<**p«m.»tiii;4a4«
•.-,»«». aati, s» {"¦». porqflt a4 aa»ln pMr.rAo ruraprlr *
«arr» »ísp<*i!.#da o li*raM* 4a prêmio tta* aobro tio mi*-
Jfrtj M t>*«a»*f«a?fa 4o fa«S»mo".

I í>;í >tf*r •»**• **OB» -o4* a »ua cararierfcilea ao4âeUt po»
HSr» , mi *4n*iir.<aeaio 4a iHoaçio tira«llelra. è quo o l'ar»
c-t tatauMa. tam lemor 4o eorflrrümHer-»* »»•, ..-. a4mli«»
f.fl»-:M^v.-i tw» o poro, ap!ar»4o at mt»4l4aa 4em«><*r..!tfaa
ii t«tf i*i»ií>*. atwtnuodo-lli», nora tr***, lotianio 4a naeto»
*xu:* t «Biatio 4a nova» cotKca*t*i«a ao poro, |»«ra I«m,
l *****«-- '.¦i.-sfiiiísr-** 4o» rroisac-if **.•**, *-,, - ,.,, ,, ,.,..
In aa ata »*««. *• »!n •»• Po»»»*r marchar pelo amplo camlnno
d it-mmti*: a mtt, para promtMlr o coreroo na obra qno
iy:»« likfa, coado» A ampla llbord»4o 4* faBcloDam*Dio 4oo
jir•: « ívccrtüfo» Iccalmeoio recUirado», A ampla lltor»
Ait» o» físrioaamooto 4o» «lodlraio» 4* cl»*»-». A rttogtçSo.
*Xt tt aa ar»tio apcaa», ms» 4o lo4oa o» ártico» 4a Carla
t» If. **•'-- fí,m» 4a Ia«l CoBttlioeloBal b. 9. abrlBdo caml»
«V -tr» » f«rai».lKa oe» om ttoterao 4o coBfíaoça Baclonal •
tamcatio 4* A»»*mbléla NaeloBal C«»B*iiialot«>. 4» acordo
• ¦5 c» »»m!o» dtmoerAilcoa t pro*iTefai*laa 4a tm-r,•. maio-
Ji» i» 6»*l».*a*aitfna4o *ms* atatldo. b«H o afirmarão» como aoKBil-
m iv *•?:*!«-« 4o» MBtlmeBto» o lBterM«e» do proletariado o
<•. ».:i -. - (orerao terA o apoio da todaa a» torça» verdadeira-
sííh tiscffüií-a». B' olbaBdo para a freale. porque- a pala-rr» patflka «•*> cometa a ter »lanlfIraç.*... quando aerr» ao» lu-
Uretra 4* rallhde*. que o boto t-orc-no ?.- con»olldarA. f'.' evl»•ni» e »aa'r:ho do» goreroos temeroso» do poço. como o» do
Tirm • Medlna. que o boto ttorerno pder* so alicerçar »o-
Ir» 1» l\", popular*» qua afastem quaisquer ameaças do
rr****, Mlndores. devolvendo A naçüo a establlldadn Indlspeo-
im! 10 «<• 1 trabilho pacifico • construtivo, o assesurando
í«fW»Bif-i!i«» ordem a * iranqullldad» d»» quo o proletariado»e*nro '.';» «Ido os mdxlmo» estros.

A ESTRANHA SITUAÇÃO VENEZUELANA
Ca lílf-rrtm» d» Carac»».

pn "U Pitn**", 4e Pueno» Al
» ao» Informa que a chama
i* "Junt» Revolucionaria de Oo»

cujo rlvnl ma!» poderio seria o
general Lopez c •¦<•- --¦. ex-ml
nlstro da Ourrra do -. :-.-'¦¦¦ -.
ex-prestdenie lambem e cabeça

»-rao" d» Venezuela cs*á desoon-. da reação local.
to cora o» ccmunisSi», porque Nfio é dt estranhar portanto,porque•r.Uxu Noticies" pSo cessa de*"iir çue em vez desses doutores

tetclectuat» "de esquerda". II-
tets it um pequenino partldo de
eberl». f»,orecldo peia «orte, «e-
•* *> país goremndo Umbem por«¦.•u forçí» democn\tlt.as e po-
r»'4.*w mal» amplas — único
a*io ie i» evit»r que medrem*a»*?lr«ço>s t qu» noro» golpes
» Rcedírn.

»i»«isbe o que aconteceu «li.
Ce» bel» tude, m»l ie iniciava

t»rap»nha presidencial nâo sen-
-* o prrsldente legal csndldsto.
-"-u poucn» dezena» de Jovens
JJtl»U, tido» como ilhelos & po-rat», Inoplnadamente se apossa-
¦*¦»> de postos chaves, favoreci-
«* prl» «.«ta dos demais (todoo mundo dorme na Venezuela de-
W* do almoço) e prenderam n«Puseram o Rovcrno usando para•* ou ato.» violentos cm exces-» (vários chefes de guarnlçôesnlrim mortos) ou até certo pon-» desleais (atrair o peneral Me-w», presidente, a um quartel pa-•¦ que fosse preso).•"elto Uso, chamaram os dlrl-IMe» da Aça0 Democrutica (gru-f° -e liberal» a todo o pano que™ mocldade "foram' marxls-"*' « lhes entregaram o poder
j£" Que "regenerassem" a pá-

M"<niem «rs esse "tenebroso"
««Jl vítima de todo esse ódio?«na um exagero chamá-lo de
H?"*" ewmplar. mas ditador»»Mm nílu era. nem amigo de-«.cado do capital colonizador e« tturjndlo, poi» nmho» o ooin-¦Pm atribuindo-lhe^ os melo-
ri C tos lnclU8lve *- n> mor"-' P-lácIo multo luxuoso e de

O r*iu.Ja çrnnmtfía, fm t»M
mnimio totin a titm&o melomt
t\,ni'M**t mtitspttnmtei tt Qpm df»
çMàt* tm mm tjamm, a fim de que
ele enniiíitt © psi* tem mais retro*
mm* peto e*vwnhe> útt tiewwwia,
otimet tle omiit*i e tine ntmtmnha
tleitorítl, ile um iitem tonem em
imtot ttt íms fm* e úo labor da 4t»
iembteta Constituinte,

Firme nem tmittfo, o PartUo
Comunista aplaude os atos ymttim
»• «w tnuf.ft':.'«ívw» de rarater demo*
erátko do Preintimie José Unham,
seus minitlrm e demais eotobt*fadt>
res na Capital da República e nos St'
tadot, Citaremos, espeeialmente, a
movaçúo da dmeto s 063, a supres-
h,<» do atlioti 177 da Carta teaetona*
ria, pur&iastrisia de 1937, a permts-
ftjode nltitamenioao* exeoMbuit-n*
tes da FJiB. da FAB, e da Mannha
só agora desmobúiiadot, a detroga-
ção das eoMttluieáes estaduais ou-
largadas pelos interventores, o au-
mento de vencimento* do funciona*
tismo eivil e militar, o anunciado res*
tabeleemento do direito de reumào
em praça ;•¦-.'<:¦•¦¦* merecem desta-
cada menção, ainda, as medidas prà*
ticos tomadas peto general Zacarias
de Assunção no Fttado do Paru, eom
o objetiva de atenuar a carestia.

Assim apientado, para atender
aos anseios do poeo e desanuviar os
ttorisonte* que estiveram carregados

MinTMti.ii ,.-'.i.|.n pm conseqüência de arbitrariedades
e atropelos inspirados no ódio «* no.•*.. „•!,. tt,, ptuüttudst...»» aaep úe revanche dos nast-integra*

»;,r «tt';.»." aT ^ listas a raJ((ua<;âo 
**M meT

uum^ a instabilidade notaria dos primei-
Ma m pan ttm,tu*t*tia.t*m j ros dias, consoltdando-se e fortalc-

*.» m»*.«» u»i»»ii.»d»«»* inju- ; cendo*se mais, a cada passo dado no
m t*.*t%m ** {¦¦¦****-*> ** »' terreno das conquistas democráticas.
Atm 4«> P»»»»4«i 1 .».- mi. t A ...-'_- .»«.«.Mas para que o governo posta

condu:ir*se no rumo certo, ganhan-
do sempre em autoridade e prestigio,
terá de completar tsso que significa
vinculaçáo com o povo e as demais
forcas progressistas do pais, por meio
de uma atitude correspondente em
relação aos setores reacionários e filo-
fascistas. Atitude de resistência á
pressão de tais setores. Náo vacilar
entre a liberdade e a intolerância, en-
tre a marcha para a normalização
institucional e as contra-marchas
que pretendam impor os inimigos da
ordem e da lei. Nada ceder aos res-
tos do quinta colunlsmo ainda en-
quistados na máquina administra-
Uva.

O povo e o proletariado, que
aplaudem e apoiam as declarações e
os atos positivos do Presidente Li-
nhares e do ministro Sampaio Do-
ria, sô podem receber com estranhe-

-, t tmm, |i> ini'i.1' •.-' •
monda «-aUif»*»4o «tunl* «I»
i'n..'i *mr»».j> «««tu ri» ***
* » ii.mi. ¦¦ r-: .1,1 . dr r¦¦•!.-•»:.•
»»lu a p»v»aan4'»»r *** tmtt*
.!.-•. n . b-.rr.ra» «,»* 4«i*S»» •
patltf.

Imigração fascista

que esse golpe tenha sucedido
num cromento cm que ninguém
na Venezutla. nem a oposição
ferrenha do grupo de Intelectual»
"de esquerda", cogltivn dc me-
dida tfio perigosa, e cuntra um
governo que Ja, estava r.n fim e
era constitucional e as massas nfio
odiavam?

Porque a» vloltnclas que se que-
rem agora atribuir a Medlna (es-
tamos. cheios de erfinleas a res-
peito na imprensa hispano-nnn»-
ricann) na verdade n&o sfto dile.
No "Clarim", de Buenos Aires,
Roberto Tolice, que por aqui Ja
andou, trabalhando i-om Jaime
Costa, recorda-nos, por exemplo,
os incríveis sofrimentos do atual
presidente provisório Romulo Be-
taneourt nas prisões Venezuela-
nas, no tempo em que era estu-
dante e se dizia marxista. Mas,

(CONCLUE NA 2.<* PAGINA)

pltSGOU * S. Pettlo í '--.:':•
•*»' co Slelçttt. Fm ae* 4o*
mais conheeuto* t eatomedo*
..¦•-.£.•11101 do lasetsmo; st*
«orne r»í« rmporcirior eom o
de Garfo. Arnaldo t Inlttla*-
dl. Com ele* partilha * ns-
pontabilittade de ter procurado
determinar altaitt d* tmptt*-
to. eorrupçdo de toda ¦na ge-
medo ilatlatte, oa mcMor, 4«
toda a farcniadt? ir-.'¦.-.-c

UelçeH, entrerUtado pelos
jotrtaluioa, declarou ter sido.
no Intimo, contrario ao leseis-
mo, e ter permanecido na ehe-
fia d*. "ífcisaoero" dwronf*
çuoü* fodo o penodo fascista,
por simples conformismo A
coleçáo do jornal poderia des-
menti-lo facilmente; em (odo o
caso, ¦•.'¦.¦¦. ¦.¦¦•-'¦ ¦•¦¦• desse mo»
do, •..':.';•"•'. •':-.. umo som-
bra de calualn robre o c!a««
jomallillca. Comporfou-ie, por-
tanto, de modo mesquinho.

Na realidade, porem, ludo
tsso tem ;>'•¦ 1-1 Imporloncla,
pof» ndo creio que os Italianos
se Interessem pelo er Stalgert.
pelo seu passado ou pelo seu
destino. Para a Itália, 01 Mal-
geri ndo mais representam um
perigo, mas simplesmente a pe-
nota recordação Ce um perto-
do repugnante.

A Itália suportou um entrgl-
eo processo dc imunização; è
certo que nos náo acreditamos
nas Imunizações permanentts
e clamamos pela constante et-
gilancla, a ,'lm dc evitar a re-
crudescâncla do germe, ou uma
nova epidemia, à certo, tam-
bem que hofe na Itália, um ho-
mem como Malgerl seria Ime-
dlatamente Isolado e desde logo
tornado Inofensivo. Mas no Bra-
sil? O pais está certamente,
cm pleno despertar; a colánta
Italiana, na sua maioria, acel-
tou com alivio o fim do regi-
me fascista Apesar disto aln-
da existem questões fascistas
irredutíveis : perigosas. Nesses
caldos de cultura os bacilos es-
palhados pelos "Malgerl" po-
dem prosperar - transbordar.
E' extremamente desagradável,
portanto, que os primeiros a
chegar da nova Itália, tenham
sido esses fantasmas doentes e
talvez contagiosos.

m a que reponta aqui e ali m imd*
mimms e perigosa* eontiadiçõer et
restabelecimento da verba sweta
pan a policia política, o rtmtakeãa
de um aparelho tão odiam como a
famigerada delegacia de "ardem to*
ciai", decalcada dm momiruotm
aparelha* de provocação e iartum
que o mundo de apás guerra condena
cheio de honor, e, como se não {«ai»
toste, a readmissão do carrasca Se-
rafim Braga, comendador da Ovra
de Mussalini. agente de confiança da
teeúo da Gestupa que se instalou em
uma teria na base do revelado acôr-
do Ueydrieh-Muller. O proletariado,o poro. todas as forças democráticas
nâo concebem como, a pretexto de
assegurar eleições livres, tenha*se
perturbado por tão largos día$, e áê
vésperas mesmas das eleições, as ga-
rantias amplas de propaganda po-
lUiea. obtertando*st lamentáveis st-
naís de fraqueza quanto a providtn-
eias que reponham a justiça eleita*
ral no plano devido, pela imediata
suspensão das restrições á convoca-
ção de comicio* e pela devolução de
arquivos arrancados violentamente
ás sedes do Partido Comunista.

No pomo organisado democrati-
comente, na força incontrastavcl da
opinião nacional e mundial, o govêr-
no atual te escudará para fazer va-
ler a própria autoridade. O manlfes-
to da Comissão Executiva do Parti-
do Comunista conclama os democra-
tas sinceros e os anti-fascistas ho-
natos, agora em postos de respon-
sabtlidade, a confiar no povo, poisHsá assim poderão cumprir a pala-
vra empentiada e Uvrar*se da pres-
são que sobre eles exercerão os re-
manescentes do fascismo."

Confiem no povo, como bons de-
mocratas, porque o povo brasileiro
tem demonstrado seu amadureci-
mento político, desautorizando o con-
cetto da "massa incauta", no repú-
dia ao fascismo, sob todos os seus
modernos disfarces, e no espirito de
vigilância eom que btoqueia os gru-
pos suspeitos e firma-se na retvtn-
dicaçâo de suas prerrogativas.

A experiência destes dez primei-
ros dias, apesar de todos os prccal-
ços e das falhas a reparar, não è
desanimadora. Os acertos ligam as
autoridades á Nação. Prestigiados
por seus concidadãos, os homens do
governo hão de sentir-se mais á von-
tade nos postos, verificarão que po-
dem mandar porque serão obedeci-
dos, e a cada medida justa com que
afirmem a independência e a von-
tade de acertar mais seguros esta-
ráo para levar a cabo a tarefa his-
tórica da democratização do Brasil.

m m NU I ACABAR?
ARCADIO PERVENTSW

(Pm a TfllBÜMA f-ÜPUlAin
pt?*wm dt umm\*»m umimm*t t*mtx**mttm m* «r

:.i.» iht m T»M*--*«*t M»4=Ittfdur ni.»"..*. Ã 11 d* mmm« t*
dm* »«»* d*» mt* tt*** H** m»»»
tilf*éf* tm KCrtWIM MsV, w
. i«**jWf.4«Ti!«=» »«»4«» A. Ml

1 «rtt&íw» i»»r» A**i-w tm lm**-mito. Kiimff ha #**4ft»«*» ro
(..¦ri--.ll»* 4t B*t»**fl" <*««»» K*m**
mm fc»w»*»» m miwo **>** itif*
M MM fa»$»f«rrtt»44 **W WBA #*»
çtita *!« tmtmdwtm, émmÊjm*«r* * ú» •ICaik»* i**»w riu»
in»»*» o» AUiMarv*'- BftOI «S
riftMmàt** «-»v!««ii s tumi»*»*1». p»
;íii » GT***e. IMlti-l» WoMrtM-ií

le piart A tim»,
\ JA * *AMÕ qi* A» HtItilNN**' 

ilAflafi ihw j«,»»u»*«ii »«f»ií«»»
BBJ lúriu» OS ««OM AltWW.
Os liliSm.',** !»*»• |««í4fiia«l Ifii-
<tiii<4i.«r itttn *U mm »« lir»
lüMA t%m «»»-'* fMtiaÍM»Í40 «»A
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Direito de voto

aos "pracinhat"

nas luta» eleltirnl» que »e vao
travar para :• ilcmocraUzaç&o
do pais. Foi, nfui lu» dúvida uma

noa, as razoes que fundamen-
tam essa esperança ou, melhor,
essa neccjilriade. sAo as mes-
mas que fundamentaram o nu-

irrwte frascit muno cumun» aqui--Aa fctTjctdadcs alirm&» *-*> tina»
Rlnarta»".

Quero rreordar que ainda nao
rc pronunciou, no dícomr «Jo
processo, a iialavra fascismo. E
ao mesmo tempo a asstticncia
continua trocando twiTtic» entre
st e aprovando a Indiferença tor»
pe. puramente animal, do» acusa-
dos que apreciam quasl que co»
roo li'¦:¦ . ::.

A um dwpreocupado cirrr-|vm-
dente estrangeiro disse: "vejo
que vecí acredita possível uma
niitrnçn suave para os acusa-
dos. Imagina que você dorme a
sono solto cm seu quarto do "5"
(hotel destacado para os Jorna»
listas cm Lcncmburgo) e que. cn»
quanto Isso, deixa a ctdnde 11
Rimrnlçiio inglesa; deixam-na

rclvlndlcacAo reclarnada e con» , m«,*« m ftpret0> jjg é n,[0

A Tribunal Superior Eleitoral
aprovou o substitutivo do »r.

Hanneman Gulmarit» ao pro»
Jelo do ar. ministro Edgar Cosia
que concede o direito de voto
aos -.:.....¦ 1.1.: :¦ •. Mediante a
.i;i.i ¦ '•:.•.•-'..¦¦¦ do certificado de
desmoblllzac&o posterior a 2 de
outubro último, ot cx-comba-
tente» poderAo votar. Depois do
luall e dn metralhadora que
usaram contra o fascismo, usa-
rfto as armas pacificas da de-
mocracla vitoriosa ua guerra
contra os canibal» fascistas. O
Tribunal Eleitoral praticou as-
sim um alo verdadeiramente
democrático pelo qual a TRI»
BUNA POPULAR vinha se ba-
tendo, com a slmpatl e o en-
tuslosmo dos praclnhas que nos
escreviam e davam entrevista»
reclamando tio Justo direito.
Os ex-combate..tes saber&o exer-
cer o direito democrático herol-
camente conquistado nas encos-
tas dos Apenli.os n&o somente
para si como também para todo
o povo brasileiro. Por isso aplau-

qulstada pelo povo
EMlmulado com essa vitória

democrática, o povo pede ao
governo que amj He o seu ato,
reconhecendo também aquele

j direito aos dr-mols oldado» do
nosso Exército bem como aos
analfabetos que. como cidadãos
brasileiros no ,:•'• ¦• de seus dl-
reltos e com devervs Iguais aos
que •-'.' eleitores, querem votar
e c«rislderam Injusto que a lei
os obrigue a ficar á margem
do exercido efetivo da demo-
crucia ca. »ua terra. Sâo mi-
Ihôes de brasileiros que rccla-
mam esse direito e constituem
a maioria do nosso povo.

Os vencimentos

do pessoal do Lloyd
ACABA o governo de anun-

-"• ciar para csies dias a con-
r.e&sao do aumento de venci-
mentos aos militares e fundo-
nallsmo público civil A me-
dida dá margem para que os
servidores de empresas do Es-

dimos o ato do governo que per- tad0 (aporem |guai resultado,
mite aos expedicionários, oflcl-
ais e soldados, a partlctpaç&o

de vez que, pondo á parte or-
gumentos que seriam oportu-

custo de vida em desproporção
oos vencimentos e saiáilos em
vigor.

'.'..'.¦<• essas empresas pode-
mos citar o Lloyd Brasileiro,
cujos servidores montam a mui-
to» milhares. E uma dos gran-
des, das maiores empresas do
pais, c também uma das que
menos pagam aos seus lunclo-
r.Arlos.

Quando se Iniciou a atlvida-
de da Comlssáo Organizadora
de Tabelas Ce VcnclmentOâ que
acaba de conciuh satisfatória-
mente suas atribuições, o cnt&o
ministro da Vlaçfio, general
Mendonça Lima, pedira A dl-
rctorla do Lloyd que, no prazo
de quinze dias apresentasse
aquele Ministério tabelas e qua-
dros do pessoal do relcrldo pa-
ttimonlo nacional. Tudo en-
tão, indicava que o pedido »e
relacionava com o projetado au-
mento dos militares e funciona-
llsmo público civil, motivo por-
que havia urgência de executar
o pedido. Assim, a diretoria do
Lloyd nomeara, sem perda de
tempo, uma comlssáo composta

de :.-'«. membros para estudo do
a Minto. Essa comissão segundo
nos consta, entrara logo cm nti-
vldade, e. exatamente no pra-
7/> marcado tinha concluído a
ta-efa, entregando o respcctl-
vo resultado á direção da casa

Os portuários piei-
team a revogação
do seu art. 177

Esteve no Ministério da Justl-
ça uma comissão dc portuário»,
que foi entregar no titular da pas-
ta um memorial pleiteando a rc-
vot-açfto do nrt. 100 do repula-
menlo dn Admlnlstrnçfto do Por-
to do Rio dc Jnnelro. pelo qiml
n referidn ndminlstraçfto pode de-
mltlr. seja qual fôr o tempo de
serviço do empregado, aquele a
quem Julgar faltoso. Ineficiente,
desnecessário, ou que tenha nban-
donado o serviço, sem que caiba
direito a inquérito administra'!-
vo ou recurso. O memorial foi
encaminhado ao assistente Jurí-
dlco do Ministério para dar pa-
recer a respeito.

^>jy/i^>r>»»\i-W*»**V*V^**«r*»«**i**''»*' i***!*** *** *** •*«¦»»».»**»*»»»*»¦»»*--»»»»»»»¦

que, por sua vez, o teria envia-
do ao Ministério da Vlaçáo.

Pois bem : pergunta-se ago-
ra qual teria sido a soluçfto
dada ao assunto por oquclc ti-
tular; e, nesse caso, que tem a
dizer e a fazer, a respeito, o
atual ministro daquela posta ?

E' Justamente o que cstfio
aguardando do sr Mnurido Jo-
pert, duzentos mil servidores dc
mar e terra do Lloyd Brn..llel-
ro.

VIVEMOS A ERA DO SOCIALISMO
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fliíe l:mT0 de 1948' e n» ver-
ftlcía o ° eri1 ranfifato á re-
tico tfJ partld0' ° Democra-
!»u'e „ . a Cl>'.-l"1ntiira do«¦ministro da Agricultura,

Há 28 anos, o Proletariado Msiirnla o po-
der na Rússia.

Pela primeira vez na Historia, em um do»
grandes países da Europa, cujo povo vivia em
enorme atraso e miséria, o poder político pas-
snva as müos dos explorados e oprimidos, da
classe até entáo considerada do futuro e Já
agorn do presente — o Proletariado.

E* esta data um marco histórico da Huma-
nldade. A Rcvoluçfto de Outubro significa para
os povos do mundo inteiro um passo decisivo
no caminho do Progresso c da emanclpaçáo dos
homens dn exploração e da miséria.

Em 7 de novembro de 1917 o proletariado
da Rússia, de maneira definitiva, provou ao
mundo, sob a direção de seu partldo Bolchevl-
quo, n justeza do Marxismo, com o inicio da luta
pela construção do Socialismo.

A teoria de Marx e Engels foi confirmada
na prática. As palavras do Manifesto Comu-
nlsta, elaborado pelos dois genlo.i do Socialismo
Cientifico, estavam sancionadas com os aconte-
cimentos de outubro. O Proletariado ncabava do
perder as suas cadelas e ganhava um novo
mundo.

A propriedade, que passara por constantes
e continuas transformações históricas, sofria
uma nova modificação. A propriedade burguesa,
a propriedade privada moderna, que, com a Re-
volução Francesa, sucedera á propriedade feu-
dal, ff>rn extinta, O, em seu lugar, se InUurara
a propriedade social dos meios de produção.

Uma ordem neva surgira para os povos que
constituem, hoje, n União Soviética, afastando
deles todos os males do regime capitalista, crian-
do as condições para a liquidação definitiva da
miséria, da fome, do desemprego e da guerra.
Já não existiriam as crises que paralisam as má-
quinas e os fábricas, que fazem com que se quei-
mem milhões de toneladas de artigos indlspeu-
snveis ao homem, enquanto populações Inteiras
não têm com que se alimentar e vestir.

Nasceu o período do proletariado vitorioso.
Os homens não mais produzirão desorganizada-
mento, lutando em desespero uns contra os
outros. Agem liarmouicamente, planlflcada-
monte, e todos têm um só objetivo: a foliei-
dado o o progresso dos povos da nova Itepú-
bllca Soviética.

E a vitoria da Insurreição de outubro só lol

possível porque, á frente do Proletariado, se en-
cohtrava um Partido que, ligado profundamente
fts massas e contando com dirigentes capazes c

MAURÍCIO GRABOIS
(Da Comissão Executiva do P.C.B.)

provaaos na mt», como Lenln e Stalin, soube
conduzi-lo pelo Justo caminho.

Sem o Partldo Bolchevlque, náo seria o pro-
letarlado vencedor o 7 de novembro de 1917, como
tombem náo consolidaria o Socialismo na Unlfto
Soviética, nem obteria as grandes vitorias ai-
cançadas durante os 28 anos de sua existência
no poder. Os Jornais reacionários do Brasil, com
o "Correio da Manha" a frente, têm, ultima-
mente, procurado desmoralizar os comunistas de
nossa terra, chamando-os pejorativamente de
"bolchevlques". Nfto poderia haver maior elogio
a um comunista do que chamá-lo do bolchevl-
que, nome dado ao membro de um partido que
conseguiu realizar o Socialismo na sexta parte
do mundo e contribuiu decisivamente porá o anl-
qullamento militar do fascismo, trazendo para a
Humanidade a certeza de melhores dias. O boi-
chevlque é um exemplo para todos os comunls-
tas do mundo Inteiro.

Nós, comunistas brasileiros, admiramos os he-
rólcos lutadores do União Soviético, que soube-
ram levar os seus povos á vitorio na luta pelo
Socialismo. Lutamos, também, por ser "homens
de fibra especial, feitos de trama especial". Paru
nós, também, "nfto há nado superior ao titulo
de membros do Partldo Comunista".

As vltcrios do Partido Bolchevlque foram
possíveis porque, como Partido dn classe opera-
ria, estava ele de posse do teoria do vanguarda
do movimento operário — a teoria marxista-
lenlnista.

Nenhum Partldo Comunista poderá cumprir
a sua missão de dirigente de classe do Proleta-
rlado se não estiver armado com o Marxismo-
Lenlnlsmo, que lhe dá os meios "poro se orlen-
tar dentro da sltuoçfto, de compreender a 11-
gaçfto interna que une os acontecimentos que
o cercam, de prever a marcha dos aconteclmen-
tos e discernir, nfto só como e para onde so
desenvolvem os acontecimentos no presente,
como também para ondo Irão se desenvolver
no futuro".

E assim, o genial guia do Pnrtldo Bolche-
vlque, cm 1917, Lenln — de posse do Marxismo
que enriqueceu poderosamente — do seu peque-
nino quarto do Instituto Smolny, dirigiu os acon-

teelmentos Insurrecional» de outubro de 1917, que
deram o poder aos 8ovlets. Lenln, o revoluçio-
narlo e o cientista, forjou o Partldo Comunisto
da URSS, que, posteriormente, sob a dlreç&o ílr-
me e magnífica de Stalin, assegurou a conquista
definitiva do Socialismo na Unlfto Soviética.

De nada valeram as maquinações e os ata-
quês de todas ns forças reacionários coligadas
contra a nascente República Soviética. Foram
derrotados os generais brancos, os intervenclo-
nlstas, todos os Inimigos internos e externos do
Poder Soviético. Ultrapassado o duro período do
comunismo de guerra, a URSS, através de seus
planos qüinqüenais, entrou cm pleno período do
Socialismo, numa sociedade sem classes, onde o
Estado só existe cm função da existência dos
paises capitalistas.

A URSS, com o proletariado no poder, que
realizava umo novo civilização, defendeu sempre
e ardorosomente o paz. Opôs-se tenazmente A
guerra, por todos os meios, sustentando em 19il3
desde a subido de Hitler ao poder na Alemanha,
a necessidade «le todos os povos amantes da II-
berdade se unirem para barrar o caminho no
fascismo, que ameaçava o independência e so-
beranla de povos livres e pacíficos. E' por de-
mais conhecida a atuação de Lltlvlnov no Liga
das Nações, lutando pela "paz una e Indivisi-
vel", desmascarando os manejos imperlallstas
da Alemanha Hitlerlsta e da Itália fascista e as
vacllações dos capltulaclonlstas chamberla-
n tonos.

Somente um pois como a Unlfto Soviética
poderia defender com tanta conseqüência a paz
contra a agressão fascista.

A democracia proletário colóca-se decidida-
mente contra as guerras de rapina c esto só
poderia ser a posição do Poder Soviético.

Porlsso, as hordas hlt.lerlstas — brigado de
choque da reaçfto cm todo mundo, — se lan-
çarnm cheias cie ódios contra a Pátria do So-
clalismo, no ataque traiçoeiro c brutal de 22 de
Junho de 1941. E os povos soviéticos, cujas rea-
llzações durante a paz no terreno da Indústria
v. da agricultura, da ciência e da técnica, assam-
broram toda n Humanidade, demonstraram na
guerra Patriótico contrn o nazismo, capacidade

para levar a efeito realizações ainda maiores.
Bob » dircçfio direta do grande Stalin — o ge-
nerallsslmo da Vitoria — o glorioso Exército Ver-
melho, filho da grande Rcvoluçfto de Outubro I
de 1917, obteve as maiores vitorias militares da ,
Historia, que selaram definitivamente o destino t
irremediável da Wehrmacht, principalmente de-1
pois do aberturo do 2- frente pelos rngio-ame- I
rlconos.

Isto tudo se deu graças á insurrelçfto de ou-
tubro de 1917, que deu a vitoria ao proletária- |
do. Sem outubro de 1917 nfto se construiria o
socialismo, nfto se possuiria um Exército Ver-
melho que garantiu a vitoria dos povos sovié- |
ticos.

Agora, com a vitoria militar sobre o fascls-
mo, resta alndo nniqullá-lo moral e polltic3-
mente. E a Unlfto Soviética é uma garantia para
os povos de que assim acontecerá. Mais uma vez
os princípios que nortearam os operários de Pe-
trogrado inspirarão a política soviético, que neu-
tralizará todos os manejos dos provocadores de
novas guerras, quo procuram intrigar a URSS
com a Inglaterra e os EE. UU., tentando so-
lapar uma amizade que foi forjada com o san-
gue dos soldados derramado nos campos de ba-
talha no combate ao fascismo.

No Brasil pela primeira vez comemorou-se
legalmente o data de 7 de Novembro. Nada
mais Justo do que essa comemoração, porque
7 de Novembro não é unicnmente uma data dos
povos soviéticos, mas dos povos amantes da II-
berdade do mundo inteiro.

Comemoramos, e continuaremos a comemo-
rar, o despertar do mundo paro o socialismo com
o mesmo ardor e entusiasmo com que nos re-
gosljamos pelos grandes acontecimentos da His-
torla.

Consideramos a queda do tzarlsmo no antigo
Rússia como um íáto histórico que Interessa n
todos- os povos progressistas, como interessa a
Grande Revolução Francesa, que significou um
grande passo no caminho do progresso da Hu-
manldade.

E' portanto, com o mais profundo sentimento
patriótico, que saudámos o 7 de Novembro, Jus-
tamente no instante que o povo brasileiro está
lutando corajosamente para garantir a Demo.,
crncla em nossa Pátria contra os manejos dos
remanescentes do fascismo, que tudo fazem parn
Impedir a marcha do pais no sentido de suo de-
mocratlzaçfto.

btclo»ru*ja».
Ntncucm duvida que a ;.-•:-»

triunfai*, que «n» bandido» »ctao
castigado». Seu» crinurs sfto far-
lamente cosi!'. '¦ Nem tod*»»
a» ; - •¦ » foram reunida» na *a»
Ia do Tribunal de Umcmbunto.
At provas cstfto dispersa» por to-
do o Itinerário que Kramer pei-
correu: Dachau, Daksenva-!».
Mauthrtusrn. Msuvrlüand. Aus»
V.Ü* ic**»rtcclni. Miihair» de »«*»•
temunhas cstAo prontas nara
acusar Kramer e o «eu bando.
Segundo a traição inglesa ias-

sim no» Informaram cm Lunem-
!.-.:-. uno »e pede empregar
qualificativos grosseiros contra oa
ncusndos ante» da condrnnçAo.
Cnntudo nfto violamos a norma.
Os povo» Já ditaram a sua seu»
tençn.

Kramer o o «eu amigo Klein,
procedentes de Osuiecim; a ve-
lha motorista Donnan com o seu
cAo; o abatido Hclsler que mo»
tou Tnmnra Ermachcnko. Jovem
de Klcv, ;;..:¦: (cluunado o "Pa-
pa Hcstlcr rm Ausplz") e reu»
companheiros Borman e Wolfen»
rat, todos n&o silo mal» que car-
rosco» c assassinos. Mataram »¦»
nossos homens soviéticas e nftc
somente em Bclscn, mas tambcio
cm outros lugares.

Porlsso sentimos tfio de perto
que se prolongue o seu castigo.
Nilo 6 necessário vadlar tanie
tempo diante do crime. Um m&u
serviço prestaríamos á liumuni-
dade c oo futuro se nfto fossem
arrancadas as máscaras des cri-
minosos, resoluta c Implacável
mente. Já está na hora dc nca-
bar!

fARRAPO
~\\AS onde está a paz ?

Os que morreram
na guerra, se têm notlctas

deste mundo, acharão ruim
o que lhes aconteceu. Mor-
reram Inutilmente.

Velho tempo ,o daquele
conselho: "Vai para-fun-
to das roseiras, das abe-
lhas c do vôo das pombas".

Quem í que caí ? Cal-
ram as rosas das roseiras :
sobraram os espinhos nas
cercas. As abelhas náo
fabricam mais mel: lar-
gam o ferrão, E as pom-
bas, Raymundo Corria I
as pobres pombas I Voei
comparou-as aos sonhos;
e elas acabaram espalhan-
do boatos. Como há pom-
bas l como há pombas I
— "ruflando as asas, sa-
cudindo as penas"..,

Poesia i Infância. Quan-
do eu era pequeno, ganhei
uma caíra com pedaços de
madeira em que estavam
colados pedaços dc palsa-
gens, gente, bichos. Um
brinquedo de armar. Não
brinquei multo com ele.
Armava sempre as mesma*
paisagens ,a mesma gente,
os mesmos bichos.

Eis o que ainda não dei-
xou que se fizesse a vida
diferente,.. Com os pe-
daços iguais, de que leito
se armará a vida dlfcren-
te?

Jesus, agora, olhando tu-
do Isso. ao recordar que
chamou dc bemaventura-
dos os pobres, os que não
brigam, os que tim fome
e sf.de Ce justiça, todos os
perseguidos, suspirará :

— Foi o Sermão da
Montanha... Como era
alta a montanha I

A. M.

Exonerado
o coronel
Costa Neto

O Chefe do Governo assinou
um decreto exonerando, a P«-
dldo. o coronel Luiz Carlos rtn
Cota Neto do cargo ia direi... r
das empresas Incorporada" á
União e nomeando p'i"a ."Ub?-
tltul-lo o general reformado
Castro Júnior.

¦ar»HreraMi>arHr»(a»*ir»lrarBirriBr»arf»»a»2ai
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.. e a catoAfíUaUz /uztta..
"Urasit-Portugnl"

I ê* Hrntm*** êt vm, — I f-fftaa
/«ArPt ««a*» írt**1*4 -» *twi *»ati# W-v*a*e -- ** .
1 «f Ut i MM BMM t*t*tts** 4* #VI*W** •*' m |W**
ça HÉdS, ¦KihPWMiiB oi»*»** a *# r-Mtaw. lata» «i

aflito ;)ní**tít?o
*• pAtM eawr*-******* a w*wa»teirr*r aa** *?*8j** *«*

J^aêáriMl «^í^a ifeptea aa fr-f-lrtia, mtm

mmt* mem * tt***** ** **m\* ,**S****4m»#..."
cvsroiuo or vivsinos — "C*mmt vtr»

a», - r**nt lia

•Ir *9e?M*f castiaou a ofensa
tt a «iwao .*?>".* fw«# J* ato * »»li a a» •r»-»».***'

i„..Mi MtMMMÉM, m** *tm * 4* •aiaaür * MÕM
• *».*»»7 a-*»»» o MMO POf 1*»» MvM MH. * P*r
áa m*S *** rn**» êt* tmta* *»>4*4i»* ?» d**»?» • o («¦tf'»»
SaSbs a» • -a=' .*-" <-*-'•*<-•! *-¦ »-•**¦*! *:'•-,,,u-¦

a.' -.'.f titritn — tm 4a p*«*t»mat** 4»
n *¦• /•»*» d» IHI. tyaaaao na»*»** latad-r •
fa-to &.*'•»*•.

if Nâo há iminipos, doutor / — to-
dos são brasileiro*!

MM AJVttlUI. poi *-***m«J Ml par-*;», o* caltM***»* que to*
"**" 1****0 tm l***t>4»*. d» p«it«e* d* th»*»- ml-ia» •»»>

a» çm*t» *» aítltm p»r.W*.vt» dt ii«4e» oa raio», tmtttt
¦MfMlWlIni ao oti* :u<k, indtra. pat» a *»'•*."** 4t* Intwl*
,4 a* Dam da li**)*-, do Pa*» t «Ul u«.,tV4 •sWâa tia
ptrro rrxíiiti?..- .

SVSSAR0O fiACKHSVSFR - ~Jt»**t d» ffra*
afl - t d* amembt» d» ll-M* - Pnnrtra pw*e
éepoli 4ot MfeMaao*. — Vttm» «4***, eo alfa

Cansaço cerebral
tt (\ rx-Ai**,*- > d» Wiadura... o» ««wil**» joriUo.• * *v •*.-•*¦•' w «viade-i at Motwott...", «ia,
•tt. ttt.

irft-o dt ASSIS CHATSAVSKtAHtt. aa I * pa*
a-íaa. cosa o ll-atoi "O CaMlia Gateho" — 'O
Jo**ei" — t 4t atxfmtbra dt 1915. HrMár-iirmciíe.
Cftaíra a b».a id ttté, í*****so tieteteta o teu ctoaitl»
r-.:-, (ea . : -l*.rf-,«-».í**\.. rffítM d* fí-pisio «fe-a
•ifo d» ***•», tafit o* aartai ptopíiar.f.i* difo*l.

A historia dc um camponês o^foid^ijoiedodasMotê^aj NQTICIAS DO PARTIDO
__ iif TT rr i -ivrlrf rum iim nni.iii.rr " f - ---n-'--  1 iti ' unmMiiWlli.Y»; fllYi iluí 'Vi iiMrfBMMfc»

£ fliiim irrti eritjsnrtía náo for Ifito a Httotm»
Agraria Fah á mtBUNA POPULAR o tt,
Motiinht) Liiboa, camponèi áo TtÍÊMnSê Corisco

Em Niterói os postos-chaves,
estão sendo ocupados por
conhecidos integralistas

O noto lnitr*r*Ti!or no l&udi
tto Rio. .-"*-*¦¦ ••¦»'¦¦ • ¦*¦'•*; ¦•'-*¦
(alhlM. -r.-r-.-a >'.* ttm Juilita.
f- • ..* iii-"¦*' hontato, ao
*.--<¦ -.¦>:<••*. nio t»IA *«ndo mui*
«o ''¦'.: na tacolh» de «lnirt» doa

mtlhar**» filho» A no**» ftortoia
Potça EtpedfclímAíla Itnuiltira
para lutar, corno Intaratn hrrolra*
mente, noa nmpo* dt haialha da
ItAtla. contra o naxUtno. «tA it*
rlamtntt. «uirrttndld», cem a

.-.« autlliart* par* pwtoa dtjtntitfa de poato» da m»Ior rta*
w*n«mM*30!d»da ne rrftrno do poruabUidade admüiUitalIva aos
Eitado.

Ainda r r.f.T. ao no*trlannoa a
toa t-oiat. fricallninoi a conter*
taçfto do ar. Raul Qtiatcsma de
Vura no cargo de atcrttArlo de
Finança», iiuando '-t- cldadlo.
eomo lona a popultcfto nlltrolen*
a* aatte. foi mtmbro de destaque
da *»•.:.•.. Açio Intevraltita, ho*
J* nrnuflada nn Cruiada Brasl*
letra de Civismo a Par*ldo de Re-
presente çAo Popular.

O ato dc novo Interventor do
vlrtnho Estado, embora i txcla.
•¦•-.-*' dec'ar«do, <;w o a: Qua*
r «ma dr Moura era um técnico,
nili -nlou bem no espirito demo*
c Altco do povo flwrlnenAe prln-
elmlmente, no dos habitante» de
N<ter6l. oue «abem aer a Serreta*
ria dt Plnenças um verdadeiro
toco dt Int* traltstaa, cadastrado»
na policia, mas, que p*la Indlte*
rer.ça do sr- Amrral Peixoto, fo
ram reconduzido» ao» cargo» com
leda» u vantagens.

Esta* r£cns*derac*>ea nlo repre*
tenum um fato Uolado. Antt-
ontem, meamo o Interventor Abel
M ..•-iih.v.i nomeou, nara o car*
gn dr dlretot do Denaitamento
de Educado do Estado, o dr. Pio
Bmedlto Otonl. elemento de pro*
J -r-f.n da Llg» Elelto.-sl CrtAllca,
emas atitudes antl-democrAtloa»,
crractclstlramente fascistas e
r> arlnnA-tas, sfto conhecida> atrs-
re» de seus artliros inseridos no»
jornais da capital fronteira e na
"Reaçiio Brasileira".

HA bem pouco fmpo o novo
d'*etor do referido üo»iartamen-
to de Edticaçfto. em arllco publl-
cadn no Jurnal "O Es*ndo". pro* j
cuiou reviver um novo "Plnno
Cohcn", na IlUffto de qne o povo
ainda possa aceitai Infâmias des
t-ki natuier-a

Infelizmente, nâo foram somen-
te estss a* nomeaçftei de rlemen-
tos fascistas e reaclonftnos: outra
acaba de surgir: a dn prefeito
de Niterói, engenheiro Sablno
Mangeon. conhecido prfcer Inte-
irrallsta, que ontem mesmo tomou
posse do oargo.

Diante de tais nomeaçSei. a po-
putaçfto dc Estado do Rio, que
ofereceu, patrlotlccmcnte, os teus

Santos Martins & Cia.
BOA XII, NH 11 e u

MERCADO MUNIl tPAL
Te"»on»: ax-ttsi

Olnerea abmentleio»
Por atacado a a vareje

Inimigo» da pátria e da demo*
erada.

Eitamoa <¦•:¦¦•. en"et»nto, de
qt*e. dada a honestidade e pátrio-*.:¦:.-.. do atual lntenr*nior fluml-
netue. a. exela, ainda eatA *m
tempo, de reve-gar tua» nomea*
ç.' ¦. para que icti governo. *eja
de fato um govtrno genuinamen*
te dt«rocritlco. capa» dt mtre*
cer a mais absoluta -Miittnnça do
prolelailado e do povo fluml*
netue».

fia» t» ir»»*, a**ia t'V*»i**-
t*m, 4* **»«* an r<>w aal^ru*
M. **.*.* W a***** A tMtajfa-
Mia$a** 4* an» a-iaaçla 4* tt-
ia «ti» c*;4'-„ «in, u. j4. u t*-*-"í
-taa ttmt a l-..«.*i!.»i« 4** *«•¦
iit&&mm* U*4*f» -44. rtn-
li»*»*.,-, ct»> t .4, itria, • »**
MMUllMI O tmii |*4.4«M4«4 »»¦
int» a* 4a**a*~0"**n#»!,». 4*
mwmi» **el***\ t, tm**--
»»m»iemi*t*. a» traste*** 4*
Hnatl.

ti*» ê pt-xiM Ir ntilie t»a*
í« «tn pcaatrar *» "Uaiaf-
«a«4** pat* a» wiitiUr • **!**•
lastt» 4* <* » »-»4-» iúi. par
«»--ü4,í:«,, a», pa»**** t«*-» !*-»•"
t* tapltal 4* lltpãM****» m ra*
«ilo do Truajitil** **4f.w». A
*«* í-iiij^ia a a «etta* 4» Ia*
im 14 .11.1 **,*!¦£»» «.WJC «I 1-
•em no llracfl. if » Énle» **-
tas*»?, * lltlortat, Aeraria, a
l.-íi.iaíi.. J4, l«m>. itoifíur-
'ais* itiL a» ititJ*»* tna»M*
:**».;-. .r.4»

M.i iiiiNs TKMi-oa ——
. I il..1 400 Mil. Ul I »

M-f.ifch-. 4* ,-,:;., |. -t- 4
t-.i-.-j 4. aai#a, <*«•••» ,.c-i«--t.4
ii>.i4<44 *•* rm 4o M:'*»!

i ¦¦¦: 41*4 "<«ii>-- ela !>!"t» •¦
rttliivar o» prv4Hi***i tom tina
iitíufufa ati'.«-f..nnicfiT Ajain,
«•« l"-:t. «*«wpn>ti • *0i#» 4a
um pc-jt-ef.» larraao, peno 4»
f*ampo tlras4<>, acuado not

1 -«->¦. raiioa .r»-"-¦">•'¦ ¦•• nii
rfit. oaqBtUi tiot». l*íé -a-o*.

*... t. 1411».. iullaao Joio Ha*
t-ti* Jaaool. NaaaeUi wnpoi
ato .» luta nnli» qatailo 4a
doroineaio*. 4a mantlra qtt*
Maruatio ¦<• roaienton ram a
prom***»» 4» Jaaooi 4» qna lt»*»
darlA o n-cibo 4«*(-ol*.

I*,w*ara»**v* 01 ie»P«. S4»»"*
Unho iratoo 4a "at»" Urra.
CtoiirtilB o»* caaa, una «o*
i-hr.íj. etrroa o i-*rr*BO. caltl*
tono, por lln. AH. 4»po«Ha»a
a r-;**-!»*.;» 4o nu laluro no*
4t»io. fOBiata poder e4orar oi
nsa lilha» eom o au# eolh***»»
saqueia terra. B» II1S, Ji
pOMula alRtimat eat»***»* 4t
gado • cerca 4a «80 laraBjel*
ra*. o a«» reprotiraiata o»
...•--.¦<••."> raioavel p»r* oma

terra qoo aotea era tuldla.
1 mi:\ O «RII.KIR.V

KM AÇ.IO
— Pola bem, raoj-o — 4 Mar*

Unho Lleboa toem laia. Neta*
ano, o ar. Joio Railata Janool
.;¦•..-¦ .1 um 41a na mlsba ca*
aa. Acompaobavatu-oo o aa»
ad.ogado, doía oficial* da Jna*
tica * um pelotio da Policia
Mlillar. A ordem era clara. Nlo
podia ter outra coita. nlo. Dia*
aeram quo eu tloba de me mu-
dar. porque aquela terra nlo
ma pertencia, quo era própria-
dado do ar. J0J0 Batina, etc»
Dopoli. arrumaram transporte,
tiraram o« movei» do dentro da
minha caia o me despejaram
do IA. Jogar.tm*m« para ídr»
daquela terra aondo eu havia
trabalhado durante dato ano»,
ondo eu empregara dote do»
melhorei anos da minha vlda
Oa ..¦;-:-.-. . íoram «oito» na er

na»*, a *-***»-*»* sana *.->* **#
4 à*,l^l.. I.4-1U. ll...»_ tmm»t
«¦a •ia»** »..«.-, m*t*4*m
lIllllM* l*ri"--4 4jt-j:a.., ,.«
ti». vu»t ratam*** MWjlia, **#•
r«tni) **» na*..*, , 4.U1.
I <*.,, p6t ttm tâíràm*, H» ,#*;•
1.4*1*1 «ia f^f.»t».n, ir «v» j»'
*»* .4--4-*-»< s« •:. :.,»:. 4 Sa
» pt«*tm tavtraa *.*» mm*-*»f» a Itrlatirta,

A a*** aMan, Manias* «a
«*»* p^fsManiiifiii *m*t#
UÊS,

. ..mi .. *m . A VIPA OR-titiVO -.--.---—.—,

«jjppr^ a- g«^gHH '¦'' ¦-""•¦¦ ¦¦"¦•:-- -¦-.-- '-'-'**A-a>*a-#iB
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f-.íía

i «,,4^,
Ia ín,

1 '-..1*

• ata O («*»-»¦ »««*t 44**rm» l*m*. *¦• :*¦+> *!•• a**U adUBUMa
•lUMf **>atr* ***» Ate *»t..ii*
« u 4» t**e ttt* tllin». M«'-l*
*bii inm« ta i4««.BSr»,«f H ,;4»

*m OBira pane. !»««*» iam*.
».,iu..:.4!iiu t*M itrrtiio 4a
p*oprit4»4« 4a l'atla» («i<tt-4*.a
• já «..a <i.i., «|«aBU* ta-
l-Ç-t-tm í*ia, |Vl|[t|B|amOé.ia»
«» J| a*tt* K(->'í.!rJ » ,.»
timatto |4»raai« . i-. '.-¦ i-
ãllfo. • ela ao* - --.-¦ i- ¦ -' •
Btaado 0-141 ei" " l-i«f* aia4»
por falia 4a 4-al.tira.

— l, ama ira**M.*eln nalia
c<0mplira4», «ot*» — dl**#'Bei,
O «-l.ti.-f ...taríe.-ft !e «1 $•¦< -"
i»r um »d• <í>.ii> para iraur !¦»
papt*!*. Alfin 4o mal», ttAaia-
N ttmtio .! M.e.s.r r«*m »a 1--*=
.4.*.r» para *<)--'- »- ¦ 4o ¦'**«
bo e ea ala tenta bIb4« o *b*
trirMo para tu4i4 !**«. Maa t l*er-l»a Oart40«a.
ema coita eu .lt.» *A ealr*! 11-at.da Pobi-** a

IttjfV* -.-4}

*mm *ut* **• ilt* *,** **••*•»
tana lis* fiirneiMN» • •»•»• <* ia*
rt) 4a at'*--j4,M-U Mia *)-.•
*.« p#4>-r. irai iraiar 4a tmm-
..¦¦'--, •¦»>-ii.>&.-.¦.. tm
nín, M*a .!€•:» ta-f. tá* ma
m»^»t*Ktai mai* 4>» iaW»naa-
IM.4.

1 >i iii.-:.:.. A' m mi.
QBM

da-|ti«la tona ao*, pr»!»;-.*
»ji«i 1
Nla-1

M»iftBt»o am t»»ta un apl>
mi4Ut »*m *WWétt| «UuSíUB,
t*t->m et», en fimpo Qr»i4a. a
-.-o fat «jataila 4# r*Uur

>. *mi utii*. »j i-(4o» «a
---4.» tm Campa •••- *.- •
jo5!4f*-.4t,!», namFBia** »-*• ti*
IO4 fos, es-i» quitada («I •?•
iuM4»m«ai!» »íic**-4i> t*or an
!-.* »:4vd 4» BOBm Ntltld***

c*)»i4a 4a
pt«prí*"«tii*

4o un bar aa tanta 4» Ita*

*. |i, t>'-t>r-*a, «*» 4»-*r»**rM*
*t*..*«'-4 «-**«»4* •> t»*m ** ia*
#^fí*-*#, f*,t« A « Ki.» IfflilHvu
4?r» «o. Mra4fa<na. AIM*. taa»

* ia i«..« mml4*» ****» ******
•wt«r*4»4o 4a MM. *-*<- a ata
.;- f»j, •.riít.r». * 44, t .f «ga
:¦«»»«** a ptattf* a.» »•'"--* «t*i*
*<.*.4a«A»i#!r»,

*».« MatllB».-* 4* ¦>'-*» ••••
*** n.,4'1.. .-*.* a ».» ü, !'.•«'»
K* *#f4*4#. a •»»*"*» 4» **•>«'
•**-->- *»*4* na;» 4 *,-.# * a:«a-
rta 4a n*it,.**-» 4* br»-M«ir*t*.
»*t fiv*n 4 n»i«*m 4* rl4a
*y*4Ba»'tí* 4* #*&¦* » »** •**
paaeflo al«aBí«r *»» Illr».f4*4*
**t**ttmit» m ' a'..:i.:r p*r» 0
i««i(tí«»i ¦ 4o ltra*-t, >*** 4'a *m
taa t* tmn * '•'•'¦ '**» •**'*'
rtt, ftiio |b4*p-.-»*4*c| p»** a
r-4»»».:-4>'.i" 4* 4tiaa**ratta en
»»»»* i*»*fi».

A POL/C/A SANriSfA R£CL/SA-Sf A POR EM
LIBERDADE DOIS DIRIGENTES COMUNISTAS
Leonardo Roitman c Domingos Soarei Crui eitio
fncomnnifflteii - Proíejfam os poríaoríoj do Rio

e a Colônia Santista dtsta capital

COMITÊ METROPOLITAN!
Comirioi Cltfit.reii« frít-Conitituiitu

VIM MAHKt, — WA II, 4*H»*IMI«J, 4* I» tr*.
h*'U 4» l^a»»***. *w*4*«»»4i» pai«i t*#i#t*„ «,,
«ífc*.hl*.t K WM* riMIM, tn tMIMaiin u

t <***.. QytMrwi l**4f« •»« rraa**. Omattt
Qtm**, Maria 4* ivaa«, Mura !«»<«»«• .j^i,
sj-il.í ttf*«*-4a **-•*«*

MM«« IHI MAflIAIK» — I»*-* II 4ante#.
»i»m»*:t* p*t*» i*4$4»r4»* H-JMf* Htti.-4..«* , I
liatriM. (taartfafwi *•* •*« AaHrala, m*m h
t«* ei'»». í. .-. H1.1-» M*Bir4*»« arart-at*. H;i 1
iMMi CpMMf OiueaaaBit e r-lt-*» Oltnlra.
Conpdfcçori

t.iw*,.. i.|á'Thtr»l. PR mam hiün »»
imiilM •** raiai*» rak ?** Jeradst»*. ImJi, », >-
*¦*» m,. Utiataa. II.

l.-i.» *»* *kr*f»uri>*** prttfUMi 4a» «auiaa 4t Rtj*
tfa. TaitrAia. fatua». Otafto .**»«•. Il«»*a»-a Oariai,
ia**, i*4»»4a»*. Arafl. I«-I» 4*4 tf *- •• A -4 t',-.., *r

f..vit;r. litarillTAt. ClíjaMO-ífl. - t*4** -
1., 4a* ttffratai.** raiata* *» Catai* ptatak*. | .
Im * t»*4.f» ts-t» na, tt.!*» «4* t»*Wir»») 4« |'tí---
-• . 1.4 !.M. . 4-3, Lt.» .,-'l<,It|f*4»r4 ttt Cl-Í* í» -
t»»*»*. » taa dada a> Ua*, 31.

T*»4i*t ea MaWnttM 4a ll«»#**t Rlalflf IWt-*-»
t*»j«a a* ia hera*. 4 r«t l'»*4a ** Uit, 31, t •* n
t-VlBt».

comitê riiwttTAi. n© MBien — r****» ** tam»,
!-. 4 paul****** * 4a Ofgafiiiacla • »»1b»bç** 4a« t*Ul*i -..,»,
4>(-4-4«4 *«i» tuti.ii». aoJ«, A* lt.30 !..¦'-•= A Vi» ' 1 , ,.,,
-<¦=•- >» •!:--*? d» DMlre), aot.f.ian-a a Ia4lratia :• ¦ -tm
4c tai» st-< t*'.*! .» I'<*:iik« 4* 14 id»i) ejnaiait* . , *M^
f.».« {.(, » £i-4. l'''(-*--l

T04*** a* ran*rtl4r!o* membro* *V» |*tnl4<t p*r» «»,.«,,.•ut» «^<ííi<-4, 4-a 11. 4ontBf0. âa 11 hera», * t»* < -.«, u
!.»*«¦. St,

eoMiTB" nmmiTAi, no íui.* — t*4«» a* »-»n»»Ariia
tta MU4t:i4;|., # »ifiH4, 4a ioda» a» ft-lalai 4» Wn*. , t*
emprt*A. tal* tsa jBfi*4l<t*to. 41a 11. 4<*mít.(o, ai Ií s .-*... |
r«a Jar4ln Bataalra, 711.

matt**
<m. 1

i* *nh**Mf*a r,"»« ;i
¦ I ' ,4,^»

'-'• ?,1'tk H
Wlfttl,

.'M|

Oi •¦.¦•.;¦••¦ tíO f "' MU*
nlripil do Paiudt» ComunU'a
rm -r,"-»». l.fu.-.»:.: 1 lt ;-:inii
i-nraldtnie 4o 8tndlr»io 4o*
ir-;;;:.-f ia :;i'- na A '.n.U.l IfIÇÍO
ilo* Hi-f.i<;< 4 do Poüo de Ssn-
to*, e liosilnji» Soarr* Cn»,
tuíiclonaflo municipal da Pre-
leitura 4»qurla cidade, txnil-
nuam ateda encaretradoa pela
:«.'.;*:* aanttiit que drenen».
(rando uma tnioleranrla que
mulio ae a*4«melha aot pro;*-**
mi praticados pt!*. Ge sapo de
Htmmtrr. rrcu*a*i*e a *j*i**.o»* em
;-iTíta.ir Kio oi»!an'.e. a De*

lífael» de Ordem PolIUea e So-
ciai de SAo Pauto ccmunlcou 10

¦ ".::¦¦•.:• r da .'-.-'» Resllo
Militar que nlo rxtiie no» pre*

«Ml** p»u!l»u* nrm «ral* tan
ptvto faor míUt» t»t>',H m*.

A ailiudt attiuatu « «loltií-
ia da pálida ».nU ta cor.traaia
eom a* díela»**»*» ttiiaa a tm
prtma a ao radio pelaa iltAt
auioiidad*-* do pata.

Em sinal de pratetio oontra
a de:t*otao d»e,ye>* tít»u demo-
crata» jà foram dlrlildoa ao
p.-í«*c*s!e tf» R«*t>i4li4ca. ao mt*
nttito Cob Monietro e ao in*¦•.-.••.• em Sio Pauto de**>*
na* de tetratantaa, En*ie*anto.
atl o trrcmrnto. o* polklai» de
Sanioa, ntm dtaillo ^«níi,!,,.
«o ata pclnrlplo* drtnMraíko*
do no«o povo, latem ouvttloa de
mercador.

Ontem, pedinao a liberdade

Çi0e f^t^

-^""^ 1iii.*!iii'l< D a •'^ r^tW^m

Ú^^^m^mawmm1 MíI |M P]

Acaba de sair:
Historia da Épsca do Capitalismo Industrial

por A. EFIMOV e N. FREIBERO — (2 Vol.)

enda volume  CrS 18.00

Os mais importantes fatos da história do

Capitalismo analisados d luz do marxismo. Al-

guns capítulos dessa obra:

A Revolução na Inglaterra na segunda me-

tade do século XVIII, A grande Revolução Fran-

cesa, A Época da Assembléia Constituinte e Le-

gislatlva, O movimento Cartlsta na Inglaterra,

A Revolução de 1848 na Alemanha, A luta pela
independência e a guerra civil na América do

Norte, A conquista de Colônias, O Movimento

de Unificação Nacional, A Comuna de Paris.

Á venda em todas as livrarias

Editorial Vitória Ltda,
RUA SÃO JOSÉ, 93 - 1.° and. — RIO

Atende-se pelo Reembolso Postal

4fc.*j*u* <t*at» íittírsiirra eoer-J'
1,:!. 4t Mam *ft.u"*a» mat-. o*
44r*-.U,!f> MMnMM•e»B'.-> .-• *!t tMmpalo Da*
rta - - í-S--1-**-: ¦ 4» Juattca -
Ciplial — A tti*4emta 4t MatM
n*«u» rapiul, tím',e «ta* aiot
4a »*,. u....-!..» piaiiract** peia
peUcit C*,i.r;« ctdadt tv-.'¦•» a
-4-í- ÚO ••-.?•:-*-. iV-fr. .:¦'¦•'.* •

C*x«.l!<**-t P-»j«í-ar*-. *-o«4»li**m ae
t. ea-tl» Iniertmcto imeít»!»
a Um de terem Watr.aAí» ot d-
iiiUi bMnMo lio).man, pre»»ldmie da fimdiraio >: -»i lm
p.*t*ado* em Admiatar-fio «loa
.ir.-v;.-, f\; jx-.-.y, de Santo*, e
t>..-r.::;-:-;i fi--ut* da CttU. *tt
» nHmenio 4e-l**o* e irivi-iomunl-
cartJl n* caiem de Stniaa, —
tal it'-v;.:. Prtc*.j>. Uanoala vi-
*tar.. Itua Uma, tu**'..-, su.
.-:?.. Marco» dca 8an:ot. Datld
f: .r,-4'i r. K;ia* ü-atpaior. Mo-
ema Prtcio. Cld Silveira. Auiu**
to do* Santo*. ' -' i' • - • ¦ I.
a• : í-.-.--. e ?-:...'.. Rotiman""Pamo. tr. dr. Jo*4 Linhatt*.
Prealdtnte da !>,.-.-.. — pa-
laclo do Ca:ete — •'- • ¦* — Em
nome de mllharea de portuário*
do Rio de «lintlro, • .'.-»'.amc*
coníra a ¦;::•¦.-> arblirarta pela
poliria rantltta do »¦..---¦> com*
panhr-lro Leonardo Roitman.
pre Idrme do Sindicato doa Em*
pregado» na AdmtnU*r-içlo do»••:•¦'.•.-- do Porto tle Santo*.
Os portuários e o povo bra«llel*
ro e*per.»m enerstcaa provldrn-
claa ae 1 w-ii no tenUdo d»
coibir a repettcfto de atentados
41 liberdade» pub't;a*>. Sauna
tfe» cordial». — (a) Vicente Ro*
OTigllH da Co*la. Jo*6 de Sou*
a* Alr?«. Manoel Maríln» Via-
na. Saturnino C'mr»os. José
C.*mpc» Santos. Joaquim José
Rego, Augusto Barros Silva,
v •'¦'.'n-.nr Carvalho do Oliveira.
Arllndo Teles Silva. Manoel
Ferreira Carvalho. Maneei Per*
rcl-a, Cllxto Vieira Pilho e
Raimundo Ferreira Leal".

PARIS, SEDE DA NOVA FED. MUNDIAL
DA JUVENTUDE DEMOCRÁTICA

APELO
Viuva de um lutador antl-faa-

clsta recentemente falecido, ape-
ln, por nosso Intermédio, para to-
tios os democratas sinceros, no
tentldo de auxlllarem-nn a encon-
trar trabalho, de preferencia ser-
vlços domésticos, para umn sua
filha menor, dc 12 anos de Idade.

Qualquer informação a rcspel-
to deve ser dirigida a esta rccln-
çfto. diariamente, dos 18 ás 18
horas.

FESTIVAL DA LIGA
JUVENIL VITORIA

Reallznr-se-ft, no próximo dia
26, ás 20 horas, no Tentro Glnás-
tico, um festival da Liga Juve-
nll Vitoria, com o concurso de
diversos artlstns tio radio c ten
tro. Os ingressos encontrain-sp
¦A venda na sede da Liga, A run
das Marrecas n. 19. 2o andnr, e
na redação deste jornal, com Ja-
cob Stelnberg.

twi'
H|r|

Realizou-se o Pleno Estadual
do P. C. B. em Minas Gerais
Onze sessões plenárias nos 4 primeiros
dias de Outubro - Êxito nas discussões e
informes apresentados - Fizeram-se re-
presentar Comitês Municipais do Estado

ROUPAS USADAS
iimpriiin-rii> • Trmlcm-sf. rnn|iii>
imnitnn. Atonilp-Hc n 'i-initcllla

_ Ttl. tí-nfiSii

Tinturaria Aliada
RUA 1)0 SENADO, 41

BELO HORIZONTE, 7 ÍI>o
Correspondente) — Constituiu um
grande noontecimento na vlda
do Partido Comunista, a rea'iza-
çfto nesta capital do Prlmelrc
Pleno Estadual, durante os qva
tro primeiros dias do con ente
môs. Promovido pelo Comitr E«-
tadual do P. C. B., dele p>u
tlclparam os Comitês MunK:'pnls
e delegações de numerosas clda-
des do Interior, sendo pequeno o
número das cidades que nilo se
flMrnm representar cm conse-
quencla dos ultlmos ncontecl-
mentos.

Durante o Pleno Estadual rea-
llzaram-sf onze sessões plernirln.-
uns qusls foram debatidos os as
suntos de Importância na vida
do Partido, assim como a sl*ua
çílo política nacional a campn
nha eleitoral, a campanha de
Unlfto Nnclonal a.llnha do Par-

LONDRES, 8 (U. P.) — Pa-
ris «era a «ede da nova Federa-
ç&o Mundial da Juventude De-
mocrátlca, segundo resolveram os
delegados da Juventude de todo
o mundo, em sua conferência
desta capital, em suas drllbera-
çe» de hoje A conferência de-
cldlu ainda que o Conselho da
Federação consistirá de cento e
vinte e quatro representantes,
embora este número possa ser
aumentado mais tarde Os Esta-
dos Unidos conseguiram oito as-
sentos no Conselho, mquanto que
a Grã-Bretanha. França e China
lograram quota de seti cada um.
Seis oadelias foram ainda destl-

nadas A Unlfto Soviética. Nftn i
obstante, a favor ainda a» Unlfto'
das Repúblicas Socialistas 8ovlé-
tlcas deve-se ainda levar em con- |
ta três cadeiras para » Byelo
Russa e umn cadeira para cadn
uma das seguintes repúblicas io-
clnlLstns: Letônia Lituânia e Es-
tflnla. Durante a sessio ae hoje,
a emenda proposta di'i. coman-
diintc Charles Ltpton de Mont-
real, foi aceita por toda*, as dele-
gações. A emenda do cninnndnn
te Ltpton propunha qut a Fe-
dcraç&o deveria cooperai com tô-
drs as organizações democráticas
de veteranos da guer.a nflm do
defender o? tnteresses destes, em
iodos os países.

DOR*-" ol

4tl4, ardtncli, tnJAo, v"mltM, fl*«ri, mil citar «pó* «i r*(elç*>*i,
pr.ii- m icr premindo de «fecç.'..»

rrl4i no aparei o |-« lrn-<lii' ilcml.
O I.rlte de lll«mulo Compotto «tu«
como prsven Ivo e curauvo ne*tai
«teccSes.
A pretenc» de certoi ilcallnoi em
•u-i Mim l.i, como o hidróxido de
c.cio. riiratu de ó.lio e ul de VI hl,
ci.. Iluem a baie da lua açlo pre*vriiilvi, eliminando oi dütúrblot
aclmi, capnto de provocar uma
•tccç.10 meli «ria no canal nlmen*
tar. Por outro 1 do, roí caio. de
ul. i r.i no • itómago e no duodeno,
or i-iu de iii m .in. em que -r ba*
¦eia a fórmula do l.elle de lllimuto
Compotto, clPicnvolvem aç. o rura*
tlva, ln num- o uma <-ap, p otetor.i
ia superllcle da úlce.a, liolando-a

colocando-a ao abr.Ro do contato
rrltinlc dou allmcnos, o que per-mlie a m.i clea rlzaç» i, com o desa*

pare cimento dai dorei e dos vomitou
eventual'. Mantenha 'A. o seu et*
tâmaco, tomando

Í£IY£dcB,SHu7Õ
Co/ÍPo*?Yo

ristrlbuldotcei
O. Pinheiro Ouimarlei &4 'li. Ltda
Trar. Oliveira, 33 ¦ Te.. 43 7100 • Rio

NÂO FOI ACEITA
A EXONERAÇÃO

¦j
O Prefeito Phllndeloho Azeve-

do resolveu nfto aceitar o pedi-
do de exoneração que lhe íol
formulado pelo sr. Mario Mello
atual presidente do Binco dr.
Prefeitura do Distrito Federal.

IT"

tido diante dos recente» acon
teclmentos, alem de numerosas
outras questões atlnentes á vtda
Interna do Partido Comunista
Reunidos de manha até a noite,
apenas com rápidos Intervalos,
o Pleno terminou com uma ses-
sfto de auto-crltica e critica pú
bllca, que constituiu o exemplo
digniflcnnte, pelo qual os coniu
nlstns tiram novas forçns e tor-
nam mnls forte o Partido.

Na sessão de encerramento,
após os estudos e debates rlo-i ln
formes apresentados durante as
reuniões, foram lidas ns conciu
sões finais que marcam o inl li
da nova etnria da vlda do Par
tido em Minas. Essas conclusões
serfto distribuídas á Imprensa
Regressaram hoje para o Inte-
.Mor do Estado todos as milinif
tes que aqui vieram participo'
do Pleno.

LEIAM BREVE

GAZETA M E
Somai de penetração em todo o território do Estado do Rie

Reportagens exclusivas - Política
- Sports - Secções variadas --

Noticias do Brasil e do Mundo

Comanicaéo
O C. M. cnavfda oa »l»meal»« dt dl»*.l«»,»a íu r«!»<M

*»» levaram llrret**-» » folhei»» h* tatu da um mH t *«x*t>
fiM-r.*-!. t*tHn «rilacla, A raa Coada da l*ag». ti, pita tu*
a !<-,?""¦** fictü.ifc 4e -os-iat.

i tl-i I. \ l-i I-*. MAU — O C. M. 'o»r. '; Mu .. ,
a4ertat«« ia* at r<t.s 6<*« da «*-*»»» terlo t**.,,'., -.-.
üiÉOr-ti» aoa ííbido*. Aa SO bura». ao Coatié I» »•• .». ti
Ma4tjr«ira» A roa Sto Gemida d. t, » eaearcce a t>'«*n,t tt
todoti

O C M. ¦¦: I- : r\ A TOIKMt mt QUR riMilII.*.*-: Qf».
MPtCAÇAO KLKITOKAt. »V0 WWtTO IlO P. C. 11, A NC4
UA CONSTI Tt ' "-" lt. I * ANHAU. QCR 1'ltthi ia w «
TOIIA imORfCIA l-ítrüR PCWTO A PIM I>R BATI>>PAZi:R Etn»
tSRNCIAtl OU PAIIA HlfrCRURIt OS TAI.ÔI*» OB PnOTtrfOU)
QOB l»IIR« 1'KIIMITIHA* ItRTIUAR 8BU» RR8PBCTK01
TITCI^l».

O C. M. convida a eonpireeer A raa Coada de Ut». li
com utstnti*. o camarada Alcldea Perrelra, a I»» dt t'-**'v
<¦- lu» aa íí-ííii da Olrot-tatiVi,

O C. ». CONVOCA TODO» Oft 8IXHRTAUI0S HE 1%*• i [.<-.*..; i.. rt .'ah CRUULA8 AtNUA NAO RÜTAO LIOADAI
AO tUSTIUTAI». ASSIM COMO TODOS OS SBCRBTARIOl 1>I
DISTRITO A PIM DR LRVARRM MATKKlAt. DR IHOPA*
OANUA.

Todo» o» eamaradaa qaa aaaloaram ;-¦:•,.» * r*4!j«a!*i
na rua Rlaebaelo, Avealda Men de SA. laTálIdoi. '.'--.,
Valadarea. Retende, Avenida Oomea Freire, Seaado. • »d*«>¦ -• devem procarar a Célala I#eocAdia I*reetea eo C<*s>
IA Metropolliano. hoje. dia 10, A» 10 bora» A roa :» At
Lase. 26. a tlm de aerem eatroinradoe.

misHti DO i iiMin. mi.ni.nín.iTtsn — na
CONVOCADO PARA DOMINGO. DIA 11. A'8 > HORAS DA
MANHA. A' RUA CONDR DK I.AOR. :'¦. PAIIA UMA RBC-
NUO ORDINÁRIA. O COMITR" MBTROPOLITANO COM TO»
DOS OS SRUS SUPI.RNTBS.
Entrega de Lista

Chamimo*, a atcncAo do» eamaradaa qne ICm tm ««n •»**
der aa Iliiaa de comrlbulç&o para ln»talaçAo da »tde d» rn-
ildo, abaixo enumerada», no «tntldn da entre*tA*lu Imed.»»»*
-.- ¦ ¦¦¦- A tetoararla do Comllé Metropolitano, -.- -no qo» «>«
contenham aialnaturai: 7 — Ií — J6 —• 14 — íS -- IM -

1 H — 120 — 122 —¦ 127 — 131 — 142 — 1S1 — 14» -
173 — 192 — 108 — 19» — 206 — 108 — 216 — 22Í -
226 — 231 — 238 — 246 — 252 — 268 — 270 — Í74 -
276 — 292 — 300 — 304 — 314 a 319. A tntrtM drr.rl
aer telta no *e**u!nte horArlo: daa 17.30 A» 20 hora» nni dra*
otel» e de 9.30 Aa 13 bora* aoa domlnno».

(a) I-VnnrNrr» Grrmra — 8f-crnirlc.

Comitê Distrital de Vila Merití
Convlda-ee o poro em erat de Vila Metitl par» n-***

confortada, domingo, dia 11. Aa 18 hora», A roa Tereiópolli. ll.
— O Comltd Dlitrltal convida todoa o» camar»d«« qs*

aderiram ao Pnrtldo e ainda nfto e»tfto lixado* a Celuli •-¦
uma reunião, domingo, dia 11. Aa 14 bora», A rna TereiOpnlIi. !>.

(a) Mroinu JoaA tto Hllva — Sccrtürie

Comitê Municipal de Niterói
Do Comitê Municipal de Niterói do Partido Comnsttte At

Bratil, pedem-nos •« aeKuntes publ!cac<fie»:"Convoco oi companheiros e«trutur*do» na eélal» "An-
rlbola" para comparecerem no prdxlmo dia 11 do corrtata
As 16 hora», na «edo do Partido, a fim de tomarem parte **
reunlílo da referida célula.

Convoco oi companheiros da célula *Iear»l", pare tt*
marem parte nn reunIAo que terá lugar, no próximo domln-a,
dia 11, As 16 horas.

Convido o» moradores do» bairro» do Ponatc», Cir«*
mujo, Baldendor o Iplrangn, estruturados na Célula "Jo-fio Ma-
nezes", a comparecerem A rounlflo do dia 15 do corrent*>. •»
20 horas, na sede do Partido, A rua Joié Clemente, 5S. «obMiJ--

(a) i/otirlral Costa — Srcretirlo'

Célala Olga Benario Prestes
SAo convocados todos o» militante» da Célula 0!*« Bí»

rio Prestes, Cidade de Nova Iguaçu, para se reunirem, hoje. lt
20 horas, na sedo, á rua Cernardlno de Mello n. 1256, par» «If
ger o secretário do organlinçAo.

Dulcitllo Plmentel — Becretirlo 0«*-l

Convocações
— Convocado* todoa ot «torelArloa da* teefle» 4» CAial*-»

o da Célula Tlradentee para hoje, ea 18 hora», A ru» Coaíl
'Io Lngo, 25.

f^^iitilW^tW^mTir^lW1IR Ml t lli íi V \\\^"I^'!*Í'1gI 11V r ia * 4'" ti-

Furtos e roubos
O gerente da ílrma Labora-

tortos Adclson, Ltda. comunicou
io comissário do 5o distrito que'ôra furtada do aludido estabe-
Icclmcnto. que se acha lnsta'ado
na sala 1604 do edifício n. 277
da Avenida Rio Branco, uma
maquina do somar avaliada em
seis mil cruzeiros.

— O senhor Joaquim Cerquei
ra Montebelo, morador A rua
Emílio Sampaio n. 7, queixou-se
ontem ao comissário do 18° dls-
rito de que os ladrões furtaram

de sua residência um motor
iletrlco no valor de três mil e
rezentos cruzeiros.
Desastres

Defronte o prédio n. 787 da
rua Bela o "Jeep" do Exercito
n. 21.003, chocou-se com o ca-
mlnhíto n. 6-84-33. Em conso*
quencla saíram feridos os íol-
etados Quttemberg de Souza, de
21 «nos, solteiro, o qual recebourratura exposta da clavlcula e
do braço esquerdo, e Petronlo
Ernesto Tavares, de 34 anos
rcldente A rua Conselheiro Fer-
raz n. 176, que recebeu desloca-
mento do frontal.

Depois dn medicados na As-
slstencla foram removidos nara
i H.C.E.
Roubavam no peso
do pão

Cnrlos Pumpnrel proprietário-Ia Padaria Oceania, e PrudiM-Mo Alves FeIJó, proprietário daPndnrla Indiana, estilo resnon'lendo lnqnprlto, pois as nutnrl-'lades verificaram que os pftfis'li fabricados lesavam a noou-'içfto em de/ gramas dü menos
do peso legal.

Suicídios
Tentou «ulclíar-M, «k «J1»

residência, A rua Ap*mb« --*.
na estaçAo de Colégio, !n**n*
dlando a» veste» embf.bl.ls» •**
álcool, a domestlc» TarcUi
Santos Carvalho, iíe W snoi.
casada.

Apresentando quelmuriur»- «¦'
nerallzadas de primeiro t «'
írundo graus, foi transporta'-»
nara o Hospital Octullo *.'"•

ga».

Negociente inescrüpuloio
Manoel Nogueira dt 8a, w*

prletarlo de um armarem "ta
Copacabana está em »puro» •
Delegacia de Economia Pup "
por ter slro aurpreendldo p*»
autoridades quando vrridlis i"»1'*
tetga em pacotes d« -,J' *íLtl
ma» faltando 25 grama» tm
cada pacote.

Vendia toucinho
estragado „.

Nelson VasqucJ, P™!?." .,
da Pelrlnha de Copacabana •»
tá respondendo Inquérito.a.
a quantidade til encontra™ «
toucinho estragado
vendido no povo.

Acidentes
'"'..'ando atravessa;

Tomaz Lopes,
chamacio da sua ms. » - ,(| ,a
t.ulz Alberto, de trê» anos.' nJ
le Luh Peraande», mor»amrr|,u
referida rua n. 21, r,, ,*j-
num caminhão que rs- '' 

(tit
fegavn. A violência
causou

a mi
um-«"'""f,^!*

Com

~~*%*&WUBÉ

a sua morte jv»»' f(j
do 21° distrito o çodJW ,,
reooihido ao necrote
M.L.

mmm^
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¦ •*¦-» M******

!j . ., -» *4 r-wee-frtfs,

^HbHr, 4 ma If****-'.'
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*mj*M«tm, ***** a *3<*al
t em?* mia tmr*
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\ tm S ao Paulo
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O «Ja*iii-f IJttaawassiiaHi f»^
* -**¦# «M**-. ** fitemwrm**. ia»r«fc ft ««?»>¦_•_*? n»r

-rftJM» ti*!*-*.-, _ Km „ 95^
ss Vp»»»s5í? •r**5»v
»VB« -gajtjp aafja.»»^ fMI»—«-*»»
**-»» 4««r*»ril*H«MÍ|.a «i-»*,»-' iV Nf».-!•» lfS«»Aia.l.ai4 * emtm tt* «at-
.«flfücft !___, IsfjiSMtlaX, {«•}•«-fclc.4» Mal#,,,,,<si; t-tallUaVtitcHi *fv
«***# ,*.,*?•¦».•_. «-»__«,«***¦»* tt«-
<->» t*f*:$t*»» «a»|_«;a»i, ««, p|«s-«,«Ma« pMm m_m «faM»-
NEM* «»* «-Jc*» «tt * S"*»»*-.!,*]*,
««*» t*«itf|»«Vr «M <-*«>•—«*.,«f,» jmlíltdWf-. NKífM *H,fj*.l-i* «t>
MH9- ha:«: t .,--...'.* &¦&AhSPnrami ¦ M ~- -ml l ar*f*4tt mm — pnMaia, 441*1*
ANMO *- wií»*««|"m>,

NOTICIÁRIO GERAL
coitm? oraiorniATifo•^jy.aiwirrA os nos-

•ate cmespa **** »r»w .«Undo lo«
«t**»CMrí<** ** ira» 4» MtVpt-
«»« » imitma iijaTamBlamai
^i^raswí* r«ih»«i«»a4«ift. a fim
Ar i__wsi pu** tto •»••** *?"•
tá» At ttmw iktoal qu* *«•**
SrSa »-* *** »J»"iJ["
•att •*¦>. * Aitmida «lo» Demo-
etnttan, WS-

Oa_»»TA DE VAZ LOOO
«l»«t»w a tmeUA*** Atue Co-

•gi * rSrmtl* Bws«»4tw»* 4o bstr -
r» avl» «Mldatla* pare a a»-
****&*% ter*', amanha I* II m-
m ct n4» <; > «Tomltè, A na
lirti se . táVflo ttnniadoe at-
este* ot ft-nd* iniertwr».

r-Tt-fX-MITT DAS UOIBK-
prs pnO'-DFJit<X'RAriA
ra: m.imkciiai. hermks

&:» 8*_-<r«5mlil »»IA eomiml-
ftí4s qt-a* r4o ie rt^pon»abiiifa
pi esttc-stirr «ilttdadcs que nio
tt aaOtaàta do »eu prcçerama.
Tt}* e* a!et prtilcadm em no>
1» d» «Ttntraçlo, «Jeverlo par-
g» de p«H««mi tuflelcntemente
«wítr-ttsil*!. Continuando n»
twfc» puta a concretl»açlo ds
r» ttutt Icsillma» reivindica-
«M o Sub-Ct-mitê da* Muthr-
m r-te-ivmtcracla de Marechal
fjrzn «rela tiara todas as mu-
?tii dtquíle «uburblo que ainda
tía «t inscreverem na» «ua» 11-
Surti, t o desejem fatl-lo. pro-
tvr-i Imrdiatamínte o« dlrtgen-
ln _ entidade.

CÍ.1F1CAÇA0 DE COMITfcS
Si ifdr? da «Jomtté DemocrAtl-

tt Prceret-lata de SAo CrlstovAo,
1 nu 8. CrUtovfto n. 13. reall-
nu? no prõzlmo dia 12. Is T4
trtu. uma reunlio du Comitê*.
fr Aderia. Barreira do Vasco e
Ai Pt-dRCUlno. além do ComltA
Wtl. » (im de tratarem da for-
st peia qual terlo unificadas
trp*\t* erttanlr • ' populares.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DE OUNDA 

t**.t Comitê est! convidando
Wa» o» seus associados e o po-«o rm geral para uma grande
tmalio que farl realizar no pro-tini) dia 11, I» 16 horas, á tra-
tmt Idtllnt n. 19.

PIC-NIC PROMOVIDO PE-
LO COMITÊ" DE ANDARA1

Promovido pelo ComltA Demo-
trlllco Progressista de Andaral
niiizsr-se-A no próximo dia 25
8o corrente, em SAo Francisco,
Niterói, um grande "plc-nlc". O
peoçerama constar! de futebol.
újiMM. leilão americano, prcle-
pa. "Jiub" e uma palestra pe-a dra. Maria Martins Brito.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PRO-REIVINDICAÇOES DE
MARACANÃ 

-t« Comitê estA comunicando,
for nosso Intermédio, que JA »e
jchi Inatalado em sua nova sede1 ru» Visconde dc Niterói n. 670,mde «e rnallzarAo as reuniões da-
Ws instltuiçAo democrAtlca.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO MOR-
RO DE 8. CARLOS

O Comitê DemocrAtfco Progres-«tt do Morro de SAo Carlos con-Mt todos os moradores do lugar
PM» uma reunIAo ordinAria, no

u ** ' ¦1OTas e mela, em que
[«rto debatidos assuntos do in-«rene dou habitantes da Iocall-Mae. Inclatlve o do melhora-~nto di entrega do leite.

mandem seus
endereços
c0m urgência

Ptdlnios aos Comitês
Popular ;s de todo o Bra-
ii! lue nos enviem comtoda a urgência possi-y<> "s seus endereços,"Ui assim como os no-mj? de *eus diretores.Essas informações são*¦ R-ramle importância
P«a nos, ,: desde Já,•Iraflecímos. A corres-P»ndenela poderá terenviadn ao redator Mau-'fio Uoitman ou ao ge-
?.."'.sr' Afonso Sérgio
^"¦¦ira Portes, á Ave-n,li:> AparSdo

a
Borges,

2' «O-. 13.o andar, Riofle -1-tntiro.

Convite aos Comi
tei Populares
i m r o « t a » t a
flttUrlIAO UOitt

4 »«.-«f«a««M 44 CaWUal
t****.<..-<i.^* p******.H,t4
4* nMaMMl mt* pm*ttJaett BEa m «Mt»
i#* fi QSyjgfl |aajA_B_
A» tmWttwa f*A*r*ai, *w*m
¦HgsHaâi «*» -í* tw*s i*J
l.e*y»m*l%4, e**'4 ftv*»*!***»
i«4*r«« ***t-S «»í>a'!a*1»
fmtÈto im «<•*« Nafia-
•fr* Aa»f#. Ir» W tt****, tt*
HM .ei, « ***mH4 A***
í>.--.La«»!aiM *. «HS», *****
Matai .*«*..'¦• HlaWH -'

, ¦:.- .-nr tt**1

SOLIDÁRIO ü POVO
COM O SEU JORNAL

Congratula-se o povo de
Santa Maria com Anita
Leocadiã e Ligia Prestes
Numerotoi telegrama* enuWoi á lilha e irmã dc
Prette*. Grande número de células comanitla*, co-
mitêi democráticos e entidade* popalare* daquele
centro ferroviário enviam mensagens de boas vindas

(•..«>'ii.-»*fi « *»f _>_t_>iaadei
a Aftll* UiófãVtl* f Utlt> ftfrf,.

»•» Jt I» t.« Lis
IWWéh-.ra 4# Jfejti .1. l/iAfS

*¦* n(,i'.i !Litfial..ic"O Omihi PawterÃilw 4»
fl-*l»r*, Ju»» A* f**a, etapti**
Uatm**» tam a t»«m«»:*»i TO»
ffiait. f- a »», naitMian,
NMIfiwafi s» *m* *M««*»ti»»»
(«,«.(«# « f»»4iilr4U|lw A* Mtr
ir*lít«a«, _. ti a_-rfM«ti«.M•A Vital* A» Hctcfina 4e*4*
tUaAa, #«i#«k«>í«-*« rue» a
mietTNA iHiíHI,4»l pel* .*.
ittattflHni, rtttifiieBtíteila »* ****
ff.rl-ccUr., «.tu, a f«*((lCC|l»
tia to latfgnliHaa, — o **-
«ftMana-**

m \mmm _•____.

*_.' É A

- \lmW\a1i\ »J

!<s !.'..-•¦:.,- Ia4t|fn__a d* rtm
í.'ai-.:i-..V« .ft, c.jr ft |,'w!í!'.,.
ao • o po»*» 4* leito t» l«.**-i;
aprtasttism «»«.» i^*» «w,•-.- _
ruha « irmA 4o ata Uder ml-
tuna.

Cft*.f««

ft, ç*m-tt HiaUlpal A* M*
l*rl| 4» |*««ií4« t'u»v,»:a*.» ja
»f*»u tac-c<r_ai9» • a*a«iai« ia*
•VflAMl"faAto **»'•* t.sfe». 4«rtHar.
OlIHIN-*» ItJHtíUAIt — A*.
AtM^i.» Ilcffií**, t#T — tílt*
ni..,. pMtral,

O Cerniu Miatrípai «tt M>
lenlt do Cailid-t ComaaM» Aa
llrstila «m ntantlo du **a •**
*ere«aria4o. delitMtfoa (tipoinfir
leiteira «*.: ,ia»icj..j, | TRIBO*
SA :• ¦¦!*-. I-AH ";.- ' f
ert,i. d«•*--«*¦¦-' ¦. Atí**AW
IO» lUlefraar, J.. ,,! „ : , - . • i,* J
• de t-t.> brasllalre a A* *-•¦««»
i'4u:«, ita-,d*«.-.r* |»i4.(>«tnti*.
talai*. — Uarfeal Co.!«, ao
mia rto."

i"-. »u i \i i i-.i.i...-, —
Ntimr!«jt» f-emuaio 4a raa*

-A Célula Mam Oduio ff?||.{tallrgIros d» fnadicio l-: .-
tlta a Ij*i» e Ailia Uotradw't,íl* ?v,8"'lt0lda 4o» tr». Jortslr
t«m «on tnlaraal *«L>raco, L«-
(Uno Mearia»'.•No matmeoi». em qu* tttt**,-
tam A péVrta titt*. U|M * Anna
t*-a*-»4i». un-» e fiei.a 40 iran*
4* Uder l '••»- Csrto* iintr» ii*

«--•-» -.»:«.«*::-.».. tpj«| u*na» 4a rvacto ',-..*.*.-,.-., o
e»m iiti.K.-ii t. •cc-Mimrnics «ia Cemtie Mtmklpsl dr ftania Ma*
;¦ i-j Wv.iiriic i »ja oa-tj •*!»» ;u 4o l*í:i: .-¦....:*.« 4o
e_u tlilmaa 4o i-_i-,*«,»._-t j ii.-»-.;. m tsueta «miutltuilfamen-

«twanusm-** «>_«««_._ jnwir-
dUaUa tlf d-.: 1* M-.::-. glSOde
cniiro íriirrc.*.*. oo mo ti«*n4«
«to íIlíI lí,'i«,-t!.i ar:«c*_* qu« f»0
|» ll'»r_cfr iríttui.

81o pftfif - - - • d* Sanis Ma-
rta o* --.ri^s-.irs uu-gramaa:"A (-«;..a dot Bantinot en*
tia um (i:n.!i i« abraço a Uti»
a Aniis U«»!.i». Antônio Mm-
teejr*."O* cnopsanetn e da Célula
I' '•¦ > ¦*.-.-.-:¦... ft *:.»'..'••• C- -li

a lilha e a tmti do rã«f4»rs4a
Pfvsçf* Otttsidf) Machado*"."O c ... c populsr da VUa
Jt—i de Oliveira aprtacnui as boat
..::-.- a ; ••:. e Anlia Leoca-
dia. Dtntt Machado*."O Comitê Ptapuiar da Ymen*
ü.iy tauda t-tgis a Anita Lcocs-
41a. Dartr Pena"."A Célula «*,•¦¦:¦ de Cam*
po» envli um fraternal abraço
pelo regretio da flUia e IrmA
«io camarada Preste*. Jc-r-ge Men*
donçs"."A l-iüia e Anita Loxsdla ea
cumprimentos da Célula Tira-
dentes"."A i '--•:' i doa Marceneiro*
saúda Ligia e Anita Lcocadla".

"A í ¦•: i r Anita Lcocadla os
votos de fells regresso dos com-•ronente* da " M'la Osvaldo Cru»,
Rubcta Bclem"."A mocldade comunista da Cé-
lula v•:'.:¦¦ di Oliveira saúda as
companheiras Ligia e Anita Leo-
cadia. Ji ge MaUecy".".va querida» patrícias Llgla
e Anita Lcoradlr. o abraço dos
companheiros da Célula Mau!".

HA's queridas companheiras
Llgla e Anita Lcocadla a tau-
daçlo da Célu* Lcocadla Pres-
tes. Roque Be—1".

-A CéluU di Vila José Oll-
vtlra envia um grande abraço a
Llgla e Anita LcocadU Waldo-
miro Bittencourt"."Os - companheiros da Célula
dos Alfaiates congrntulam-se pelo
regresso de Llgla e Anita Leo-
cadta. P. Vargas".

MA Célula de /Ila Bertolo envia
carinhoso abraço a Llgla e Anita
LeocAdla. V. Garrido".

tr ;.¦-. «asa rvparsç!*» hUs«Vtt«
e «tu alio t-t-r-iíito pt^iitr*» lema.»
IV »-.«•» . fr;tc!-.!l potllleO**."Ot c«*T.;t>».*!ii«-< «la Célula
dlo» Bf-nntf. juhi:«f* :«•'.»
rhtsads de Ut— e Anlia Uo-
esdla, abraçam aeu grandet 11-
derr», ftuy VWa"."A Célula Olga Benlrto !'.-¦-
tt* comuiida * carinhatamente
abraça a filha • a Innl do ca-
mtiida Prestes. BB——te Viola".

" Célula '.'-.rr.»r-i-i'. Tigre «au-
4a Anlia Leoesdl* e Ugla Pre*-
its pelo "fl retomo A pf.ru
Antônio Mcneits".

Protestam
dirigentes
sindicais
oa raenses

BELÉM «Do Cormpondcnte»
- O» dirigente» «Indicai» Aimoré
Cavalcante c JoAo Oomes, res-
pcctlvamentf presidente em exer-
ciclo presidente recem-rlelto dn
Unllo Geral dos Proletarlcs lan*
çaram um protesto no» lornal'
contra o ato do delegado regional
do Trabalho fazendo realizar na
Delrgacla do Trabalho uma reu-
nlAo de presidentes de alguns sln-
dlcato» «• outros Inexistentes, a
fim de eleger o diretório do reíe-
rida organlzaçAo. Tal clclçio, dl-
rem, alem de ser Ilegal, cm de-
sarttrdo com os estatuto» e sem
editais, representa golpe contra a
UnlAo. adiantando J! existir oi-
retoiia legalmente eleita, cujo
posse ainda nAo se verificou em
virtude do fechamento da sede
daquela entidade peta policia ]*¦•.
elementos provocadores tentaram
perturbar aquele ato de posse.
Afirmam que a diretoria da UnlAo
hA um mês vem se empenhando
para realizar a posse, encontrando
dificuldades por parte do dele-
gado do trabalho que tenta agora
manobrar no sentido de lnvnli-
dar o resultado dos eleições livres
e honestas li! pouco realizadas.

Aviso aos segurados obrigatórios do IPASE

O IPASE chama a atençAo de seus segurados para os
serviços cxccutr.dos cm seu Laboratório de Pesquisas e AnA-
Uses Clinicas e no Serviço de Radiologia, ambos luncionan-
do de 9 As 15 horas.

NAo só os segurados como tambem. os membros de suas
famílias gozam das vantagens proporcionadas pelos serviços
citados.

A modlcldade dos preços e a rapidez com que sAo leva-
dos a efeito, tornam esses serviços de grande vantagem para
os que deles se utilizam.

f CHEFE DO GO-
«JMO PASSEOU
PEU CIDADE

^nhliir^ "¦¦''"'¦ " s"'""¦"•»tt
seu '«'i',',","^' -"companhado«ludante de ordensliou

do
pas

cai
!- a, aile' --ol;i Primeira
'•eo d» nfí ''mpocsníi-se no

O pL.,'h'_"- d» Neiç-io
Í!1J v h,onu' Li»h"^s percor""> de rS..,lias «entrais, sendo
•Wade .m^mre8t,a<-õ0í cie curió-e Mmpntla -•- —' •fopillriares que

da nartp ioo reconheceram.

rouCHIA O DH
DACENIMIBOBRÍI

Em re'aç5o a um telegrama transmitido de
Santa Catarina pelo ir. Heriberto Hulse, eo-
munica o diretor da Central do Braiil o
«eguinte:

"Os chefes de serviço da OrganiaaçSo Hen-
rlque Lage estão se documentando para pro-
var a não veracidade das afirmações do sr.
Heriberto Hulse quanto á compressão reali-
xada pelo engenheiro Ernani Cotrin quando
chefe do Departamento do Carvão e Mine*
raloga daquela Organização, e proceder admi-
niitrativamente contra o mesmo sr. Herl-
berto Hulse, que é funcionário daquele con-

junto de empresai.

Para provar a improcedencla dessai acusa-

ções, basta citar que o advogado dessas em-

presas em Florianópolis, sr. Acacio Moreira,
c membro diretor da U. D. N., o seu advo-

gado em Laguna, dr. |oáo de Oiveira, é can-
didato a deputado estadual por aquele Par-
tido, e o agente em Itajaí, sr. Marcos Kon-
der, fa« tambem parto da Comiisão Diretora
daquele partido".

Conforme declarou o novo diretor no seu
discurso de posse, a administração da Cen-
trai será colocada fora e acima das paixões
poi tieas; disto pode estar certo todo o pessoal
da Central do Brasil, que tem absoluta liber-

dade na manifestação do teu modo de pensar
quanto a* questão poltica.

Em 9 de novembro de 1945.
(a.) COTRIN".

Isaio* ••- «'««ir».. Henrique, üaet
io», Manoel latrio. Otvatd»
He—i. Nino M-tirs*, Pranrlitv•tv Msr-.-rr- Ran Msnin, Cia*
4!e da ativa Plaio e fi'*-.>*•. u
do Nsxlmeaio, siteve. tintem.
A aoltt», em eltlis 4 ao»ta r/v*
daÇlO. Vlc-íAl-ii «!,r. iniiaínni
tua* c«iBKrsiHlaçA>t polo rea-
i.ífr- !.,:.-„ fjs i íillit 

'.'.A 
PO-

i'ri-».!t que. taonforme a deelt-
raçlo A* uta Atl**, "A o Joraal
4* poro. qae r-:*- • »t«* -» o v~
aamealo dn proteiarlado e. por*
temo. qualquer atentado A
TRIBUNA POPULAR 4 nm
atentado contra o própria
povo".

Aproveitando s vltiia, *¦•><¦*
meiallralco» di»*eram-no», isra*
bt-m. qoa esperavam do novo
governo nn 4<*cT*to. cooceden-
do plfna llbf>rdade d» »;.»,» aa*
alndlraio* porqtts *om aiodfca*
to fona 4 fator da progr<r**o
nacional o de pas".

TAMBEM MAN1PESTAÜA
A SOLIDARIEDADE DOS
MARCENEIROS *i.;i. .-. recebida, contlnuamen*

le. vttttaa. cana» t tetecramas
dc naküos leltorca que pio»1-"-'*-™
conira a m*«liila anU-democrA*
tira lolrlda pcU TRIBUNA PO*
PULAR |»r orasllo do movlmen-
to do dia 29, ao mesmo «empo
em que hlpowam lodo o «polo
c solidariedade ao Jornal do
povo.

Recebemos, ontem, a visita de
uma combuAo de trabalhador.»
da HAbrica de Moveis Guanabn-
ra. Risca oprrarícs, unanime-
mrnte. protelaram contra o le-
chamento da TRIBUNA POPU-
LAR. tendo o »r. Ulcarte Saran-
dy. delegado do Sindicato des
Marceneiros, declarado, cm no-
me da comUsAo, o tetiuttitc:"Trago o protesto dc todo» o»
meu» companheiros de trabalho
contra o fechamento do Jornal
que tfto diretamente est! ligado
ao povo, e cuja Unha de açAo
ne consagrou Inteiramente ! de-
!i .i dos teus Interesses. Deixa-
mo» aqui ccmlgnado o nosso pro-
testo, ao mesmo tempo que da-
mos o nosso apoio e solldariedu-
de ! TRIBUNA.

Aproveito c*sa oportunidade
para declarar que os trolialha-
dores da nossa Flbrlca cstAo ta-
tlsfcttos «nm o novo Governo.
Daremos Inteiro apoio nos ntn*.
democráticos, por ele, pratica-
dos, como J! o fizemos, quando o
ministro do Trabalho afirmou
ser peia liberdade sindical. Apc-
lama* para todos os companheiros
da classe que se sindicalizem o
mais breve possível, pois só com
a slndlcallzaçAo integral podere-
ma» pazer ouvir ns nossas rei-
vlndlcaçõcs."

CONTRÁRIOS A' NOMEA-
ÇAO DE SERAFIM BRAGA

Depois de uma pequena pausa.
sr. Sarandy prossegue:"A nomcaçAo do sr. Serafim

Braga para n Delegacia de Or-
dem Política e Social é um ateu-
tado contra a liberdade pública.
Esperamos que o novo chefe do
Policia compreenda essa natural
revolta do povo c demita essn
seu auxiliar! Como JA declarei,
apoiaremos os atos democrAtlcos
do Governo e protestaremos con-
tra os atos que possam ameaçar
a liberdade do povo e a demo-
cracla. Assim, pois, protestamoscontra a nomcaçAo de Serafim
Braga para o referido cargo."

SOLIDÁRIO O POVO COM
O SEU JORNAL 

Assoclando-se ao clamor po-
pular contra as violências feitas

TRIBUNA POPULAR, esteve
em nossa redaçAo uma comlssAo
composta pelos srs. iuiii.s Nu-
nes Araújo, Pedro Maciel Pa-
checo, Allplo Gonçalves de An-
drade, Adclmar Dias Torres e
professor Carlos Vale, que nos
velo trazer solidariedade.

ORIFaNTACÁO
ELEITORAL
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.* j , c t:r a li-' »i«»««l-l»i|r I » no»*
** att*. i«o!«-««lo i»!* Catiwirs «le
JuMHa da Traissllv». e puulira*
4o no • tr-ii:; - Aa J--.-"--.*' em ei
do outubro A* mv qt*n»ilfi tüia
rUorloM du« *¦_ i»*-k» aeaao
Himlifaií», e a$tt* twt«re»d» In-
ju-ummie t*:« dlia Cantara,
num «»•¦-.;:-..> do ttndtfato pa*:»-.
nal. tr*.---!-.¦!» gia«t4e di-»í«»sHr«.
ti-i-.n.i... nu m*w da n«*a d_M
«?fiJfi»» a 5r»l»aih*at»fS S»u4-K«Vi
aimiriimi •-¦¦•¦ • ' ¦¦* Uemaitii-
no. Oliveira P»*tnan«lrr«, J.*««» «jc
i ;;i a JuUa Rio Ji-»*.- • Oa—É0
Trtuflts. Lauro Viriia. Afon»o U-
ma FlíbO, 0-rral4o B. «le Awlrait--.
Ar.!or4a M«t!c!ro, Awlino M—1-
tetra da ;•.'.'.». Mildlberso V. Ma*
rtudo. Nilton Pereira Oaipar e
Uaniei «ks Anjos Pinto".

RECLAMAM OR
MOTORISTAS

l:.'r:; :r'.a:4 > Jutla reclsmarlo
da cIaw*. a C-amiAslo de Vlsilan-
cia Dfmíxtlstfra do» Mutwftua*
do Ria d<* Jn-ir:-., diama a att-ti-
çAo da* auiiittdad'-» para a» !•:¦¦¦
gulatidaqc* oue tém tt-mio *..--.¦¦.¦
cada» vm reiaçlo ao» ptetm co*
bradr-t prlo» garaeuias a-ett mo-
lomta* que trabalham cm taxi»,
por quilometragem rodada

E* a 14-KUtlttC a :. * i «tl.'•:!''•¦:'¦ ! i
pela c«'j;-.i- - ¦'- ¦ de Vigilância De-
mocrauca. para conlicclmenlo das
autoridade-*:

— "Em virtude da» cc-nstantr*
reciamaçtV-t dia motoristas que
trabalham em taxi», por quilómc-
tro. por conta do» propnetartui
do* i.tfr..-.. relativamente no nAo
cumprimento dos determlnaç-v,
(cita* nobre ««* preço* «|tic devem
cobrar, que é Cri 1.00 por qul-
lômttto rodado, com o carro cqui-
pado. Inclusive de gasolina. Acou-
tece, entretanto, que o* gan»t:i<-
tas, em flagrante violação do»
compromissos assumidos perante
as autoridades e, a detix-lto da
gasolina J! ter sido liberada, rs-
tio cobrando do» motorista» CrS
1^0 e atl mesmo 1,70 cruzeiros,
o que representa prejuízo tam o
para a ciasse como para o pú-
blico.

Dn conseqüência do excesso co-
brado pelos garaglstos tobre o
preço estipulado pelas autorlda-
de», acontece que das 17 horas cm
diante, o motorista que fizer uma
corrida do centro para os bairros
fica Impossibilitado dc regressar
com o carro vazio, o que acarre-'. i: i.i sensível dlminulçAo na sua
feria. Exemplo: em uma corrlau
dc 10 quilômetros o taxlmttro
marca CrS 23.00: voltando ao lo-
cal da partida tcrA percorrido 20
quilômetros. I razAo de Cr$ 1.50.
como cobram os garagistas, per-
faz um total dc Cr$ 30,00, tendo
o motorista perdido nessa corri-
da CrS 7,00, e isso sem mencionar
os proprietários dc carros que co-
bram mais dc CiS 1.50. E' esta
a n.-iin pela qual, entre as 17 e
as 21 horas a populaçAo fica pri-vada dc transportes do centro pa-ra os bairros".

AUDIÊNCIA CONCILIATO-
RIA DOS RODOVIÁRIOS -

Realiza-se no próximo dia 13,
terça-feira, As 11 horas, a au-
diencia de conclilaçAo do ili-u-
dlo coletivo suscitado pelo Sln-
dlcato dos Condutores de Vcl-
culos Rodoviários e Anexos do
Rio dc Janeiro contra o Sindicato
das Empres.-ia de Veículos de
Carga.

MOVIMENTO DOS DESE-
NHISTAS .'RO*-SINDICATO

A diretoria e os delegados da
AssoclaçAo dos Desenhistas reu-
r.lr-sc-Ao .íoje, As 15 horas uo
Club de Engenharia.

A AssoclaçAo Profissional dos
Desenhistas lutar!, por todos os
meios legais, para a formaçAo
do Sindicato, qu. mobilizar! a
numerosa classt cm defesa de
suas reivindicações. Os profls-
sionnis que nAo tenham ainda
aderido ao Movimento, poderAo
comparecer I reunIAo de hoje,
ou mandar suas adesões.
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ELEIÇÕES COM ISENÇÃO
E IMPARCIALIDADE
É o que afirma o interventor em Minas
Gerais ao Ministro _a Justiça *

Do desembargador Nislo Batis-
ta de Oliveira, interventor fe-
deral no Estado de Minas Ocrals,
o ministro da Justiça recebeu o
seguinte telegrama:"Tenho a honra de comunicar
o recebimento do telegrama de
V. Excia. transmltlndo-me tre-
cho do discurso que proferiu a 5
de novembro corrente, ao ense-
jo da posse dos interventores, re-
lativamente As diretrizes que dc-
vem ser observadas parn que se-
Jam inteiramente atingidos os
propósitos do governo quanto A
prAttca dos princípios democrAti-
eos c I próxima renüznçAo das
eleições, com isenção e impnr-
cinlldade por parte dns nutorl-
dados e completo respeito A von-
tade popular. E' com satisfação
que levo no conhecimento de V.
Excia. haver sido dadn ampla
divulgaçfto. peln Imprensa e o rn-
dlo deste Estndo, no teor dn rc-
ferido telegrama. Recomendei ao
Secretario do Interior que se dl-
rija a todos on prefeitos do Es-
tado, transmltlndo-lhcs o texto
do telegrama de V. Excia. e re
comendando-lhes n observância
dns instruções do mesmo cons
tantes. Com inteira conclenela
dns responsabilidades do momen-

to, o governo do Estado tomar!
com segurança e ponderaçfio to-
das a sprovldenclas que se ílze-
rem necessárias A consecuçAo da-
qucle elevado e patriótico obje-
tivo. Saudações cordiais".

Provocadores
agindo em
Belém do Pará
BELÉM, 0 (Do Correspondei!-

te) — Elementos provoendoresintegralistas, coadjuvndos por frm
Pollcarpo, plxaram a sede do Co-
mlté de Canudos. O presidente
do referido organismo popularlançou um protesto peln imprc.i-
sn dizendo estarem aqueles ele-
mentos provocando ambiente -le
Intranqüilidade naquele bairro
usando de tnrlos os meios de pro-vocação, a ponto de ameaçarem
incendiar a mencionada sede.
Foram solicitadas providencias po-lidais contra os perturbadores da
ordem.
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O RK-UL^TAMIt-VrO Olf-
ia! ui: -tAt -.itíi-i mm•ir. *. 11 ai .(.*. :?.•:*.!.. i *.*.

COMUUST1VCIS ————
Tct* ítíáítr nn pro-tima |taf«;a*

frlfct. «1=» II «to r.,Jír;,*.r. tu* 11
Iv,:--- 00 «' -¦:•¦' '.'¦ • lir;! i.>. ei"tK-ji—ü-o, msis. «4114 auvtitmria «te
ftmriliaç&u d» tlti.WI» c-cVilt.t
tUMiiada períet ««'«rnaiu «ta» Tra*
lM_—tai—i ii*» Ifmpma» Co*
nvtfriai, de Minerío» «• Ou—MU*
ilttt* Mi«t-«r-R»t» rt» Rn» Ae Jaitr,.
ro Cítfflra t» láimikmo tia C«jmrí •
cio Aiarsditia «to Mumtat e
CamUmlitr--. Mir.-íal.

O RSARISTAMENTO OE*
RAL DS .'iAt.,M:tt'M 1>:-.-»

EMPItírOAIKiS NA CtlMlfiílAOek;utiva do leite
A Procuradotia Reikmal do

1*raba—o, «rmiiu ctaitim. Imiio
pa:«\**r, aatfnarlo pelopH-cuíífiitjrailimiit». tr. Joree 4o Reso M n-
leiro PAVcrtl. Ia»«ra»íl aa r«s-
lu-'..-,i!, ;-.*. > errai «le «tano» p!*l*leado !»-:•'-. ¦¦:-.i:,:rv.i«i-« na «' ¦
mtatâo RtrC-tiüira do Leite no du-
tldii «'„:<-¦....! t.u«ci:a«ic» {tclo Sin*
dicato «ka TiabsIhadttrt» na» In-
du-¦:...- de Cante*. l-V-j-sca» r C«n«
geladas c do Prlo do Rio de Ja-
nelro.
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Pel» prtadtJents 4o C.R.T.. ítAdt-tisiwd» pa»a a i^ts-onu inca*fflta. lt UJB |—i»i. mau «,-!•,awiirnf- A** r«wiiisfl«i 4» dt*.íiiliti coMlt-o »u.riiit4<» pela ü«i«.atraso «te» TrabaUiadoirt na* in.duitilat de Vld;«« Eaia-tltm r

Cítiiai» da Rn» «Jf- J»*.rií',r cmtjiiaa Cia. Indmtttal Sâo Paute *Rio 8. A.

DOS VENÜF.D0RE5
E VIAJANTES

IMI m*ii(i»-$çi uaisj a fWahimtIrfVa-IrtJA. üa, ||Jü) IwtfSA. fts t*.
df «te «.•.«•.:«:!_ Itt-íe. :.t! da Tá».
telho, o |«?tmfU4 aiMtafwu di
fMtnaati» 4o <Üi»«Bo c»Mlf«
lu-alien« neto SmUraio da» &»•
jw-aitatM Vt^tfdaw* e Vujan*
ias «—* Oemanto a* um» «te Ja*
i.".."¦« tt—ira •-'-• qua ««si* dn»— •
taiut paiiirf.tta

- OS FUNERAIS DO GEN.
MANOEL RABELO
Representados, no enterro do grande democrata
brasileiro, o Partido Comanista dt Brasi<, a União
Democrática Nacional, o M.U.T., o M.U.S.P., o

Clabe Militar e oatras entidades
Deitei» de contestar s prcllml-nar de Incompetência levantada

pela C.E.L. tob a alcgaçAo de
que. "eicapa «o Conselho Resto-
nal d» Trabalho, a aprre—çAj
do ;: ¦¦¦ ¦- >:. :.ii > por tratai*
»c >:.¦ uma entidade autárquica".

ti..(¦<.::<*. ainda, o longo pare-cer da Procuradoria Regional mi-
bre fimdamcntoi legal» aprescu*
tadnt no» nino?, tcriiiliiattdi iwr
provar que a Justiça do Trau.-t-
iho tem competência para Jul*
gnr o dissídio.

Contestada n preliminar, pro*nuncla-se n Procuradoria Rouio-
nnl do Trabalho favorável no au-
mento pleiteado iwlos trabalha-
dores, opinando tto sentido de ter
adotada n tabela de ccnclilacAo
proiKi*.!,*! jtclo presidente do Con-
selho Regional do Trabalho.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROFISSIONAL DOS BAR-
BE1ROS

O Comitê DcmocrAtlco Pró-
Reivindicações dos Barbeiros c
Cabclcrclrts convldn seus associa-
dos para uma reunião nn próximasegunda-feira, dia 12, Is 20 ho-
ras, na sede da Liga dc Defesa
Nacional, I Av. Augusto Scvc-
ro n.° 4.

Para essa reunIAo, na qual se-
rAo debatidos importantes assun-
ta* relacionados com o momento
político, a dlrcçfio do Comitê In-
slstc pelo compârcclmcnto de to- vcl perda, prestou I família do

Rf-atUarem-jf. ontem, pela ma*
r.ii.t. o» funeral» do General Ma*
noel Rabelo, que. conforme JA é
do contif-clmento público, fateci
ri-;:-!i*i:..-tti-.'!i*.r. vitima de um
niaque cardíaco.

Figura de real e merecida pro*
JecAo em tww pai», que tuube,
licla tun atitude tempre demo*¦ :..*ti .i. pela» »ua» qualidade» «le
coragem, lealdade, amor ao po*vo e A Pátria, servir dignamente
o Brasil, quer como membro"-, ii.ir. ni>- da» nossos gloriosas
Força» Armada.» quer como tlm-
pies i iii.i-.ie.-.. conquistou o Gene*
ral Rabelo n simpatia c o res-
peito de nowo povo que lhe tes*
tcmtmhou na hora última teu
eterno prello de gralldAo e tau-
dade.

O VELÓRIO
Ante-ontem, I residência do

ilustre morto, acorreram cente-
nos dc pessoas de todas a» coma-
dos scctnls a fim dc prestar-lheos derradeira* homenagens: mlll*
tares, operários, intelectual». Jor-nallstas, parente» e amigos, cn-
rheram as dependências da casa,
vendo-se, JA A noite numerosas
coroas das mal» diversas proce-dencias tomando a sala dc espe-
ra c o Jardim, homenagem dc
seus inúmera* amigos c admira-
dores. Durante toda a nclte tu-
cederam-se as visitas do povo que.sensibilizado com tAo Irrcpara-

Tempo é dinheiro...
Não perca tempo a procura de um bom

calçado que não seja caro. Vá diretamente á
SAPATARIA RIBEIRO — "a casa do
trabalhador" — que lhe será apresentado o aue
há de melhor, pelo menor preço!

PARA SENHORAS:
Eufalo-branco, solado de borrnchn

CrS 75.00
m*!Fw^ ¦ i >m3-?^eA.f 1>VlVj_wH*H__J_^J>ría I
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PARA HOMENS:
Buínlo-branco e em cores,

solado de borracha
Cr$ 45,00. 50.00 e 55.00

SAPATARIA RIBEIRO
RUA BUENOS AIRES

(JUNTO AO CAMPO DE SANTANA)

tta,llivuuw a _t_av a_n A&g_r —.-—*iua_—. * jb.v

SENHOR ET ELVFNO LINS
Ao dirigente comunista Alfredo

Richemond, secretario do Comitê
Estadual do P.C.B. em Pernnm-
buco foi endereçado o seguinte
telegrama:

"Desaprovando embora golpes
que só conseguirão trazer lntran-
qullldade interna e descrença cx-
terna em nossn capacidade poli-
tlca, não podemos entretanto dei-
xar passar sem a manifestação da
nossa nlcgria o afastamento do
discípulo de Himmler, policial
Etelvino, da pr.sição que ocupava
incoinpreensivelmente frente ao
governo do Estado que contn tão
grande número de homens pú-
bllcos dignos e cultos. Congra-
lulamo-nos porisso cem o bravo
proletariado e com o povo per-
niiinbiicano que terão por certo
melhor ambiente pnra prosseguir
na tnrefn de democratiüaçno do
pais traçado pelo esclarecido P.
C. B. sobre cuja verdadeira com-
preensAo do momento histórico de
nossa pátria não pode mais ha-
ver dúvida. Saudações democrA-

ticas. (aa.) Manoel Batista Cn-
valcante, Aluisio Cysnelros, Vun-
derlino Cavalcanti, Carlos Pedro-
sa Raimundo Paes Barreto, Au-
gusto José Cavalcante, Gcnaro Pi-
nheiro, Isnard Cnntnlice, Henrl-
que de Melo Freitas e Gumcrcin-
do Cabral".

extinto •: t toitdartedade na dor
que a compumla.

A*» iojo h»»ra* de ontem, ocaixão xotocadfi »«tire uma car*
reta. foi trantp-t-tadn pana o Ce-
miif-rio «Hli João Ballita, acom-
panh-ndo de enormr reoneju Na»calçada», A pa«»a«?rm «lo ft-rrtro,o pciu em tilenclo, pretiava ac
General !:..'¦:-. rua ultima himie*
oagem dractibriiHlct-íe rrspcltuea-
mente.

ENTIDADES PRESENTES -
Com pareceram inrorooradtw

nll*m da Sc>cle<l,ide Atnígi» 1»Ami-iica, da qunl o General Ma-noel Rabelo era pteMdcmc, umaromka.,o dc dirigente» narlonaii
do Partido Comunista do Bra»lLo General Cândido Rondam peleServiço d» Proteção aos índio», aUgn de Defesa Nacional. r«-pre-tcnianle* da TRIBUNA POPU-LAR. o Movimento Unlflcador do»Trabalhadores, a UnlAo DemocrA*
tlca Nacional com a presença «Isbrigadeiro Eduardo Gomes, o Mo-vlmrnto Unlllcador dos Servido-
res Públicos, divci-sm estabeleci-
mentos de emlno desta capital
generais, autoridades civis.

Falaram A beira da tcpultura,
exaltando n pencnalldade do ex*tinto, o tr. Osvaldo Aranha, umrepresentante do Supremo Trlbu-nnl Militar, outro da Clube Ml-Iltnr, oradores das entidade» «
partidos presentes, c outros.

RUA GENERAL RABELO -
Moradores de Copacabana dl-liülram-se ao Prefeito do Dlstri-to Federal, solicitando seja dadoo nome do General Manoel Ra-

belo o uma rua daquele bairrocomo homenagem póstuma ao
grande morto.

A iniciativa, cuja Justiça è des-necessário encarecer, encontrarA,
naturalmente a melhor acolhida
por parte dnqui-la autoridade.
DA COMISSÃO DE VIC.ILAN-

CIA DEMOCRÁTICA DOá
MOTORISTAS

Soiidarlzando-so com r.s ma-
nlfesUções dc pe.*ar enviadas a
cxma. viuva general' Manoel
Rabelo, a Comissão de Vi-{imn-
cia Democrática dos Mrtorlstas
do Rio de Janeiro dirigiu-lhe oseguinte telegrama:"Compartilhamos do pezat pe-lo falecimento do grande de-
mocrata e antl-fasclst,i generali* cidadão Manoel Rabelo. Suas
atitudes ficarão como estimulo
nos bons pntriotas, que nlnie-
jam num iuturo próximo ver
um Brasil prospero, democratl-
co c progressista. — Pela Co-
missão: Edgnrd Santos Silva —
Liga dn Defesa Nacional, A rua
Augusto Severo n. V
TELEGRAMA UO PARTIDO

COMUNISTA
A' viuva do general Manoel

Rabelo foi endereçado o seguin-
.e telegrama:"Aceite sinceros e fentidos
pezames em meu nohvj e no de
todos os membros du Partido
Comunlsia do Brasil pele des-
apareciiiii.nto do ilustre c vaio-
roso brasileiro oue soube em
tanios momentos decisivos da
ida nacional colocar se pátrio-ticamente no lado m tradição

democrática do exercito e do
povo em defca dn conquista
mais cara da naclona,Idade. —
a.) Luiz Carlos Prestes, secreta-
tio do Partido Comunista do
Brasil".

Firmado pelo capitão Aglldo
Barata e sua esposa senhora
Maria Barata, foi expedido este
outro:"Apresentamos nossos slnce-
ros pezames pelo falecimento do
general Rabelo, singular figura
ae homem publico a quem desde
meninos aprendemos a querer e
ndmlrar".

RETRATOS DE PRESTES
CrS 2,00

Uma foto de Ruy Santo3
EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.

Telefone — 23-0932

R. DO MERCADO, 9 - 1.° andar
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A ÉGUA DORA DE LISCO FOI SUSPENSA POR UM AMl!
SM*^?m*>t*9m*V*Jimii i-ar .7!

A?{:VI:l^AfliO_

^•#P'»-|8. W*ar--*W Tttmjm'?ritj,RC»|sp:
*'»*^M_**|.,JM**I

ÍÍBTEATRO
• ItlttStHiH I

«-nttftt 8 t-tdt-rt'»
» -UMU íitlt*,. «=-,*_4 tt- M. MU-
t» t Ketts.

«gRHf-RITAS:
T *-' -*Wt4-Tí»W 1 '¦tf*»».»» t08t»s*st Rp»R W»W^»»tS*J, -mu tttim tm
riitarj riimm to t-i*t_»,. *-»»¦
*..m*m*n _»t«tifsdo • pvámm

' 
HArittm^AWíOS

"**" MiaMB-an-tv-aa-*--*»**

Í.uia4s»t, Rít_» do c»*»l lrtn*r_*
H rj, d# C**sia..

As-*» lür*- «te catai lUdi l-w!
»-: MsrtflJia.

NOWiMXJíi
« raatnl «aa n8t_l*»i

mta. ReMa M».t»ii-.*-» I-**-.•*¦.«•» et» o ar. tiiiWni de .**-•
-nu l-i.'.* c*íiio R*tt caro

«, *,, j-Aa t^^t^noB

i-i*.1*»-** Reie. 8* l._*9 Ito»*>_*, ra l"*»l» «o «-» r*»»í_*l-e
.*ait*_*, o e*»t»_f i raautttw'*!'-! 08

!.--.. 
Rui- l*w>.« tmu « _B Ht-fi"

„*_n t-w-it» MatMr*^^
FESTIVAL

tu» o wutxtnl. da Usa Ju*
vtntt Vlle,.*. trahtar-tt-A no
,.;.-»:.-:¦. • dl» SM «fo **_rt-lilí »•
5_ t»s«_* no Turno Olnsinso
um «4114» fetilial tom o ttm-
títi-tio «ja iitMai co mato e da
tt-wo. 0» in_tr*_», acltam-se a
vti'4t* rt» i-iIf «ta Us* — à na
d*.» Mirree-A 19 — **te*4-. de*
pe-t «Ul is r-ofa».

T»é» »-*4f*»íll.t* «^*«ttrf^}fl| „ -
rio «****-*, lr«f_.. r* R*o»«»tó*,
tem 8 !»**._ 4-MM.» (t* JiaWfe*Ae-aisu» <*. **t iw»-* mttM**i
™_P T™ H-Ss» ÜB-iíã R*t*Ç?«rTw.# *!*%*¦ Iw^rflftj

-._* His-J «.i. »i.'« .í..¦«•...-» 8
m___ St*ÍQ_% P*l§ «41» MOR.
.« t«t_»*1t_jtal dl -ií-i-i-l «.,.
¦Md. el-tso u»__i as mau t*-'
.*_¦ at.il.'_.<_4 S» _.ii»« |-ii.li !
08. U I i-síi- A» .- t » ...«_.
in»!4 tel r-tw^i*<«V*\ Am*'
rtlA. a »«..*'¦•; <.s<«.«<»«a is li
«»-._* «..«.»¦> ,,vsi»..í«....r ted-w a*
4mmttm * i»..»».; _ t»e«:«- n.-
i" i.._t«i«._..* ttt A-i-_. a ».--»

e__p_aMrai i* tet-BW-Mi'
uii-rviTi*.»*. to 9i*t*m* mtai*
n4i d* .«__<-»- Camuto — -Oi*r».
4* :-.-••..«

VOLTA mim « i ui:

l.4i_í. ÍMl- ti S.4_».-« a-tlT.»
M**> f Jttf-Rt * intua *» mu**»-»
m Hom. <-» t.i. ruíisj. ,-»
a-.» o <T(ti«t dem míMu to
tfM^dtei po_-_M - «*- «._* «
* WJ*fW»*' TfeWJHft fJr-F'.*P. W 'IfflWvl _¦ «*r*. ^W
»ra_»!^«Wfrr**ef?_Mf# l^»*Wf*TTtw "* JW
tm**jfm' \ymm.f Pt--!.?*!»! q** fJW- fí»j»Ç*|- t/utfup-- T-RlR

-tftHtai p»*» ft t«i*iti t *<?*•
té*, d* »_i.»nh» fé »«-» -_MB|f_.
»*-> «-at MU**«4:ftrM dtRi»
m,

•t?A**TA. iii v ii . NO U»
tmun ¦- i -"'¦• 

I.

MtNRA

•PETRÓLEO 830
DE DAHAN

«¦»:..'. i .-:; t-tnita. O !.«:.:-"'
atilar de tArUa -tuai «pie **» re*
«aiíti-ttm ii.ii. - ao !-_"«» de
tct;»i«. aa leto de UM IVl»o*
to e Valter l*ttit_» ¦•«¦«»-. a pt**8
»Ui_j ,ic r.-f.t-.c - ,, „ tit « .' :

mulr "Caniv Rnuril" ora no
¦rarus to Trair- ttttrtta. A pat*
Uiura da ;*.« é Ui-t»*m d* = -»
autatta. C-en a v_iu d*q_*l« i
auif-r. tem o jiõ-ileo qu* _**»u;
il* v.-.; i ¦.. » paia fitar Bte*
st», de »*i «pie n» teu» «t*u,»u
lortm s-.n;r;- mullo aplaud!4-~

i it i »i. i V BSTADAi**, RO
JOÃO OU-TAlfO "

Mat* um »s" >: > d* r**rtt-en*
-.*•- no Teaito Joio •--'--•

da revtua to Joaquim M»l».-Trunfo é «r*_-_*'. ,.-:.-./.
tesut ia 18, ia 19.4- * 8» .l.a-

l»»«*» tmum at tete* «,-_• «-*-»
««»¦-•.- 4_»ií,i_4 a «tu» n-_« tt»»*
ta_»»4~t "Ci-til*, IRS4R!'" .«. .tt*
ten» m ttsstt* fímtk* àuJÊát
.'»»i.:i- } t.i* pi*»».-».» da» ?_»
««;.««-.-<.._«.- * t .«*.'.U,+» 8 tivr
-'»'."." 8* •-*:.__- 0- P«i4»iK»l. A
kt*t*44e «..alv-t «,-e «*J «:14» te*
A *«t.t.«i!4..T«.» da {».* ii-4t-_t-*
<i." ««.,."«.«» (,«_» trtl _r.;._„.
i,««__r«.>.., a «i»»M teMRMlR.,,i. d- **!i*r da "Cm**, lu*-
tM" ttatto no fato d# tttalt «t«*r*tf mil .111-1 :_ iííto, (M*tipa<
••"iii iw Tt-liti li'-i«it» parti
-*fs«»tl._i A parte *>-m-_ da"Canis, Rr*«t:i ¦ 8 .1*4 qu» |8>
-ti-., rir .:-.:• • tsti n.»*...'i »
ranta MhHi i<i ¦•¦» »:¦..'•»» da
. .v_r,'r.»M..i» Valier IlAtO.

•O lilluii ti-.ii OR -» • I
UM'. NO rtjvix **---—*

NOTICIAS DA
PREFEITURA

IHbi t»^,fir*_nu hoje em ele-
trant- »:..:. *_ u hea-i, t em
-i_e»iíé*". «u _0,i_ r»r»*», "O R»«-
-tlfo de tkntt-.". de Re-umar-
• i.-.t '-'4 '• -.'- ' d* f»«. « !•-*«¦
AmantiA. 8» IS t il 30.1- __-__»

-..-;.-:.-- "O !!.-••' -:: ¦ de 8*"-
itlttA*'. Urtiiiii»;... IA «n tt**
\*er*\ e i noite úJi_i**oi e»p«-
liodOI dt Ritd :.. Tea«o IVnu.

WRADIO
Fs-IXCÍMOtTOSI M*r_t di !_»i.. :*i Crua I-pr»." _ _.._ „,..5a no»* ...'.-.,- da Ct__*tro do

J22T «^_^^r^e^!«- rtalli-u qulnia-felt- uiuma
M.->r»t'»o Manurl da Lu*. 4**',*- o teu v»".¦¦¦''¦ < redul »o micro*
«*»«:o luudor anti-fa-ru*-» r mem'; fone da cmluora do Cuido. O

UU d-| primeiro cot_eiou de obras de Oa-
britl .'-•.:' N- audlçio da an-' '»-¦.->.", a aplaudida c-niora Ri*

. urprf-ru v*._» de -tonaud** e
. para a proal .ia qulnia-felni
> .„-.:¦.-:» um tectul '¦'..-. Lobo*

1!

} Paia as aJeccõcs
da pelo nada

•'- se -iguala ao

r-meruilro unti-ertal que etü *e
....-r i-:.-a:. ¦ , peu onda da PRE..
TtaU-ae. alem diiaa, de unâ
daa mal» aoaudat aut-itidadi-
tm maiêrU de muilr* bratUel-
ta. Ootno Intérprete do :.¦¦•*. can-
c^otietto ,'S ;-rc«:t"4 vil loa pai*
ie* europt-* e duratile o Con*
Kreaio N„-:i,:;>i de l-ifi.ua Ra*
cional CantatU, prornovida pelo
I>ep»r*amenlo d* Culiura de -Ao

Dado* os raro. dotes •• --» da Paulo, dltisldo por Mário de A
i itdiaius* e a qtialldade do re* | tlrade. teve rtuaçao detlacada co*

;*r•..¦.:•.' apresentado, o prt_rama'mo membro dellberante daquele* Moaakoa Sonorot". vem dea- «ee*iclave. Etu liuitte canlora to*|
•tert-ndo um Utirre-te Utcomum j mou parte t»*«*-t temenu em um
entra ot aprecladore» da mt-lcajdos eapeii-tiloa popu'are*. reall-!

GRANADO
de camera.

a
Nalr Duarte Rtwee é uma rto-'I tavel Intérprete do repertório

CehttVftmH-
'-ESPOSA- SOLTEIRAS",

Dl 1 oi- DE AMANHA NO
PALÁCIO 

O cinema P_tae!o apresenUrA
a partir de acfpinda-feira próxl*
Min, a Interestante comédia da
•Warner Bros». "Eiiosas Solteira»"
Relatando aventura» de casal»
rcc.-m-catados i procura de te-
to«, -fâ|K»_-« SoUelras" é rica
em* situações ei.ibaraçoaas e con-
fu V» que arrancam forte» gar-
8». nados, apresentando noWvel»
dt .*mpenhoa como o. de John
Ul.gely c Ann Sherldan. gecun-
di.los por Alexls Smlth, Jaclc
Carson, Jane Wlman, Charlei
Iiuieles, Irene Mannlng e Eve
Ardem.

O próximo c»rta» do Palácio
cria fadado a um grande luces-
»¦• :1:11a ve» q.e nossaa platéias
\. ¦¦-. .nn de comcdlas que fujam
bo padr&o daa últimas aqui exl-
tidas.

-K8TE MUNDO E' RM MOS-
PICIO", UM FILME DE
FRANK CAPHA 

Quando um fiim. aprcsenU em
sua dlreçAo 0 nome de Frank
Capra. tem Já de inlclb sua mal»
i.i:--» credencial. Oferece-nos ago-
ra o magistral produtor e dtre-
lor de tantaa ixcclentea realiza-
çòe» do cinema mal» uma de
tuas genial» apresentações. Tra-
ta-se de "Este mundo é um lios-
piclo" (Arscntc an,. old lacei, a
famosa obra d* Kcsselrlng que
a Warner Bros» adaptou para a
tel*. Esta ..raide sátira mo-
derna aos melodramas de todos
oa tempos tem como principal
Intérprete Gar. Orant, acompa-
nhado de um elenco composto
por Raymond Massey, Jack Car-
ton. Peter Lorre. Prtscllla Lane,
Joscphlne Hull e Jeon Adalr.

"Este mundu é um hospício"
estrelará quinta-feira próxima
noa cinemas S_o Luiz, Vitoria,
Carioca e Roxy.

tado no bairro da Tljuca. tendo
atdo acompanhada pelo maeatro
!*-l{*none.

A Rádio Olobo aprr-entari ho>
Je a setpilnte programaçfio no*
turna: 18^5 — Jornal; 19.00 —
Resenha esporUva braslldra, dl*

: t ¦..¦.' de Oagllano Neto e Jorge
,Unaral; 19.30 — Programa varu-
do; 20,00 — ArUitut Novo» do
Brasil, sob a dlreçfto da j-rofa
Magdala da Oama Oliveira; 30-0
— Um riso de menina: 31.00 —
Irmãs Medlna; 21.15 — Henrique
Bdtrfto; 2IJ0 — Aló Rio. com
:-'•:,-. Ollvdru e Luiz Mendes;
23.00 - Jorrai; 22,05 — Radio
baile.

?•"MM.».»» I* ti II-|»1
t,at» i t>l»tttssi*e*<»»
1»| olüVItHlHt. —.-._.

O t«*ír«o _,„:^__ t»t«t_ft», ml
tswsmm «Tt-itiw- «_-*_-__*__._ „««{
iltii*, !*?___ tm udj, w f^ çç^.u to fweowaa. o tM qu* w-5-_i»-ttm st» <*ii'. to _ra*_a»**_>, dMM
H -. sm iMutsA R_íi-.«_-4 r\ttm:*mtst*»fmx em *mtitMÃ*\ mg» u
MR da t_MiHtiti»i «te tmtkmtmto Vfcn-a e meu - etmntmiul-tws \'um «¦*.» 1»,, o m*a» to tsStn to imms, «te l>*.
pttttMBto n« Obrai, o trm»-mmttSO l***»**!!»,»! PtttU* to tm,
ia, s,.ii._i.u»íi»«... #0 t*i'í. to us-
tSjtntm, tUtm ti Vè»4-T*aio Pt».
d>» to M-ai, t> M««M Ral».
ar»*» tuit-t-t. jMRM-Mb pai» oeargo da a-Mttnla tm pitfttis- tt ti Hur r%li«_ TUoct»; |*»d.miiiii,te tta ««!». to t4Mu\ tot^uanm. padtAa U. DtaoMoM«ru iuaii.-..r4 t%* M-*4«: 1».
mitAxaitm m tutqu to peesm**•* to -r-ise »"i<« ,i..;i,v, _. |:.i
tar R«iir--8ití4 «p? Mifwloncsj
HMMIUdO I» w» IRrtt «te ta».
•a de pnpoMfl d. rlM-MltlIlllll
-_!-»<.i!j teto rjril,, O _'„ de
Pranoçlo da artiuiitm »•*»_? ft.
t-lt.-»Mtt l*ti.,r|iu; r pt»0 tptãl
M apta-nuda o !•_!••.: ; d«
d-^-ii-i:..» j_-> cu-tit» ct**u: nt».
mr»*_ívi .»i;-4«>.« tt-, s* ic-.ii;. o>VlAçao ¦ OtM*» o sr. M-ttttrl
Piatuiua d* iiii:»i M-te, « ese.
r-.ff»;.<I.. ilr.-'» ».(..:. , *, gr fjt*.'•m Jii4ioi*rWa de toai»; «upen-
tanOt*. » pt-blti. «i-_ fiirn-e* de
«ii»«_»..i o» t-rti.ivi.» tt. De*
_ap*_tiiuç-t_ c d» Cv_n__Ao d»
|v_»ii;«.{»-uí-v» ae lü-.i.ti» da
q'-.»il!» c<«.;,:fT:.:::_ ..>;. .
Praça IS e ottua*. o adragado
Luta de C-m;-.» *|«__rlnrto; ro»•.in ».".'u para t!.i»rir._:o de
Atrvlço ou D »•»:.;>. o tutqu
to eleuleuta Ctaudinler Frrnan*
ilr» Medel;-»: -..¦•.; u:,: , par* caf
¦¦a:..* de direii-rm: «lo tv,*:-
lamtnio de Wli_»-o Cultutal —
T«r>_-!do Ml*-rtda fUnlo»: do
IVpanamenio de i. -.-..-.-. • Prt*
mirta — Paulo Jullo da Aibu»
..it-..- Maraiiliio: do ;>-.»:-.-
mealo de Edueaçio . í .¦:.:.-• Pto-1
UmS-t-i! - odllo- da Mota
A-tutyd» l*v»runl»o; do Departa-j
mento d» :¦¦*..:- ».-. :.r — <•_.-
_M d* ti. rr-.* Filho, da ***-!»
A:•.-.-.•.. v-:.¦.-. Viana — Luti
Ceatdoto Palmeira; de «_Mfe dc
Bertlço de Expediente — Ophe*
Ila Murilo Rei»; de «Viaiilenie
do Secretirto de Edueaçio — Al*
varo ti ¦::•.¦-.» de Soust.

O aecretarlo geral de Educa»
çio manteve no cargo de pre*
•ldente da Comb-lo de Aqulil-
çio do Material daquela Secre-
¦ária, o dr. Henrique Ratlti* Pe*
redra.

8-CRETARlA GF.RAt RE
ADMINISTRAÇÃO

Interessante programa de sete provas
será cumprido hoje no Jockey Club

' -":»¦"-¦ j'^• TURF
raa;s-,_ip,t1è'.^,iM»^^ "ttt»1»-' atuam eistmmw»?***mm*)r**-&Mems~

——-—.-¦¦¦-—""."

»i/fe...»»..a'-st*l.|l._i!(|!-'we-.

EXERCÍCIOS de ontem

Atot do tterttarlo geral: foram
transferido» — Ruy Sampaio
Silva para a Secretaria do ln-
terior e Segurança; Eugênio da
Cruz Machado e Adrlgls- Arou*
Jo para a Procuradoria da Pre*
feitura.

ftVítrtl tt* «.KtatM «** *WP*'
ttn mm*4», pa «k»i44 4* _¦«
iitto t.* tii;n--iiL__. ut tw»«»

vurm tranco ia c******
m *% m TW* I 'Rm

RKMIlMRtill «A, RRIOl — «ft,
i_ Tt».

«-.rtiiLo *h, p»tH**» - a,
«ti 3-0

ltl'/rOROO tA. Ra-ti - »
m (-->-

linPAUIAt» RRAt-AR Q, AttU'
joi — «s «_ *.«•>.

*.i«i.v ias- tm nu»* --1»
11, ea l it».

Ptl«KHI ÍW. ARRRAOB» -
im l/f, 01 1 m,

RWCT Ul*8 «\. Araújo» -
31 0» sm.

ÍK.YO ÍR» PrtHia*» - IK e*
3 «10. e m I -*"*" Rnat* rt» 101
!-*al «fx-rj - !•> rntltu,

HOA%IRKA U- llií'-.i' 8 BA>
eilAlIRt. iM**4»_liai — 1X3 J i
et. 3 OM e 101 3;» o* t-iim-t
I m, O* Mu.-* o itotro.

PORTAIRR ««ItiRílTv,» - ut
3A t» 3.0M r |tó „ mUtia li-
rui. ttn e_e*n*iiií»ta dq w.IPnii

KRiVRIO I -Ural • :' .4
400.

TARORA' CU RltoriU - 49
---a t»e*5 tttate.

I'isl.i-M.,N tL. CoeilMl *- O,
oa 1.000.

«ilV I AltA «OI.-!."I. *- tS, m
700.

OAUIARIMA II. 8Uftl - «T,
ft» TOS, •¦..»¦-

ROCKMOT Of. I-r.l-.»:.»' -
1H os 90» « 1» os -Itlm-a
i.no.

ORELFO R -3ÍT8) - 107.
oa 1.IO0.

_X-X}RAOO fD. l*ttrrtlni) —
1». ot 2040 * .Oi a idtlma ml*
Qu.

RACCARAT (J. IVrillho» *
39 oa C00.

OIGO tL. Coelho* — » 3,9,
08 MO.

ORPHAO (O Ullóa») - «* oa
1000.

BASTARtK. <J. MeatpilU) -
43 3,'_. 08 T00.

CIIIP8 (A. Araújo) — 43 3 5.
OS 700.

RR1TANICO • K. Silva) - 33.
os 3(0.

«4* 1*4 ***»»»,
LAUV RlfAWTY ittd» - 43
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0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
CAriTOLIO — Jornal», dese-

ilhas, comédias e variedade».
CTNEAC TRIANON — Filmes

curtos, Jornais de guerra, come-
. • e desenhos.

COLONIAL — "Nunca é tar-
de".

ELDORADO — "A estirpe do
dragfto".

1T.ORIANO — "Água» tenebro-
Sas".

IMrEUIO — -Stella Dali»»".
IRIS — "O cântico do »arong"

e "Mocidado divertida".
METRO — "Os cozinheiro» do

tel", com o Gordo e o Magro.
METROr-OLE — "Sua alteza

tjner casar".
MEM DE SA" — "Desde que

partiste".
ODEON — "Nós voltaremos"

.r-Ti Vaslll Vanlnl.
PALÁCIO — "Um »onho em

Hollywood", com Joan Leslle,
Pane Clareie e Bette Davls.

PARISIENSE — "Os amores
je Snzana".
, FATIIE' — "Casa de bonecas",
«om Delia Garcez.

FLAZA — "Medo ue domina",
Ct-m Joel Mc Crea e Gall Rus-
BÓli ás 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

, PRIMOR — "Nunca é tarde".
; FOPULAR — "Alegro dlvor-
Tilada" e "O mistério da Faml-
¦tia Bcrwlck".

í REX — "Perdidos num Ha-
sem", com Bud Abbot o Lou

. «jioatello.
11IO BRANCO — "Quarteto do

¦ amor" e "Encontro com o perl-
8-".

VITORIA — "Alma russa",
eom Paul Muni e Marguerite
Chapman, ás 14, 16, 18, 20, e 22
horas,
, NOS BAIRROS

mistério da faml-ALPHA "O
Ba Benwlch".

AMERICANO — "Conspirado'
res".

ASTORIA — "Medo que do
tolna".

AVENIDA — "Ver-te-el outra
tez".

BANDEIRA — "Vivo para can-
tar".

BEIJA FLOR — "Desde que
purUste".

CARIOCA — "Uma aventura
na Martinlca",

CATUMBI - Maria Antonlcta"
q "Estado grave'.

CENTENÁRIO — "Sétima
cruz".

AMERICA — "Alma Russa".
EDISON — "Uma asa e uma

prece".
ESTACIO DE SA' — "Misté-

rio da família Berwlch" e "Vin-
gança, do homem invlslevl"

FLORESTA — "A favorita dos
deuses".

FLORI ANO — "Graças a ml-
nha boa estrela".

GUANABARA — "Processando
doidos" e "Mocldade destemida".

GUARANI — "Sublime alvo-
rada" e "Tesouro de Tarzan".

IPANEMA — "Café para dois"
JOVIAL — "Vivo para cantar".
MADUREIRA - "Processando

doidos", e "Casa do medo".
MARACANÃ — "A cançfto da

Rússia".
MASCOTE — "Nunca ô tarde"
METRO COPACABANA — "Ele

odiava os Jóias".
MEIER — "Du Barry era um

pedaço".
MODELO — "Vaidosa".
MODERNO — "Camisa de on-

ze varas" e "Sentença que
mata".

OMNDA — "Medo que do-
mina".

ORIENTE — "Adorável lnlml-
ga".

PARAÍSO — "Plmplnela escar-
late".

PALÁCIO VITORIA — "Por

quem os sinos dobram".
PENHA — "Um rapaz decl-

dldo" e "Herança de ódio".
FIRAJA' "Sétima cruz".
PIEDADE — "Ver-te-el outra

vez".
POLITEAMA — "Conspirado-

res".
QUINTINO — "O milagre da

fé" e "Estrada da morte".
RAMOS — "Goycscas".
HIAN — "Alma Russa".
RITZ — "Medo que domina".
ROSÁRIO — "A força do co-

raçfto".
ROXY — "A hipócrita".
S. LUIZ — "Alma Russa"
SANTA CECÍLIA — "Cupldc

6 moleque teimoso" e "Do fundo
da noite".

SANTA HELENA — "A filha
do comandante".

S. CRISTÓVÃO "E o amor
voltou".

ST AR — "Medo que domina".
TIJUCA - "O clímax".
TODOS OS SANTOS — "Noi-

O programa noturno de hojej
da Radio Tamo'o seri o teguln-
te: 18.00 — Oraçftu da Ave Ma-
ria; 18.10 — .- .1 :¦.:. 1 Bernadcie
<novcla>; 18,30 — Musica Va-
rlada: 18. ' — Programa da U.
D. NVj 19.00 — Gravações; 10-15

Brasll-Fro iça; 10.45 — Tudo
Sobre Esportes...; 20,00 — O
Grande Pc-ndt (novela*; 20.30

Radlo-Batle Tamolo; 23,00 —
Flual.

VARIAS
IRMAs MEDINA, agradáveis

Intérpretes do olclóre interna-
cional, cstarfto hoje. ás 21 horas,
ao micra' ne da Radio Globo,
para nina nova audtçáo de me-
lodlos escolhld-s do seu variado
repertório. Scgulr-sc-á á esto
nprcscntaç&o, o cantor Henrique
Beltrão.

a
VESPERAL DAS MOÇAS, di-

vertldlsslmo procrama da Ta-
molo orientado e apresentado por
José Duba, apresenta na da au-
diçfto dc hoje, Jorge Veiga, e Zé
"ilida, Ademildc Fonseca, Garo-
ta» Hroplcals, Albcnzlo Perrone,
Germano e Amélia Ferreira.

a
Diretamente do estádio dos

Laranjeiras, Gagliano Neto des-
creverá lance por lance na pele-
Ja entre o Flamengo e o Fluml-
nensc, tendo como comentarista,
Alberto Mendei. Essa transmls-
sfto esportiva da Olobo, terá Inl-
cio ás 15,10, precisamente.

•
Duas grandcí r_dlo-novelas

estfto sendo apresentadas ao ml-
crofone da Radio Tamolo. A prl-
mclra é "Santa Bernadete", da
autoria do Paulo Renato, lrra-
dlada as 18.1J. A segunda, "O
Grande Pecado", numa radio-
fonlsaçfio de Jullo Atlas, apre
sentada ás 20,00 horas.

*"RADIO-BAlbE TAMOIO".
Para os dansarlnos de todo o
Brasil a Tamolo apresenta a par-
tlr de 20,30 horas um alegre
radlo-balle.

De-ipiebot do diretor: Nalr
Conde Ftjuelredo — reoasuma o
exercido; Maria Adclia da Fon*
seca Alves de Souza — deferido,
cm prorrogaçáo.

Serviço do Controle: exigências
do chefe — Clclla de Faria Ce-
clllano. \itor do Nascimento e
outros — compareçam.

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

Atos do secretario geral: Fo*
ram designados — Cella Gomes
dos Neves Balusler para o Cen-
tro de Pesquisas Educacionais:
Martela Osmarano para o De-
parlamento de HlttórU e
Documcntaç&o; Helena de Lima
Martins para o Instituto de Edu-
raçfto: Hcrtos Rivarejo, Maria
da Penha e José Adoli da Vel-
i.-.-i Cabral para o Departamento
de Educaçfto Técnico Proílsslo-
nal; íol transferido — Clarice
Carneiro de Farias Nunes para
o Departamento dc Educaçáo
Primária.

DEPARTAMENTO DE EDU-
CAÇÃO PRIMARIA 

O diretor deste Departamento
asslnuo rto designando e trans-
ferindo numerosos funcionários.
A rclaçfto nominal deverá sair
no Dlarlo Oficial, parte II, de
hoje.

DEPARTAMENTO DE EDU-
CAÇÃO TÉCNICO FRO-
FISSIONAL 

REVOGADA AS
'WLAQU1MAS"

Estáo automaUcamenle n-vo-
„ada» aa consUtuIçóes e»'.adualt
oiilorgJdaa recentemente pdotInlcrvftitores. Eete ato resulta
do decreto que revogou o de
numero 8.0C3.

a» u-.i_i.t_-» t-ti* a* rorrt*
d** d» d*** li e II to nmem-
ttro mis* emeindaa m MgntV'¦* ',<)>* 13, oa II ¦?..>._- na t*
• ;r'.í.» «U tv.í.i-i,. ei* Oorri*
d-* i-«trti4t» «*, f-._--i.-f.ak- um*
tem, tu ViU lllpte*. au is 13
:-¦••_- «te tn«-i»o dia.

O t. :.-•«. u», jroRto de er-tm».
to «¦*.» .-._i«}tr4;i;<i na ti-.nf.M do
;:-..:«-... dia 13, mttqvttto'ltitu.

 l^llKMit doía
RR Mat ft» .1

A c_ít»i«ao da Owtda*. em
rriitis»» de «-mr»,, ..-_.-_ a» _r.
Bumte» r»i__!-4.'<:-

a) — tJT^ísj-tiirrtr par* o oi-
rimo : i.»í do A* parto da rtu-
ruio de 30 de oultibro ulilrno.
para o efeiii to premia, a .-__»
Out* d* Uteo. de acosto eom
o I ti.-.:... do _:•:.-, *_ « por ln-
fiaçio do ari-so a do Codl<o
de Corridaa;

b) — de acordo com o I ur.iro
do ti!!.» 33 da f.-ifa. |4i»r-rn
«ler por ária meses o traiadar
Arnaldo Man-ues e por um ano
a égua Dor* d» lii-o. por In*
fraçio do Brilto 31 do C0.H-0 de
CcmiU»;

e) — esd-lr do aesto parto
da reuni-o da tto}t- 10 de no-•-<:::'>:¦¦ O ar.trr.-I .--.*:¦, de Pi*-
u, de ar-.;<:-i cr,m a Mine* F do
artigo 9 do Cod-0 de c-.fitdxi.

11:\' < !-( ( l-RCIKA —
Ot anlmalt true te aetiam com

Anuído Martru*-. Rcario aob a
ttttela da -*i*»inet_-o Pereira
enquanto durar o l_04>edlm*nto
daquela *profl_»lonal.

VISITA AO -EXP_OIC__8H
, Alenderdo bo ctntll c :.-.:> do

dr. !.-:-. Eduardo de Pat-i*
Machado, ettev*, ontem ero -.:•:•
u ao '.'¦¦".'. Expedlctut, um gru.
po de crotilatas ds turfe. Deafl-
laram dl-nle do» mesmos oa 33
produtos dos Haras Sao José e
Expt-lctua Inscritos na expo»l-
•'.;.:..'... a efetuar-te no mé»
corrente.

Pedlu-not o Emanl ao retirar-
mo-nos, que avlsassemo» aos ln-
terestados na compra daquele»
;¦'¦:.-, que ele» podem »«r vlstot
cm qualquer dU e a qualquer
hora na sua cochelra,. Al estA o
aviso.

Nossas indicações
GIT..NA — GDAÇAT1NOA — GAROA
MICKI1V — 1 111 n 1-0 — BBULO
OHILIQUH — OAIMAO — ARVOREDO
-AMANHAR]? — t*t» TV — CRUZEIRO II
OURUPR' — CURUPAIT. — CKRniTO
111111111:11:11 — INFORMADA — HUARCA
TRftS PO.NTA8 —- MARVI.AM) — KI.ORISTJ
KST1LITR — RASTACAZ — BKATEM

ESCOTISMO
CRÔNICA DO DIA
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-k Apelo de um apo-
sentado da Central

Esteve em nossa redaçfto a
fim de dirigir um apelo ás au-
torldadcs no sentido de melho-
rar sua sltuaçfto, as-lm como de
todos as aposentados da Central
do Brasil e de outras reparti-
çôes, o sr. Iollndo Correia do Al-
buque"que, operário da Central
do Brasil durante 17 anos, em

conseqtt&ncia do que adquiriu
moléstia em ambas as vistas.
Logo . pós foi vitima novamente
de uma grave doença Infecto-
contagiosa, motivo por que foi
aposentado com a quantia de
200 cruzeiros, mais tarde aumen-
tada para 260 cruzeiros. Viven-
do em estado de verdadeira pe-
núrla. pois a aposentadoria nem
dá para ma*4ir a fome quanto
mais para vestir, comprar reme-
dias, etc, o sr. Iollndo dlrldu
uma curta ao Presidente da Re-
pública rnllcltandi uma melho-
ria de vida e até hoje nfto foi
atendido. O referido senhor
apela novamente para os auto-
rldades.

Foram assinados numerosos
atos de transferencias e designa-
çóes de funcionários. A rclaçfto
nominal sairá hoje no Dlarlo
Oficial.

SECRETARIA GERAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA

Atos do Secretário Geral: Fo-
ram designados: Irldca Ellcrey
Barreira, para o Serviço de Ad-
mlntstraçfto; Zcnulde da Silva
Araújo para o Serviço de Expe-
dlentc; Arlstldes Pais Brasil Fl-
lho, Gentil Machado para o De-
partamento de Assistência Hos-
pltalar; Antônio de Lemos Brito
para o Departamento de Higiene.
Armênia Jotivln para o Departa-
mento de Assistência Social;
Austcrcllnlo Pereira e Eneas Al-
ves da Fonseca, para o Departa-
mento de Allmcntaçfto; Herme-
linda Campos Odettc Oliveira
c Rosllda Alvlm para o Depar-
tamento de Alimentação e foi
transferido .Armando Barros dc
Aqúlno Ribeiro para o Departa
mento de Allmentaçfto.

DEPARTAMENTO DE AS-
SISTENCIA HOSPITALAR

O Diretor deste Departamento
fez várias deslgnaçóes e trans-
íerenclas de funcionários, cuja
relação será publicada no Diário
Oficial, Parte II, de hoje.

EMPRÉSTIMOS NA PRE-
FEITURA 

Há dias, estivemos pruicnto» a uma fostlvldad» escoteira,
duranto a qual, um dirlgt-niu quo ocupa alto cargo no .Movi-mento Escoteiro, afirmou, quando discursava, quo apesar da
campanha surgida na Imprensa local, o E.cotlsmo cm "massa"
vinha dando bons resultados. »\"ós, qu0 acompanhamos do longosanoa o lento desenvolvimento do Escotismo no Brasil, nos sen-limos verdadeiramente surpreendidos dlatc do tfto categórica
afirmativo. No etanto, reagindo conira tamanha surpresa, pro-curamos observar o qtie do útil tem feito o escotismo em"massa", para tanto elogios receber do dirigente carioca.

Começamos a nossa obaervaçfto pela uniformidade. Cons-tatamos chefes uniformizados do todas as formas; escoteirosna sua maioria Ja noviços, eom conhecerem pelo menos o Côdl-Ro Escoteiro; o o quo ó mais gravo ainda, e a criação d8 uma"policia escoteira", onde os meninos so apresentam Com umabraçadclra com a3 letras P. E.» enquanto na mft0 direita, car-regam ura cacetéte, A semelhança dos quo usam as policias dechoque, nnnia demonstração patente da péssima organizaçãoEstes "policiais escoteiros' afastavam os companheiros que pro-curavam so acercar do lugares proibidos.Como vimos, os resultados de tfto propalado escotismo emmassa , nfto possui os predicados qu0 pretondem dar. Unlca-mente tem servido para desprestigiar a ínstituiçflo, como tive-

Serfto pagas, hoje, aos servi-
dores, as seguintes propostas:
Ü7300, 87301, B7302, 87303, 87304,
[17305, 87306, 87307, 87308, 87309,
87310, 87312, 87313, 87314, 87315,
R7316, 87317, 87318, 8731Ü, 87320,
(17321, 87322, 87323, 87324, 87325,
8732G, 87327, 87328, 8732!), 87330,
87331, 87332. 81.33, 87334, 87335,
87337, 87338, 87339, 87340, 87341,
87342, 87343. 87344, 87346, 87347,
87348, 67349 87350, 87351 e 87352

mos oportunidade do verificar.
ASSOCIAÇÃO DE
ESCOTEIROS "l-ARECIS"

No próximo domingo, a As-
üociaçfto do Kscotelroa "Pare-
ds", vai realizar uma festa es-
cotclra, cm beneficio do "Am-
paro Santo Antônio de 1'ftdua".

Do programa elaborado pola
sua dedicada diretoria, consta
números variados de represen-
tações do palco, nsslni como lia-
verá um animado leilão de pren-
das, cujo resultado será Inver*
tido na construção' do abrigo.
A festa terã Inicio As 15 lio-
ras o terminará ás 22 horas.

Gratos pelo convite recebido.
ESCOTEIROS "TIBIRIÇAS"

Em sua sede, á travessa Jo-
sé Bonifácio n. 50, a Associa-
çfto de Escoteiros "Tlblrlç.i" le-
vou a efeito uma reunião de
Escoteiros no dia 7 do correu-
íe, para comemorar a passagem
d0 mais uni aniversário de fun-
ilação da tropa.

A' noite, em presença das fa-
mlilas dos escoteiros, foi Inl-
ciada a festividade com o hino
oficiai escoteiro, seguindo-se
palavras do pioneiro YValdlr Pais
Leme, congralulando-so com
os escoteiros por mais uma eta-
pa vencida. Falam outros dlrl-
gentes o por fim, o escoteiro
Oswaldo dirige aos seus com-
panbelros de ideal um viliraii-
tu apelo, peln r-alor difusão do
Escotismo em Todos os San-
tos. São apresentados vários nii-
meros de canto, dcclnmaçáo,
tendo o chefo Nilo Casais pro-
porcion.ido aos presentes, mo-

J. B.
mentos de alegria, com solos do
sua jft famosa gaita.

Para encerrar a reunião foi
cantado o hino Nacional Bra-
Rllelro, tendo antes, o pioneiro
Waldlr, lido um relatório da vi-
da da tropa desde sua fundaçfto,
focalizando a atuaçfto das dl-
retorlas passadas. E assim, co-
memoraram os escotoiros "Tl-
blriçás" o aniversário da tro-
pa.

—M— ¦__-___— II-

Instituto de Aposentadoria e Pensões
5 dos Industriários

"oncurso 
para Aaxiliar e Datilografo

— Comunico aos candidatos a concursos
para as carreiras de Auxiliar e Datilografo, Ins-
critos nesta Canital, Niterói, Duque de Caxias
Nova Iguaçu e Magé, bem como a todos os queescolheram o Distrito Federal para local de
prestação de provas, que a Prova Básica (Ce-nhecimentos Gerais) será realizada no Institu-
to de Educação (Rua Mariz e Barros n. 273),
ás 8 horas da manhã do dia onze de novembro,
domingo.

— Os candidatos deverão comparecer,
munidos de caneta-tlntelro ou lápis tinta, e do
Indispensável cartão de Identidade, ás 7,30
horas.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1945.
LAURO SODRE' VIVEIROS DE CASTRO

Dirçtor do Departamento de
Serviços Gerais

DIA 18, O CAMPEONATO
CARIOCA DE REMO
Favorito o Vasco da Gama * 0 duelo Rapuano e Agenor Corrêa

O Culeudárlo da F. M. F. marca para o dia18, o encerramento das atividades de Remo, com
i realização do magno Certame do Remo cario-:a. 0 Campeonato desto ano, será algo de sen-

jiacionnl.
O valoroso Vasco da Gama, qu9 tantos lou-*o3 tom colhido na temporada dosto ano, teráío dia 18 próximo, adversários de grande valorNada menos de três Clubes, se encontramtm condições de vencer o Campeonato. sfto'les: o Vasco. Guanabara e Flamengo." Toda-'Ia, há outros clubes quo podem influir decl-sivaniento no panorama geral do certago As-ilm é que, o Nataçfio e Botnfogo, com 0 quatroitem patrão e "double sklf" respectivamente

te confirmarem n9 previsões dos treinos modl-ficarão sobremodo a contagem gera] do Campeo-mito. Pelo que tomos visto na Lagoa, os bar-cos que nos têm agradado, são os seguintes- 
'

4 com patrão, "skif" e 2 sem patrão do

Flamengo. Do Vasco da Gamn, o 2 iem patráo"double sldf", . com patrão o o oito, W -US-
naliara, o 8, o quatro com patrão, dois com pa"
trfto o "double sklf", são barcos bom remai!---,
quo delxoram llaongelra impressão aoa ".oru"
Jas". o Internacional, com a dupla Ferreira »
liorges, espera surpreender a cátedra esp"''17*"

Feio exposto, verifica-se quo o fcvorltlüin»
do que está cercado o Vasco da Gama, de"1'
regatas anteriores vem diminuindo
parecendo existir grande equilíbrio At, í'"'.'1*
entro Vasco, Guanabara e Flamengo. Qualq-*-
dos três clubes citados, estão capacitados * 'O"-
cor o Campeonato do llenio de 945.

DUELO AGENOR X RAPUANO
Os dois famosos "snilcrs" defronta

em fluaa provas, sendo que na provn de
ble", Paschoal Rapuano correrá com p<
Baios.
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iniciado hoje o campeonato de fooi liall na areia, promovido pelo Comitê Democrático de Copacabana
li", i HllJJ .ILLIIU RES CRACKS DO BiUISIL PARA 0 SCRATCH DA C.8.D.
Vrês bons teams convocados pela eniidade máxima
$0 O EMBARQUE DE CAJU E TESOURMHA - A C.B.D. já tomou providencias para que «tejam Formações de equipes que se anunciam -

, w próximo dia 19 us jogadores Üimar Fontes Barccloi (Tcsourinha), e Alfredo Gottardi (Caju). • . , • . •
O, jopdor*** i^<-»*Ui4Tulo* peJa tCimfeaitfraíao, «-silriarcsaraodo*,»ro^riii>»«Ua20 tat^.f'>ÍTa> por trem para Pr0Pramo d<- treinamento intensivo
ftuffj.ii» Oi Cariocas deverão embarcar cm Pedro II e oi Paulistas, Tesourinha e Caju em São Paulo.

a-FIu, a sensação de hoje
Em Laranjeiras o encontro ;
de rubro-negros e tricolores
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Ena»*nlo ttm. tir**»»-. ei ra*•vfo*n4>wt»t obirrrm ama titoji»

lítítto dr»f»a ttt t mil» carie-
l«.|*ttr* dttt»* tr.rcr.if»

Ot lc»mt dtrrrto M1nh*r»*«

A LISIIA ATACA STB TltlCOLOR

Bi IEI11AUFEGII 1111
rt relação dos jogos - Copacabana Pra:a tS^LTcZioT^:.

. f • a*". J ClPal UrA ,0Sal* *n ••1•,•••n•••
C/u«7, tenceaor ao 1 orneio /meio - Granae !",• °'^""^i""'d0 j0'

r»Biu» x Copacabana. O* outroí
. .?. _a JOSOI lio 0| ..¦;-...:.:.•. 1>OIIOi; /..'dü/iiva em «forno do cerfame

¦.'¦u ,-s sotta r»d»çlo. o
• '!;..'..ift ? liitifiha, que valo

, tfisssalrar * fundaçáo d*
•-.-.tfidi pelo Comltf

ibarta. A ootel »ar»»
:tU i)!]# recebeu o oom» d»

.:. AHidortl d» Futebol
rela — l*A,F.A. — e«tá

¦.".In iRrand» loteres*»
, > «i naita» roíldeotea •

bb* Douta praia*. Outrowln foi
•icolbldo, por unanimidade, pa-
ra oraáo otlelal da i- •: > a TItl-
DUNA POPULAR • já foi rea-
liiado tábado pastado, o Tor-
oelo Inicio, que ler» como ver»
redor o homogêneo conjuoto do
Copacabana Praia Clube.

OS JOfiOS OU HOJE
Dando cumprimento * bate-

li ÍaSFu llll E SE D-EVE LER
fROBLCMAS SINDICAIS

Otr folheto sobre b Confrderaçfio dos
QCErACTALT Trifbalh-idore» Ja Amérca Lathia que

Interessa ft toda classe operaria -
Treço  t'r$ 4,00

MOSrr.ValJ NACIONAIS
OROANIZAR O POVO PARA A DEMOCRACIA — Luís
Citlos Prr.»te»
Cm novo fohrto ondr o probPma orasilelro 6 encaradr pelo
frttide lldtr popular — Preço  Crf 1.50

ONUO NACIONAL PARA A DEMOCRACIA E O PRO
OBESSO - Luiz Carlos Pies Us. Preço  Crf» 1,50

H.SrôftíA
A OHASDE REVOLUÇÃO PRAVOESA — E. Tsrle. -"A Revoluçfto Pianies» foi uma etapa histórica dc umn
ttiorme oportancla Mas onde e em que momento (1 via
chegar-se á etapa seguinte? Preço  Cr 3,00
CVLTVRA POPULAR

A ARTE INFANTIL NA UNIÃO SOVIÉTICA De Grcgor
Gou  Cr» 4,00

Na» lua;irif*» « banra* dr Jornal*
Atende-iu prlo reembolso postal.

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
RUA DO MERCADO 9-1°

RIO DE JANEIRO — FONE 23 0932

«*BB*à**Bl

ULTIMAS NOTICIAS'
Atj ORÜEXS O PACABMBII~ * Pederaçfto Paulista de'«'«boi comunicou á C. B. D.<«sa Diretoria do Estádio Mu-••"'Ml do Pacaembu, esta pro-'loenclando pnra apresentar o"'4410 com o gramado em per-

|jlt»i coiidlçôé» para realiza-
H i0 1-* Jogo da "Copa Ro-" «arcado pnra o dia 1G de"tembro,

DEAp1EUNIA0 D0 TRinUNAI.' PENAS — Reunido ontem•a apreciar o» aconteolmeu'-
„'.oi pelej» de aspirantes Silo
talT'"' ° Amérlcai ° Trlbu-' decidiu Buspendei o» Jo-
C, ; Wnlter Vl0lri1' d0
4, ,'• l,,'r um Jogo e Waldlr•'¦na, r1-
lo dia*
Ilis'n ti Vl'i,n,n «° atleta pro-

1,0 São Cristóvão, por oi-
Quanto

''m,0'!,1'1',!.",1!" '!alfi»st'' do Ame-
em''rn 1'rlliMi,-,i multou-ocruzeiros,

.^'STOSO xo PARANÁ' -" r t? :i p *» ,r1.i ,,
lboi i, i;l'il'1'""iso do Fu-!0llcito.i licença para oa
t!i 

';• »«'">, l'ulssa.1,1,1, e Itu-
to'„:,m";,lt:"'"in em Jojfos am'3-
,. J Moto Cltibo de Sío Luís,

Pl5, ,,ln "11" 11 do ,t„i'.'"i,'p.
H.\l,p"'* plUAÇSO A ENTI-
i-v,j,J',!'•- tillAPOHE': " 

A
,,,.. 

'-Vo d,. DMpnrtoB de Onn-
1,, „,;'''':'»ii flllnçiio A c. B.

;l'i' n fiiiniiol nesse"'n eom i; clubes1114

' -"iilie.s. Ia
e Fron-

'-';'"' Nnelnnnl Ks-:j°i Kcrt-ovliir o AikMIiplranun lilsporte (Mn'"'ãti Clube,
Cs» ,nnr|« (''ui'!*.

liliSRA 0QA"°" QUE INTE-
ClnhP aT„° B"tnfog0 Bsporla
litènci a,"I,l,l"« solicitou pre-'Uto ,Lrn renovar-o eon-
% s,",150" a"'ta profís-lt. Ant»nlo Sebastião Viei-

MtBB
CAMPO GRANDE X GUA-

NADARA — O prosldonte dn
F. M. F. determinou as datas
de 14 e 18 do mea em curió,
para ns duas primeiras pnrlldas
entre o Campo Grande o o Gua-
nabara.

AMISTOSOS — Foram liceu-
ciados pnra amanha os segulti-
tes amistosos: — Distinta x Cos-
mos e Dul Castilo x Pòrtugtíe-
sa.

TRANSFERENCIA — A Fe-
(ieraçilo Metropolitana do Vôlei-
boi concordou com a trunfe-
rôncla do amador Sidney dos
Santos Lemos, do Tljuca Tenls
Clubo, pnra o Colnmbla Volel-
boi do Rolo Horizonte.

t z i'.,.-:;. -.—. Alvi-nesro s
Po«io 4. Verdo • Amarelo z
Dollrar. La vai bola x C. A. J.
N' • Colnmbla x Palmeiras.

Esportes na Liglit
nOJE O FERRO CARRIL
PREI.IARA COM UM COM-ItlNADO - FE8T*. DB ANI»VEltHAItlO OO JARDIMBOTÂNICO - A INTItKOA
DAS MEMALIIAS AOS VI-
CKCAMPEOKS ÜE 1913-1911

Rerllta-ie hoje á tarde no gra-mado da entidade hghteana árua José do Patrocínio, t espera-do encontro amistoso de futebol,• entre o Ferro Carrll, campeão dotorneio luv.nl! do PJrça e Lu*A Cube, com um combinado, for-nado de Jo^adorct dos quadros:Estudrntcs: Amé leo. Zr Lulü, Ri-beu-o. AIoUIo, Leio e Larrclo; En-
(unharia: Clever, Maiiocca, Hcl-
ton China. Vcr;»Hlo e Ribeiro;
Eletricidade: Jorge, Bigode eMelo.

No prello desta tarde, e dr. Ma-
rio dc Carvalho e Souza, presi-dente do Força e Luz A Clube.
compnrtrc á ao grt mhdo. a fim

! de assistir o desenrolar da pu-àiia. A d.retorla do Jardim Bo-
tnnlco A. Clubí, achn-st cm íes-
ta. com a paisagem de mais um
rnlvrfárlo da fundação dn clube.
Na sede do grêmio li-jhte.-ino. da
zona sul. seri, realizada uma anl-
madlsslmn noite dançante, quod.ido o entirlnsmo que vem rei-
pando promete rlcnnçnr grande
sucesso. A di rtorin dn Jardim
Botânico A. Clube e ao reu qua-
dro social, as nossas sinceras fe-
licitações

Realizar-se-ft hoje á noite.
no amplo salão do Glnnsio Inde-
pendência, ; ruc Barfii de Bom
Retiro a festa tradicional da dl-
retorta do Gnrage F C. d dica-

I da aos seus asforliidas No ato
solene que será realize do duran-
te a festa, a diretoria oc G.irn-
ge F. C„ fa á n entreza das .re-
dnlhns ros Jo-rndores vice mm»
p ôes de futebol da Adeca, de
1043 e de 1044.

Os lofadores do Jardim
Botânico A. Clube, preparam-se
para a sua próxima cxeursfto no
dln 15 do corrente. O (trí-mlo Ugh-
tcano, Ira n Magê, onde prelbrá
com o Bonfim F. Clube em dlspu-
ta de umn partida nmistora. que
vem sendo esp rada com grande
interesse pelos litigantes.

 Devido os preparativos, a
lriiiU'!iirnçâo dn iluminação dns
quadras do Clube de Tênis In-
dependência, foi transierida para
o dia 14 do corrente, quarta-íel-
ra próxima. ,

•alilva nao tredindo «»o ir-imí «»r au e«*fi*4«lttii*»o:
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HELENO NÃO SERA DISPENSADO - Falando . Dona reportagem, o
presidente do Conielho Técnico de Futebol, da C.B.D., afirmou que o cen»
tro-avante Heleno não «rá dispensada da requisição do se^ciona-Jo brasi-
leiro, visto que ie trata de um proíinional e sujeito as leis da enti !ade.

Flavio escolhera Cid...
Mas o half esquer-
do é espanhol e o seu
nome foi cortado

Enlrr ¦* rrvelaçAr» do futebol
rarlora na temporal» de 45. Cl.l
aparrero como um dn» rlrmrnlm
mal* dcslarado*. Tn-eamprln
amador pelo Botafogo, airrndru
ao quadro titular de *>ro'i»»|anaL».
aptVs ll-elra prrmanênrta no on
ie de fuplente». Entrando para elunar de Negrlnhâo, quando o mé-
dlo camplsta foi dralorado parao po»lo de Spiiirili. Cld mtxirou
*e um elemento capa» Tem brl
Ihado no> tnnlrhr» reulliado* pr-lo Itniafnso, aparreendo ermo an-
hatr »cguro.

Nada mal.» 'u'to, portanto, qneo seu nome Irnha aldo lembrado
por FIAvio, ooantlo d» or»anlza-
ção da lista dc Jorjadurc* paraH'(||.i-li,ao

O tt*cniru chesou, inemo, aaprisenlar Cld romo o elemento
Ideal para a asa média esquerda.Infrllzmrntc, porém, a »use«tâo
ile FlávIo não pode ter aceita.
Kmbora tenha aprendido a Jogartutebol no rirasll, Cld r natu aida Espanha Assim náu pode fl-
gurar na seleção narional.
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*0 
p!tTj*t?r ora convocado

para o "scratch" difícil-
mente poderá atender
SAO PAULO. S tAsapra») —

A» condlçoet de taude do .«.>-¦•»•
dor Cl»udli). extrttn» -direita do
Corlntlam, náo láo satltfato-
rias. Ese elemento, Inesperada-
mcn:e deixou de jogar domln-
go conlra o Internacional •
ontem contrariando todo» o»
rumores de que o mesmo pod*-
ria reaparecer domingo contra
a Portujucsa de Desportos, eis
que surgiu a desatradavel n«-
tlcla de que nu estado de sau-
de inspirava «crio» cuidados.

Atendendo a e*sa tituaçâo, o
senhor Sérgio Blumer Baatos,
medico do Corlnilins. seguiu
tmedta'amente para Santos, a
Im de pn».ar a»*lsten-la dlre a

10 refe Ide Jogador. Ao que «e
-llz uma gripe que Se apre
lentava reiatlvnmcnte «Imple-*.
-,ran»formcu-»e cm urna seria
ineumohla.
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i0 ULTIMO ADVERSÁRIO DOS. PAULO

He começou a rr ra de Lima

Qu biquei que aeja seu I
melo «oclal, você ct-nhece jpess.xis que não sobt-m
lei nem esaevei. Diga a
essns pessoas que pro.curem 03 Cotr.liés Popu
lares

[ontem 1

¦ ¦¦

0 "menino de ouro" teve sua grande oportunidade
em Belo Horizonte * Declarações do famoso meia

BELO HORIZONTE, 9 (Asapress) — Lima teve ocasião
do palestrar com a reportagem após o encontro de ante-on.eni
contrn o América. Disso que conheceu o caminho da glórln
em Uelo Horizonte por ocasião (lo mntcli Amérca Mineiro x
1'ale-d.ra Itália Paulista (le 11)41. O clube paulistano velu a
esta capital n fim do rnear o "passe" do Plpi, ponteiro es-
(juerdo do clulio mineiro,

E' Interessante notar que Llmn foi como reserva. Entro-
lauto passou a ser depois efetivo e a maior figura do gramado.
O técnico dn equipe bandeirante colocou I.lnin nn ponta direita
em substituição a ..iilzinlio.. O "menino de ouro" todavia apro-
vou, sondo por Isso o dono daquela potjlçfto, transferido pnrn
mela-esqiiijrda não tnale abnndoiinndo nqunle posto. E Llmn
foi se firmando cada vez mais, até que chegou á situação em
quo se encontra boje.

Depois do ter relatndo com todas ns minúcias suas che-
gadn n Bolo Horizonte e n partido que aqui renllzou, vlrou-se
para seu Irmão Lima IV e lhe disse: "Belo Horizonte agora
nbre-se para voei- com a me-tnia chance. Aproveite a oportu-
nidade pois tudo conspira a seu favor".

nidffcll a permanência de Domlngo» da Gula. no Corintlans.Incompallbllizado com um dlre-tor o famoso player.
•

Declara Heleno: "Nio podereiservir ao "srratch", en. virtude
dos meus estudos na I aculilade,

•
Indiciado Alzilar Costa, por nlo

ter aplicado as regras do "asso-
ciation".

•
O River Plate, náo qner «ervir

de pomo dc discórdia entre a CBD
e a FPF, transferindo, por isso,
a sua temporada.

•
Plrllo o único ausente do Fia-

Flu de hoje, em Álvaro Chaves.
•

O Madurelra está concentrado
para a sua prleja com o líder.

•
O p-oblcma do Juiz para o prá-

xlmo Sul-Amerirano, preocupa a
CBD,

•
Assegurada a escalaçSo do"center'' Heleno para o Jogo com

o São Cristóvão.
•

Alfredo será o arquelro do Flu-
mlnense para o Fla-Hu de boje,

•
Nestor reaparecerá domingo no

Ioro com o Botafogo.
•

Lutará o Amc-ira para garan-
tir o 3." posto da tabela.

Um combinado Alianza e Sacre no match de amanhã
LIMA, 9 (A.

tlmo contendor
P.) — O úl-
do Sáo Paulo

F. O. será um combinado for-
mado com elementos dos chi-
bo.» Aliança e Sucrc, que vêm
troinando intensamente pnrn o
encontro do domingo próximo.

Os cron'stns oiportlvos per-
(juntam se o combinndo poderá
Impedir quo o» paulistas re-

gressem invicto, com tudo pa-
rec.) indicar, em vlaia fio re-
saltado conseguido no último
Jogo, contra o Universitário, e
da classo do futebol que exl-
blram.

O» paulistas, que repoina-
ram n maior parto dn scmnna.
rolnlclaram ontem soua troi-
nos leves.

DENTAI RTLRS
«iMEFta* roa Bti*«ioLBo - c poítu isw - «i»

.

L
XPECTATIVA EM TORNO DA
APRESENTAÇÃO DO I-LA-

MENGO
ilELO HORIZONTE 0 (Asa-

press) — A cidade agunrdi com
o mal» vivo Interesse a apresen-
tação dt rMamcugc, anunciada
para terça-feira próxima. O
trl-campeâo corloc.i enfrentará
o trl-campcáo mineiro, o Cru-
zelro, que acaba dc conquistar
o tl'tilo depois dc uma campa-
nlia 80'isíatoiia.

Durante os trls últimos nnos
de stlvldatle, c Cruzeiro teve
i penas dui.s derrotas cm B;V)
Horizonte Dai prever-se uma
pelcla sensacional.

SURGIRÃO REVELAÇÕES?
SALVADUR, 9 (Asapress) -

Os clubes baianos da capital
vão aproveitar os Jogcs finais
do campeonato lnter-munlclpal,
que seif'0 dl putados em Salvi-
dor, pa*-a confegulr novos ele-
mento» entre os quadros vlsl-
untes |-n''a as suas fileiras.
A CONSTRICAO DO ESTÁDIO

DO CQRINTIANS
SAO PAULO, 9 (Asapress) -

O Corintlans fará publicar um
edital abrindo concorrência ou-

'J

FOOT-BALL AMADOR
Portuguesa x Del Castilo * Sojza Barros x Baependí e Tria-
gem x Triângulo os principais eimlbates amadoristas de amanhã

Dentra os encontros progra-
mado3 para a tarde de amanha
entre os grêmios amadoristas,
destaca-se o embate que terá
c<,mo local o campo da rua I3n-
rão de São Francisco, em Vila
Isabel, cujog protagonistas se-
rão a A. A. Portuguesa e o Dol
Castilo, este, da 2." Categoria
da F. M. F. e aquele da .").¦
Os dois grêmios colocarão em
ei mpo os mesmos qundros quo
participaram dos certames ofi-
cia In.

No decorrer do embate serão
experimentados os novos ele-
momos que pretendem defender
ns suas cores na temporada de
1ÍI4B. Reina grande espectatl-
va entre os "fans" delcastllen
ses e "lusos", tudo Indicando

(rue a luta terá unia concorrOn-
cia extraordinária,

Além do Importante encon-
tro entre o 24 do Maio e o
Ana Neri do ijual Já nos ocupa-
moi,, oB desportistas do I.Onge-
nho Novo terão aíiidn utnu Inte-
ressante pugna a assistir. Tra-
tn-so do esperado rtntliritp entre
o E. C. Sousa Hin-Ofl o Bnepen-
dl. Considerando oh valores que
Integram os quadros (lo* clubes
em questão <• de prover-se umn
luta nssás movimentada,

A direção de esportes do
Sousa Burros esealou para esse
ttrêllo o spgulnto quadro: VI-
lorioj Augusto Agair; Vicenti-

no, Furlnn b Jorge; Jullnho,
Perl, Mario, Batista e Vndlco.

VI ira Fazenda, a prospera
localidade da Linha Auxiliar,
c nlieceni amanhã o credencia-
do quadro do Triângulo F. C.
do bairro do São Cristóvão, ¦ tia
através de acentuada campa-
nha tornou-se lider de sim In»
ealldade. A treinada equipo do
grêmio saiicrlstovenso se m.edl-
rá naquele recanto suburbano,
liem o esquádrío" do Triagem
F. C, Pnra esse "mntch" o dl-
retório esportivo do Triângulo,
convocou os seguintes Jogado-

Medonho, Ari, Wilson, Russo.
Zlc.n, Lázaro, Fernando, Setlmlo,
Mesquita, .iesus, Jurandyr, Cnr-
llnhos e Gradin.

ollcj para a construção dc sua
praça de esportes.
ISMAEL E LAURO INTERE9-

BANDO AO PALMEI-
RAS

BELO HORIZONTE, 9 (Asa-
press) — anuncia-se que o Pai-
mclras está lnicres»odo nos H«-
cantes mineiros Ismael c Lauro,
to Crrzelro e Sete de Betem-
bro, refpectlvdtnente.

Cs clube.» mineiros, porém, es-
tão pedindo cento e clnqun it*
mil cruzeiro» pelos passes da
ead» um dos Jogadores, Ir,.*o
porque estão dispostos a nfio
mnls ceder nenhum de »eu»
plnyers para os outros centro»
Ciporilvos.

A VltOX'" l RODflDA DO .,,.
C. RTAME MINEIRO

BELO HORI70NTE, 9 (Asa--
prers) — Sete de Setembro •

iiiba ;o arto domingo, mnr- :
canco a despedida des:e ulti iij
.j certttmc do 1845. Ambos
ocupam o ultimo posto da ta-
belJ.
O DR. MONTEIRO DA SII VA
CONTINUARA NA PKESIDEN- -

CIA MO C.R.D
SAO PAULO, 9 (Asapress) — '

Ao que parece, com a cciillrina» .'
cão lo d Gabriel Monteiro da
Silva para o Departamento aas
Municipalidades, nenhuma ii•»» ,;
raçlo liaverii nos curgos ufl*-,¦,
ciais dos órgãos desportivos pau- '
listas, polr o dr. Monteiro da'"Uva, naturalmente deverá con- ,
servar-se na presidência do Con» •„
selho Regional le Desportos

O SIHERURGICA PEDIRA
ANULAÇÃO 'í.

BELO HORIZONTE, 9 (Asa- $
pre:s) — Segundo se arirni»
aqui, o Slderugléa entrará J.i.n .
uni pedIJo de i-.nulnção do ore- .
lio de domingo passado contra „

o Cruzeiro, alegando um eiro *
de direito, pois o u.'bltro Mce-
blaclbs Uias ene rrou o match
faltando quatro minutos para U
seu termino, só voK..,.do a cun- 

'

Ihuar o Jn-jo dei tis da mesa ao
cronomeirageni ter-lhe aponindO"
a falta,

O ^ogo, tor.avia, prosseguiu, .
tiein nnlmo dos seus Jogadores,
resi ando dnl o Cruz' o sa» „
jrar-se tri-campeao mineiro.

Espera a dlretorln do side-
rurglcn u tiniilaçáo desse logo.

O PALMEIR EMBARCARA
BABADO »1'

BELO UvjRIZONTaii, 9 (Asa
press) — O Palmeiras dever, '•'
embarcar sa 'ano pela mnnlil
com destino p São Paulo, a fln '¦
do poder domingo lognr contri

«' 
¦'.

a PortUgU sa. Desportos.
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Ai.KMAMiA — Anunelt-M que Albert Ifotfmutn. «nil.o"Itulelter" dt Weíiphalía. (oi pr<so pelas -atorld-des
briunte-t na v-ona do Ruhr. — (A. P.).

— In(orma-»e em Luneburs. qut (alrceu o marechal de
campo Von latackeiutn. com a Idade di Zt ..¦¦•¦. cc_noml*
nado "o pai do e_érc!to aIem_oM. O (atecimento «xorreu
ante-ontem 4 noite na cidade dt Oellt, ocupada ;¦ : •
britânicos. — (ü. P.).
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tm t t:.fi;a3'.if_..'.a-s «to Part-lo
«.%<*>*_ií:-.i Tla!a*f# dt um ««-'o
'.r ;:;.- . *:.-.:.. .'.-¦ í..-.. losu»
¦li.' «W 0 ir*." i". a tf*? P»*rS«*>»
num rifftfl-. »s data» :.:•.•:.:
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A DISTRIBUIÇÃO DOB
SEtOB 

Ot 'SítfM Luu Carla» Prwtr»'-.'-.-i -..-:.-..-• ::.:-._.*:-r: > noa
tatsuintrt ;•:•¦: 0ntf« pc_«_i •••¦:
praxuratfaf a r-rttr do hn|r; «*tfv»
ám v r...'.*-. *;-.'•. ,-.-! * Mrtrt*»»»-
.:¦.».*.- «to P.C.B.; .".•'-. .'.-i ei*
|_bu «_*rtuni«ia*. rrd*(io da
TRIBUNA Port*t_Ul. rt*a!a ca*
pitai, .'.'.a i'.*.ii n. tu* fttttfa li*

Cbecoiia-vaqul*. rtcebcrà três" mUh.es de coroas da umw -»:., a torto <•¦ ¦¦ Cetttiit* :*•-•¦*»¦
em materiais ;,r •-¦¦.¦.:. ¦*. para a criação do exército ch**. «tu-i* «to Partia- cti-.w.w.a. q_*
i- ¦'---. a-. — iu Pi. _¦ ____a__lo ptJas Oc-dtés, J__* *w* *' nlciit-U. C«-nlSií. OUliliaU c «*

E-TADOS UNIDOS — A bordo do transatlântico "Queen Ma* ¦
:¦,--. t*hegou a Nova York o primeiro ministro do Canadá-
tr. .'.:... •»;¦ :..-..¦ Klns, que vai conferinelar com o presl-
dente Truman e o chefe do gor<rno britânico Clemenl
Attlee. Abordado pela Imprtnsa, declinou de fazer co- fStJ!^S^'^luPBm c
mentárlos. - (U» P.i.

mm o exército americano está realizando Investigações para
recuperar e Identificar todos os corpos de 22.000 soldados
desconhecidos americanos, espalhados entre a costa da
No.mandla e Berlim. Quase a metade dos mortos :...->
Identificados em solo europeu é constituída petos pilotos
que voaram em aviões que nao regressaram. Os seus
túmulos estão dispersos entre a costa
britânica e os alpcs suíços, e alem de

«h.'_i a.».-, TiaUalli-iUaftH «lo
Ksiatta tio Rio sr.,..--at .<• .,
j.¦..:-. na pr-ximo dia 13 ¦!«•
nfivtrmbro. «?slan«lo para [ms

I r!.-.|»«-íilt 4<l * S l'.»H-.: ;. .»¦» Or*
;.'.!.!iãil-»j« ttm irabalhiMi
preltmínare- o na organira*

? çáo do m*a#m». KS-ts son*
> lido, r*?Aluou*f« ontem

m-i» uma reunito ds Co*
::-.-.--.a» Organiradora, que

j iTOntOU COm rr|,lr-.r».'. .,:.'..¦¦.
d» numerojKis aindieat>*«s
flumiiia-ís .«¦¦->. ri-.tír m quais
out dos Sintlicalc* dos Gràfi*
cos, !'...! a -ni- ¦>. tios Traba*
lhadures em Fiação e Tece*
líU-H-ni de 8. Aleixo, úm t*m*
•!.«•¦:•>!-•> no Comércio, dos
Mrj.»u»f ,:i«-<a» de S. Gonçalo,
de OdciaU Ikrbeiros, Ca*
helcreiros e Similares de
Niterói, Trabalhadores em
Carrls Urbano- de Niterói.
Aioociaçào dos Empreitei-
ros dc terra de Niterói.
Trabalhadores em Energia
Elétrica, Fiação e Tecela*
gem de Niterói. Metaltirgl*
cos de Niterói. Rodoviários
dc Niterói, Trabalhadores na
Indústria de Carnes Ver-
des de Niterói. Trabalhado*
res na Indústria de Pescado
de S. Gonçalo, Trabalhado*
res cm Cimento, Cal e Ce-*-
so, Trabalhadores na Pani
íicaçâo de Niterói, Traba
lhadores cm Carvfio e Mi
ncrais de Niterói. Trabalha
dores dc Construção Civil

DIOEN/UI DJB ais.
j»ll*\T«»*i K Mtl.ll*\*
Itl'_t 1IF TIUHA»
Ml WUUKS

liul-^am»-» cm pesuida
sobre a amplitude e re*
pemiM-v» do l.a Çomires^
Sindical Flumincnt-e. ao
que ele nos respondeu;

E*te con«íre«o ^ra o
maior fator de unidade da
classe operária desie E»ta«
do. De "d Sindicatos do K*-
lado do Rio. mais de &0 já
emprestaram a sua ».!>•••*•
Isto demonstra o grande
interesse dos trabalhadores
sindicalhtados pelo mesmo

Concluindo, disse o sr
Pascoal Elidio:

A maior prova do In*
lercíse das dezenas de sin*

lulas.
A rr»-...-..,'»-!.!.- amliot «to Par

tido ContunUia. o mIo serA emnr
sue em ¦;....-- quanUdide para

NA SECR-TAIUA DE Ft*
NASÇAS

Oi flf-ori-'iii. «!«# fiiií<*a»*i calrat *«i aj-'.o rt--C-»>

dlcatos que reprcícntnm
muitos milhares de traba*
lhadores fluminenses é que,
quasi todos os sindicatos cs<
¦»..•' colaborando na propa<
Randa do nosso Conijresso
imprimindo e distribuindo,'
nor iniciativa própria, bole*! A nomea*A*> de setaltm ura»
íi«» /_n,á.táa« « ,....,.. «fta r**i*r*_iuii «tólenif menle no tt»tina, folhetos eJon\ite» aos ' 

^,.,^«40. js ai«*:,*«io pe*a_»i'* a»_oen(los. r^tc vai ... !_ ..._._..«• L..

UMA COMISSÃO DE AEROVlAllillS
ssiVISITA A "TRIBUNA POWJLAir

seus *0a4*oclndos. Este vai"
ser o grande acontecimento | ;^m";*Kw«7"a m*"m6rta ámI Sm seoDttcirantM do du í9. rua

para os trabalhadores do.-rttoih.-icarfa» ef*ca ds* ir«we«*
itstado do Rio. Marchamos 10» uwda» mo» atra*. m»a*«!o a

o,ira ele. e O dia 15 já wt_írrac*onsd*lnl*-<*-._!* u!ar«'-ra-
r**, , i te* lisArt*. nt «*a»»*a*rt it»i r.rtí»-!"i
próximo.

Os gráficos
reclamam seus
direitos

Ok l-afa-lha-ore» trAneoa «ta
Emjttaffa -A Notie 8 A-". derta
eapUal, acaUam da a-tidi*:*çar ai
PrrsíiItTüe «ta nei>_-._- o i*-*u!n-
le '.'..,-; i::.i-Ttfi4o a Câmara de Trabulho

de S. Gonçalo. Vidrciros dc aceito o mbarso declarajorto do
_nt__ü _ i. c ráan^nln ,!,« Slwtlcaio dai Kmpn»» I»rou!lt*.
Niterói c de S. uonçaio, aos , rt rf jomai* e Rartatt- do

Wllllam Foslcr

'.]•

Berlim até o rio «Ddcr. — (A. P.).
O líder comunista americano, Wll-
liam Z. Foster, faland oante o comt-
to de investigações das atividades
antl-nortc-amcrlcanas, da Câmara
dos Representantes, dec.arou que:"Truman é um imperlallsta ferrenho",
acrescentando que seu discurso no dia
da Armada "c multo perigoso para a
paz mundial". Afirmou que os K :.i-
dos Unidos realizam uma politica lm-
pcrlallsta nos Balcans. — (U. r. <.
A Casa Branca informou que não tinha conhecimento dc
nenhum plano do marechal Stalln dc visitar Washington.
Em Londres, haviam sido divulgadas versões sobre a nos-
slbllldade de Stalln participar das conversações de ''ru-
man c Attlee. A C.B.S. informou dc Londres que na ca-
pitai Inglesa comentava-se até a possibilidade d: que Sta-
lln Já estivesse em Washington e que, portanto, existia a
perspectiva da reunião dos Três Grandes, Truman, Attlee
e Stalln. — (U. P.).

FRANÇA — Heroinas francesas e outros civis que morreram
durante a segunda guerra mundial serão homenageados
pela primeira vez na história deste pais durante cerlmo-
nlas que se realizarão na França em dois dias, a partir
de hoje. Ao anoitecer de hoje, quinze cadáveres de fran-
ceses mortos na gu:rra serão levados para os Inválidos,
onde serão velados. Amanhã, domingo, o general De

% Oaulle e outras personalidades se reunirão no Arco do
T.lunfo, onde s.rão colocados os quinze corpos Junto ao
túmulo do soldado desconhecido, Após breve cerimônia,
os corpos serão levados para o cemitério de Mont Vale-
rlen, na parte oeste de Paris, devendo ser sepultados em
gigantesco panteon construído por subscrição pública.
— (U. P.).

URECIA — George Tsolakoglus, premier do governo grego
durante a ocupação teve comutada para prisão p.rpétua
sua sentença de morte. Tsolakoglus é acusado da assl-
natura do armistício com o"eixo" sem o consentimento
e a autoridade do comandante em chefe das forças ar-
madas ou do próprio governo. — (A. P.).

INGLATERRA — Anuncia-se que 69 marinheiros da frota
mercante grega completaram ante-ontem o seu t.rcclro
dia de greve da fome, no consulado grego em Llverpool,
•exigindo uma pensão até que encontrem empregos cm
navios. Há 3 dias um foi removido para o hospital. —
(A. P.).

— A secretaria do departamento árabe em Londres, apre-
• sentou um protesto ao embaixador norte-americano John

Wlnant, contra a p.lícula "Marcha do Tempo" referento
á Palestina, sob a alegação ds que o filme deturpava de
tal maneira o caso árabe que poderia levanta».- prevenção
« antipatia para com os árabes. O referido protesto sa-
lienta que o mal que poderá causar o citado filme será
prejudicial á tradicional amizade árabe-amerlcana. Dl7.-
se tambrm ter aque'a mesma secretaria solicitado a ateu-

•• ção do governo britânico quanto ás possíveis repercussões
na Palestina se o fUme for exibido ali. — (U. P.).

ITÁLIA — E' evidente a tensão de ânimos existente, na ator-
nuntada Trleste, entre elementos pro-Italla e pro-Iugos-
lavla. Um dos exemplos dessa fricção está na ord:m
dada pelas autoridades militares aliadas á duas fábricas
locais pa-a que reintegrem em seus empregos quarenta e
um operários que haviam sido despedidos por terem par-
ticlpado d; manifestações a favor da Itália, no dia 3 do
corrente. Os respectivos empregadores alegaram que
aqueles homens foram demitidos por insistência dos Co-
mités Operários mas foram informados pelas autorldad.-.i
de que nenhum empregado pode ser dispensado ou demi-
tido por motivos de ordem política. — (A. P.).

NORUEGA — Informa-se em Oslo. que Cordcll Hull, ex-se-
cretário de Estado norte-americano, e a Cruz Vermelha
Internacional foram indicados como candidatos ao Pré-
mio Nobel da Paz cm 1944-1945. — (U. P.).

RUMANIA — O rádio de -ucarcst anunciou que o Ministério
do Interior descreveu os recentes distúrbios durante as
celebrações do aniversário de nascimento do rei como Ins.
pl"ados por conhecidos elementos fascistas e reacionários.
O comunicado declarou que os distúrbios foram dc cara-
ter político e não contra o governo, mas contra a ordem
pública. Acrescentou que foram disparados tiros contra
soldados do Exéirclto e memb"os da polícia. O Ministério
tomará "severas medidas" contra dois chamados partidos
políticos que "nuniram e encorajaram todos os rema-
nescentes do fascismo em nossa pátria". — (U. P.).

SALVADOR — O presidente do Chile, sr, Antônio Rios, partiu
de Salvador, ás 9,30 horas de .entem com destino a Te-
guclgalpa. — (U. P.).

URUGUAI — Embarcaram cm Montevidéu com destino a
Paris as delegadas uruguaias ao Congresso internacional
da Mulher, Srta. Maria Ortlcochea. dra. B. Labrouche-
riev de Baclgalupi e a .sra. Julia Arévalo de Roche. depu-
tada comunista. O embarque foi muito concorrido, com-

niarerendo avultado número de membros da União Nacional
Feminina para apresentar despedidas as representantes
da mulhir urugauia. — (Especial para Tribuna Popular).

Ai >,::'. .r:r..-.r.V* ;•..¦!:••-, :. 1 fo-
ram dadas por um funcionário
da 1' :-..!". ¦ de .'..:....•:... do Par*
tido Comunista, o tr. Antônio
1 •¦;-.... e por um membro .Ia
Conilviio dc Finanças, dr. Leon-
do Ua»bnum.

A uma perfuota do repórter,
o ar. ii¦¦-.:¦..'¦ ,1 .:..:..

Estes selos nos ioram ..uso-
ridos por amigos «to Partido que
contribuem com rr-jul.trlii.iilc pa-
ra o P.C.B. Os acloi se >;¦• m. <-
vam a entrega n t*av<cs contrlbutn*
ta**, mediante o recebimento de
sua contribuição. No entanto, na
«.ttuaçfto especial que atravessa n
Partido. .. tu o encargo de uma
campanha eleitoral ampla, pred-
samos mobilizar recursos acima
dos normais. Por isso mesmo, os
selos serão vendidos nao nomcii-
to aos nossos comtlbulntc-s <_r-
tos, 111:1-. a quantos queiram fazer
donativos ao nosso Partido.

UM SELO HISTÓRICO 
Será tombem um aclo hls-

torlco — acentua o sr. a-Vntonto
Qt-VCIa.

Ai cstAo impressas as duos
maiores datas do Partido cm seus
23 anos dc vida: 1922, ano de sua
fundação, c 1915, nno cm qu?
conquistou sua legalldndc, pela
primeira vez, elegendo para seu
Secretario Ocral o maior líder
populnr do BrasU.

UM INGLÊS E OORKI 
— A propósito da Importância

histórica do "Selo Luiz Carlos
Prestes", conta o dr. Basuaum
recordo do coso ocorrido entre
o grande escritor russo Máximo
Gorkl c um cnpltalLita ln-jlcs qu»!
residia na Rússia dos Tzarcs. Era
um homem liberal, multo aml
go de Gorkl. O romancista fui
um dia Incumbido dc realizar um
trabnlho dc finanças, num dos
momentos mais difíceis dn vida
do Partido Comunista (Bolchc-
vlstai da Rússia. Nilo é neces-
r.iirlo acrescentar que cra tambem
um dos momentos dc maior rea-
ção desencadeada contra cs co-
munlstas. Gorkl lembrou-se dc
recorrer no nmn-.i capitalista que,
no conceito atual, deveria ser um"capitalista progressista"... Dc-
pois dc palestrar durante ulgum
tempo com o autor dc "A Mão",
o capitalista lnclós cc prontiliceu
a emprestar a importância ko.i-
citada para o Partido, mas com
uma condlçilo: Gorkl passaria um
recibo dc seu próprio punho, no
qual declararia que a Importância
sciia rcstltuldn depois da vlto-
rln des comunistas. Certamente,
Gorkl não ve.cilou, tão grande era
cua certeza da vitoria. E um dia.
depois de vitoriosa a Revolução
socialista nn Ru-isia/apareceu num
dos salões do Kranlin o capita-
lista Inglês: levava o recibo com
a n.sslnaiura de Gorkl.

"O sr. não só terá restitul-
dn a importância emprestada aos
comunistas, mas ainda lhe serão
pngos Juros" — disse-lhe o fun-
clonmio que o atendeu. O sr.
confiou na vitoria final dos co-
munlstas".

O recibo histórico está hoje 110'•Museu Gorkl", como uma reli-
quia. O nosso Seio tambem será
uma relíquia, um dia, — conclui
o dr. Basbnum.

Empregados cm Hotels e
muitos outros.

Sob a presidência do me-
talúrgico Jaime Augusto
Teixeira, a Comissão tratou
ontem do programa do Con-
gresso assim como das so-
lenidades de instalação do
mesmo, estando alguns tra-
balhadores empenhados em
arranjarem um local bem
.amplo. No decorrer dos tra-
balhos foram a p r e s e n-
tadas numerosos sugestões
por diversos operários, su-
gestões quo foram discuti-
das e aceitas, todas tenden-
tes a' tornar mais amplo
possível o grande conclave
dos operários do estado do
Rio, a se realizar no próxi-
m odia 15. Tambem foram
apreciadas na reunião as
teses já apresentadas ao
Congresso, que já atingem
cerca de 30, sobre os mais
palpitantes assuntos e pro-
blemas da classe trabalha-
dora, tais, como sobre Le-
gislação Social, Sindicaliza-
ção, Salários em Geral e
Problemas Sociais.

FALA UM LIDFaR
SINDICAL 

Entre os trabalhadores
presentes á reunião de on-
tem estava o sr. Paschoal
Elidio Danielli, membro da
Comissão Organizadora, li-
der destacado do Sindicato
dos Trabalhadores em Car-
ris Urbanos de Niterói e
delegado desse Sindicato
junto ao Congresso.
Procuramos ouvir o referido
trabalhador, que nos disse

— Viajarei amanhã para
Campos cm função do Con-
oresso, onde vou participar
de uma conferência na sede
do Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Açu-
car de Campos. A esta con-
ferencia comparecerão 12
Sindicatos daquele munici-
pio, e tem como finalidade
preparar e orientar o prole-
tariado campista para o
Congresso, mostrando-lhe a
grande significação do mes-
mo para os trabalhadores.
Nessa conerencia, disse o
sr. Paschoal Elidio Danielli
será escolhido um dos re-
presentantes do Norte Flu-
minense para ser o orador
da solenidade de inaugura-
ção.

Rio de Janeiro A decU-o ante*
rlor da m«ma Câmara, «jue ne*
gou iirovimento ao tecuno do re-
lerido slndicaso contra o acórdão
de 31 de Janeiro de ÍS-U. que con-
cedera a taxa de irualubtldade
aos trabalhadorr* em Ind-a.rtvs
sráífc**. vim os gnUleo* da Em*
presa "A Noite" apelar a V. Ex.
no scnUdo de Interessar**- pela
Justa causa dos mesmos, que vl-
ram Inesperadamente pestereade*
os seu fdltrtto* fixados pela le*
Rlslaçíio trabailhlsta e reconheci-
dos cm Julgados anterior*-".

ta te-fl»* o* »!-a*t_ «Jo r«Ka5n*e»,
Tr*b*lh*do*«^ do lAia*. ai ra*

•««Ka-t a*tT©**f*9*n IRC''*.!. 3t*a"*C*a*
te a rt-acfto i.'-*- 1 *. -!. --.;!
deixando o a*u protesto »¦¦•.*.
a nomeseSo do «_!-?•> t»:.l!ri*i do
la*mr» de r*!inio Mutl"*'. que. no
ea*-*o qu» ocupa na DMr-acfa de
Ordem Po'ltlea e StíiI, constl*
tul »*•!* amesea *»• '.¦',••¦•• ¦'.-• •.
*rwi*ulHad*.» prlo ps», t pe-lo
proletarlsdo (friranl^adrt rm ras
marcha pacifica pera a d *x«•«¦•¦
ds.

Reallic--*e onton _ noite a
solte a erande M**m~'«r!a no
S'ndlcato doa at -•.:•»¦: ¦ *. duran*
te a t,'!.! foi nr.tir.v -. ¦'* A ela**
se que b-fTt»m*-*.t> se.á ohfdo o
aumento de a__*tot ora relvlndl*
cado.

Terminada a awer.Wél*. uma
<-oml5*-o »¦'.*:•* cm •.''!'• 4 nos-
aa re-at-So. prra tra***r*no* a sua
solidariedade em face das Tta*
léncls- que recentemente aUngi-
ram t • Jornal.

PROTESTO CON1RA A
OCUPAÇÃO MILITAR OO
P. C. D. 

Os aerovllrlos rcf*-rl*am*se

Protestos contra as violências o.ue a_Dgir__i
1 i._e do Parlido Comunista e organizações

populares * Clam.m contra a noneaçio .!¦»
renulsivo bcleguim Serafim Brap.a

lamW-n à «x-t_«a_o míliar do
Parlido Ci-nunísla d*> Bi-«il e
das demais a-*;->«-:;¦ c"*- !"?''>
«a rü-du pelas m*_i<*_: de ic»
prt-Ka-U» militar, o «jue con»tUulu
ratn-nte v-toUçSo do direito de
Urre «ranlfrataçío d? pensrmm*
lo. e uma afronta a« t*at»lhs*
dores e-f-braxã-c- e aa f»ro em
l«r_-

— Ja úttaomixtatat, — fato.
um aeHiTtirto, — «jue temos sido
o ma.or fator de ordem e d_d*
plína. E. se prot-ntam» * por*
que sabítnc- «jue o Partido Co-
muntsta oteerra uma tinha poli»
Uca pe:feitamente clara e ere-
rente, inrfdtando o proletarirdo.
em todas aa of-tluntelade-. a n
manter dentro da ord*m e da le-
galidade. alheio -« «_mrxtlçfia*j
poiislcas entre homens.

VIOI.AÇVO DE PM PR1X*
CIPIO DA CA Kl A OO
ATLÂNTICO 

J». :!-.!•-'.-4 RO |J-*a*'h' ''< *iy?tt.
•:.j >,.:- e c. ;.:::.

O POLICIAL IM OfasTAPfl
nn H__i_at urroí **rsn
A nEAÇAO ..

RKordando o psaat-aii 6* tu*
rafim Dra-ja. ajunte. «m «w.*»
:¦*:.¦:'.*>•:

— Se afim Braia r«-?»*«>**tts 1
raçso tratansta se Utniu ta
^«IçaVa-cbaire. Esse o-*_*_» -
P)lir,'.o Muller carsct«r:t»*Taíi!»a» ít*
ta pf-s»raUiçáo •fctrtPitíca in
irabílhadorw. Per *-*nei cm*
n-tra, e Attett&ettvM a úesa*
craei-a mulloi da tt4» f»-r-m px
ile r»enesuldos e lo*t_*«*<_

____s__Br ík ___-___R _L_T T- \« * *-____-'. k *\¦ i__Ei\^^******\*W ^f ^^fer _asP^_ ___b V^. T^ ^^ Ij
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Falarem smda os Iralaalhado-
res cm emprwuis acrovitriM. ana
lisando a sl-tnlflencflo da nomes»
cü«. de Serafim Brasa para o cat»
go que ora ocupa.

— Nomear um policial como
Siraílm nraga, tipo do* piores
antecedentes, fascista lonfcaso
Inlmlio dos trabalhado**-, —
.-.-incluiu um dos rerovlitrlo*. —
é esquecer completamente um doi
nrlnclplos da Carta do AUontlcü.
O direito de viver livra do temo*
deixa d? existir no mwnto em
que homens como Scroflm Bra*
ga passam a ocupar pt-_.çõcs lm*

Recebidos
pelo Chefe
do Governo

Em audiência foi refíbi-o t
j-cnerol norte-amcricaiw w**.»a
quo ic faria arampaahar i*
b-igailctro do ar Quedei m*
nla, «iUctor da FA-sln Nj: •***!
dc Mo:orcs. O Rencraí V..-.1I
dsmorou»so rm pales.ra eom I

* Presidente Linhares, r.tlra__>
ae em lejuldo.

Tambem foram r_*b.'lo* o
general Anoplo Conica. c*ríf
nntíor da Mobilizarão -t»>r.»w-
ca. e o descmbargailor Hatulri
ds Costa, chefe di Poliria.

Em audiência foi recado •
mlnlftro Ed-ar Costa, do Sa»
premo Tribunal,

O PARTIDO COMUNISTA
É O MAIS DEMOCRÁTICO

A conferência de Aítroiildo Perera,
ontem, na auditório da A.B.l.

Violências contra o livre
funcionamento áos Partidos
FLORIANÓPOLIS, 0 (Do Cur-

reSpondente) — Or, aconteclmen-
los do fins dc outubro repercuti-
rum dc forma violenta c brutal
contra o Partido Comunista cr.i
Santa Catarina. Na noite de no
a Eich do Comiíé Estadual do
Partido foi fciiiada por ordem iia
5." Rerião Militar, com a presen-
r»n <lo Ccwandorite dn 14.° Bnt.i-
lhão dc Caçadores c do Secreta-
rio dc S?iaur.inca Pública do Es-
tp.in, Com verdadeiros atos do
vandalismo destruirnm tedo o ma*
torlal d? nropaganrtn eleitoral, il-
vros .estatutos c folhetos, lneli'.-
slvo a placa do Partido. Dois dl-
rlgentcs do Partido foram detidos

para prestar declarações, sendo
coitos trôs horas depois. No dia
5 do corrente, entretanto, foram
devolvidas a chave da íiccle do
Partido, as pastas e os arquivos.
O coronel Nllo Chaves Teixeira,
comandante do M." 13. C. comu-
ulccu, então, verbalmente, aos dl-
ligentes do Partido, c;uc p.-oceiic-
ra daquela maneira porque pen-
cara que a ord-m fora para fazer
desaparecer o Partido Comunista
do Brasil.

Nova placa feita pelos opera-
rios na mesma hoi-a da raabertü-
ra da sede foi inaugurada com
['.'ande entusiasmo pelo." membros
do Partido presentes na ocasião.

Promovida pela Célula "7 de
Agosto", do Partido Comunista
do Brarll, real!zou-.'e ontem. íi
21 horas, no auditório da ABI.

1 uma palestra feita pelo c-crltor' 
A trojlldo Pereira, subordinada
ao tema "Comentários ao Man!-
festo Comunista".

E-.'.evc p-eserte A reuntlo um
elevado númer oác pc;roas. ter,-
do sido o conícrenCaSta multo
?.plaud'.do pelos prementes

Da sua interes ante palestra,-onrcgulmos anotar aly.ins tre-
chos. Num dele.i, c.'i«ils do•centuar o apoio monoiPlco quo
í dado ao governo soviético, pe-
\ca povos rovlétlcas. bem como n

eu caráter democrático, não-'istrntc a propaga"da rcaclorá-
Ia tíe corta lmnrcn a, diz : "Dc-

»nocrá'lco igualmente, mais dc-**.ocrát'.co qu etodos os outres.
â o noseo glorlo-o Partido Co-
nunl-ta do Brasil".

Mais adiante, afirma por cnt.ro
numeroros aplausos : "Peita a
análise da situação'decbrrente da
gucr"a, chciamos á evidência do
qrc a co reiaçfio de foivn.*. sociais,
avaliada no plano mundial, sa
aprererta hoje favorável, cm seu
córjunio, á cla.^re operária o
.seus aliadas Imediatos mais na-
turals — as massas cíniponcsas,
e oj povos oprimidos d'n p.iisos
coloniais e seml-colonials

Mas a que se deve na roíllde-
de, essa formidável modificação
na correiaç.ro das fecas Eociais,
no mundo inteiro ? Qual a ba o
material, objetiva, de tamanha
tramíomação histórica ? A re;-
po:ta marelsta é a seguinte : tu-
do Isso resulta da subversão, lm-
pasta pelas neces.sldatíes da
(•verra. ros modos de pro/ucãj.
no aumer.to prodigioso das forçna
produzas. Esat, a razão fur,-
dnmei%l que dtermlnou aa
tranrformat-ões verificadas na
e-.tr.itura econômica e poütlc.ido mundo no transcurso da
guerra".
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O escritor Astrojilio Pcníri
quando pronuncittia sufl

co*i/er«?ncla

Por fim, Já qua:e a concluir l
sua substanciosa palcU.a. ^-'
cuou: "Totla a Unha *-¦¦-?.
ff.ca e tática da ação a su •*-
convolvlda pela classe opera b ¦
sempre co-diclonada pela pe-''
ção e pelo volume das força.* **
cíaíã cm pre-mça Isto n< r u.,
zer que as formas tia luta »«
••empre di:adas por uma JW«
avaliação dc tais força'' e P-™
cálculo dialético do derem om
anc-iito da própria ação,

tudo.
Na base tíesra aviiltaçâo K«'

.se cálculo é que a dirç .ao u
no-so aPrtld ot-.içou par.
ce operária e para o p
Brasil a linha política d"
nacional, proposta f fsm„ Djr-los comunistas brasileira.. »' v-
ti" da liberdade de Lua
Prestes".
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